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1. Introdução 

O Observatório de Qualidade visa a monitorização e avaliação interna contínua dos serviços 

prestados pelo Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda (AEFH) de forma a promover 

ações educativas potenciadoras do sucesso dos alunos, principal missão da organização, em 

conformidade com as prioridades de intervenção educativa definidas no Projeto Curricular do 

Agrupamento, com base nos princípios orientadores e os objetivos educativos constantes no 

Projeto Educativo, a partir do qual é construído o Plano Anual de Atividades (PAA). 

Pretende-se, assim, a otimização da ação educativa nos seus diferentes âmbitos, concretizando-

se respostas aos problemas efetivos de cada escola do Agrupamento, promovendo-se a 

melhoria e partilha de práticas nos domínios da Educação para o Conhecimento e da Educação 

para a Cidadania.    

Deste modo, entende-se o presente relatório como um documento de reflexão, interpelativo e 

dinâmico, construído com o contributo de todos os intervenientes no processo educativo do 

Agrupamento, no qual se procede à apresentação e avaliação das atividades desenvolvidas ao 

longo do ano letivo 2024/2025, da execução de resultados nesse mesmo período e da 

conformidade com o sistema de qualidade do Quadro de Referência Europeu de Garantia da 

Qualidade para o Ensino e Formação Profissional (EQAVET). 

 

 

 

 

2. Organização do ano letivo e estruturas de coordenação 

I. Reuniões de preparação 

Coordenação: Órgão de gestão 

Colaboração: Assessores da Direção e Coordenadores de estabelecimento 

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo, antecedendo cada período letivo e/ou 

realização de atividade. 

 

II. Receção aos novos professores 

Coordenação: Direção do AEFH 

Colaboração: Departamentos curriculares 

Destinatários: Docentes 

Local: ESFH  

Período de realização: a partir de 3 de setembro 
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III. Receção aos alunos (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Direção do AEFH/ Coordenadores de estabelecimento 

Colaboração: Professores Titulares, Diretores de Turma, restantes docentes e assistentes 

operacionais 

Destinatários: Alunos do Agrupamento 

Local: EB1 da Pegada; EB1/JI de Santa Luzia; EB2,3 Egas Moniz; ES Francisco de Holanda  

Período de realização: 12 de setembro 

Às 09:30h - Receção às crianças do pré-escolar e alunos do 1º ano do 1º ciclo, alunos do 5º ano 

do 2º ciclo e alunos do 10ºano nas respetivas escolas. 

Descrição: 

1ºciclo e Educação de Infância 

Foram feitas diversas atividades de receção dos alunos do 1º ano, nomeadamente em sala de 

aula com os pais, música na receção e a presença do Mickey que deu as boas-vindas aos alunos 

(com o apoio das Associações de Pais). 

Avaliação: Excelente pela integração feita aos novos alunos e respetivos Encarregados de 

Educação. 

 

     

 

2.º, 3.º ciclos e ensino secundário 

As atividades realizadas na receção aos alunos dos diferentes anos visaram o conhecimento 

entre os alunos, os diretores de turma, os encarregados de educação e os diferentes elementos 

do órgão de gestão e a integração, desde o primeiro dia de aulas.  

Avaliação: Os alunos participaram nas atividades propostas com interesse e demonstraram 

bastante entusiasmo com a entrada nesta nova etapa. 

 

IV. Análise e reflexão sobre as práticas educativas e o seu contexto 

Coordenação: Conselho Pedagógico, Conselho Geral e Reuniões de Departamento 

Colaboração: Comunidade docente e delegados de turma 

Período de realização: Ordinariamente, ao longo de cada período 
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V. Reuniões com representantes de pais e encarregados de educação 
(#cursosprofissionais) 

Coordenação: Órgão de gestão, Coordenadores de Diretores de Turma 

Colaboração: Diretores de Turma  

Destinatários: Pais e Encarregados de Educação 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: Realizaram-se 2 reuniões gerais entre Professores Titulares/Diretores de Turma e 

encarregados de educação no início do ano e no final do período. Algumas turmas realizaram 

reuniões intercalares com a presença dos representantes dos Encarregados de Educação. 

 

VI. Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

Coordenação: Órgão de gestão; Câmara Municipal de Guimarães  

Colaboração: Comunidade docente e não docente 

Destinatários: Alunos do 1º ciclo 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Avaliação: necessidade de uma maior articulação entre os responsáveis pela coordenação das 

AEC, a nível das planificaçõres dos diferentes projetos. 

 

VII. Coordenação de procedimentos no domínio da avaliação das aprendizagens 

Coordenação: Órgão de gestão 

Colaboração: Departamentos Curriculares, Conselho Pedagógico 

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo, de acordo com os regimentos de departamento 

 

VIII. Definição e construção de instrumentos diversificados de avaliação 

Coordenação: Departamentos Curriculares 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo, havendo monitorização e avaliação no final de 

cada período 

 

IX. Análise dos resultados escolares 

Coordenação: Conselho Pedagógico, Conselho Geral e Reuniões de Departamento 

Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade escolar 

Período de realização: ordinariamente, no final de cada período e extraordinariamente, através 

da realização de conselhos de turma intercalares e conselhos de ano (Ensino Básico) 
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X. Elaboração de informações-prova, de provas de exame e dos respetivos critérios de 
correção  

Coordenação: Coordenadores dos departamentos 

Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XI. Preparação sistemática dos instrumentos de avaliação externa com alunos 

Coordenação: Departamentos Curriculares 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo, através da realização de aulas de apoio e de 

preparação para os exames/provas finais. 

 

XII. Dinamização do Observatório de qualidade: autoavaliação (metodologia CAF) 

Coordenação: Fernanda Lopes 

Colaboração: Carla Santos, Fátima Alpoim e Sofia Carneiro 

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Avaliação: As ações inerentes ao Observatório decorreram de forma colaborativa com os 

diversos elementos da comunidade educativa, destacando-se a transparência dos resultados e 

sendo facultados documentos e informações necessários à concretização da análise e balanço 

do trabalho desenvolvido, em contexto de reflexão e autoavaliação. Verifica-se, porém, como 

pontos a desenvolver, o registo sistemático e atempado das atividades na aplicação de registo 

e produção de relatórios de atividade (monitorização a cargo do Observatório), de forma 

articulada entre os intervenientes e em ligação com o definido no PAA. 

 

XIII. Equipa EQAVET 
Coordenação: Eugénia Machado e João Moreira 

Colaboração: Equipa EQAVET  

Destinatários: Comunidade educativa  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Avaliação: As atividades têm decorrido de forma positiva, verificando-se uma reflexão 

sistemática sobre os procedimentos pedagógicos implementados no ensino profissional, 

cumprindo-se a planificação, assim como o plano de comunicação. 

 

XIV. Dinamização do Centro de Qualifica 
Coordenação: Maria Manuel Pinto 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 
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XV. Dinamização da Equipa multidisciplinar de apoio aos alunos 

Coordenação: Margarida Silva 

Colaboração: Equipa permanente e alargada  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XVI. Coordenação de estratégias de diferenciação pedagógica 

Coordenação: Conselho Pedagógico, Equipa EMAEI, Conselho de Diretores de Turma 

Colaboração: Departamentos Curriculares, Comunidade docente e discentes 

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XVII. Dinamização de apoio específicos a alunos estrangeiros 

Coordenação: EMAEI e Departamento das Línguas Clássicas e Novilatinas 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo  

 

 

XVIII. Dinamização dos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 
 

 

Psicóloga Olga Santos 

Atendimentos individuais/Apoio tutorial 

Durante o Ano letivo 2024/2025 (1º Período, 2º e 3º Período), foram atendidos presencialmente 

pela Psicóloga a prestar serviço na Escola Secundária 31 alunos em consulta Psicológica com 

carácter Individual. Destes alunos 30 são alunos do Ensino Secundário e 1 era aluno do 1º Ciclo do 

Ensino Básico. Tendo sido realizadas cerca de 100 consultas individuais a alunos dos 3 anos do 

Ensino Secundário. Quanto às problemáticas, cerca de 17 alunos tiveram pedidos relacionados com 

questões de carreira. Contudo o pedido inicial por vezes oculta outros pedidos de apoio que vão 

sendo identificados ao longo dos atendimentos. Assim outras problemáticas estiveram 

relacionadas com gestão da ansiedade, questões familiares, de comportamento e relacionadas com 

desenvolvimento sócio emocional. Todos os alunos em atendimento no SPO, foram informados da 

disponibilidade da Psicóloga para o atendimento dos Pais ou Encarregados de Educação. Aos alunos 

que pediram atendimento por iniciativa própria foi-lhes perguntado se haviam informado os seus 

Encarregados de Educação sobre o atendimento na escola neste serviço. A origem dos pedidos de 

acompanhamento surge normalmente da parte dos Professores Diretores de Turma, dos Pais, da 

Direção da Escola, Equipa multidisciplinar de apoio à Inclusão, dos Assistentes Operacionais, 

assistentes técnicos, de colegas e amigos dos alunos. Ao longo do ano, foram atendidos 9 Pais e 

Encarregados de Educação, individualmente e em conjunto com os seus Educandos. Paralelamente, 

participei em algumas entrevistas a Encarregados de Educação em reuniões conjuntas entre o 
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Encarregados de Educação, Professor Diretor de Turma, e com a presença do estudante em parte 

do processo. 

Atendimentos em grupo restrito 

No presente ano letivo, foram realizados, em horário extracurricular, alguns atendimentos em 10 

pequenos grupos de alunos. Com base em pedido de apoio em termos de orientação de Carreira, 

Competências de estudo, Gestão da ansiedade face aos exames. 

 

Intervenções em grupo turma 

SENSIBILIZAÇÃO SOBRE IMPORTÂNCIA DE PLANIFICAR TOMADAS DE DECISÃO RELATIVAS A 

PROJETOS DE CARREIRA/TRANSIÇÃO PARA VIDA PÓS-SECUNDÁRIO/SAÚDE E BEM ESTAR  

 

Intervenções com alunos dos Cursos CH 

No 1º Período o SPO- Serviço de Psicologia e Orientação realizou atividades em tempos letivos, em 

grupo Turma. As temáticas estiveram relacionadas com questões relacionadas com Carreira e 

também relacionadas com a temática da saúde mental. No primeiro período foram realizadas 

sessões com as 14 Turmas do 12º Ano dos Cursos Científico-humaísticos e numa turma do 10º Ano 

CH o que perfez um total de 31 sessões. No 2º período, foram realizadas atividades de Informação 

Escolar e Profissional em 2 Turmas do 12º CH, com a ESTG- Escola Superior de Tecnologia e Gestão, 

em articulação com o Serviço de Psicologia e Orientação e as Professoras das Disciplinas de 

Economia do 12º CSE3 e de Sociologia do 12º LH2. 

Intervenções com alunos dos Cursos Profissionais.  

Ao longo do 2º Período foram realizadas 2 sessões em cada uma das 3 Turmas do 10º ano dos 

seguintes cursos Profissionais 10º TCM, 10º TSI e 10º TMC o que perfez um total de 6 sessões. Com 

o objetivo geral de promoção do desenvolvimento vocacional e de carreira dos alunos. No 2º 

Período foram também realizadas atividades pelo Serviço de Psicologia em grupo Turma /Turnos 

em 4 Turmas de alunos do 11º ano dos Cursos Profissionais (11º TEC, 11º TSI, 11º CM, 11º TDS), 

sobre a temático apoio à transição para formação em Contexto de Trabalho, tendo sido realizadas 

7 sessões. No 3º Período o SPO- Serviço de Psicologia e Orientação realizou atividades em 4 Turmas 

do 11º ano dos Cursos Profissionais (11º TEC, 11º TSI, 11ºTDS, 11ºTCM) tempos letivos, em grupo 

Turma, sempre que foi possível, calendarizadas numa aula do Professor Diretor de Turma. Tendo 

sido realizadas 8 sessões, 2 por turma. As temáticas estiveram relacionadas com informação sobre 

as possibilidades de prosseguimento de estudos superiores, tendo sido abordadas problemáticas 

de Carreira e apoio às tomadas de decisão. (Conforme relatório específico da atividade). Total: 21 

sessões com alunos dos CP.  

 

SAÚDE MENTAL - Ao longo do ano letivo, todas as intervenções realizadas pelo SPO-Serviço de 

Psicologia quer as de carácter individual, quer nos grupos Turma (realizadas em tempos letivos), 

quer nos grupos restritos (realizadas em horário extracurricular) e enunciadas neste relatório, terão 

contribuído para o bem-estar dos alunos e para o seu desenvolvimento global. Contudo foram 

realizadas ações especificamente direcionadas à temática da saúde mental. No 1º período, foi 

realizada uma sessão de sensibilização sobre a problemática da Importância da saúde mental numa 

turma, a pedido da Professora Diretora de Turma. No 2º período foram realizadas 3 sessões em 

cada uma de 3 turmas do 10º ano (10º CT3, 10º LH1 e 10ºLH2) sobre Literacia em Saúde, para as 
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quais foi solicitado aos Senhores Professores, em cada sessão, apenas uma parte da sua aula (até 

45 minutos quando possível), com o conhecimento do Professor Diretor de Turma. O SPO - Serviço 

de Psicologia, realizou no total 6 sessões, as quais foram sendo distribuídas ao longo do 2º Período.  

 

INFORMAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL 

 A comunicação com alunos do Ensino secundário e Diretores de Turma, comunidade escolar sobre 

oferta formativa relativa ao Sistema Educativo ou sobre cursos Pós Secundários, divulgação de 

fontes de informação, decorre de forma constante ao longo do ano letivo e nomeadamente através 

do encaminhamento de informações através do correio eletrónico. Foram, no entanto, sendo 

organizados momentos específicos de informação escolar e Profissional pela Psicóloga do SPO e 

Psicóloga quer junto dos alunos das Turmas dos CH quer junto das turmas dos CP. 

CŜƛǊŀ /ƻƴŎŜƭƘƛŀ ŘŜ hŦŜǊǘŀ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀ άhwL9b¢!-¢9έ-Este ano letivo, em articulação com os Diretores 

de Turma, foi organizada, por solicitação do Psicólogo da Câmara Municipal, a inscrição de alunos 

do Ensino Secundário e do ensino Básico na feira concelhia de Oportunidades educativas. Assim os 

alunos e suas famílias tiveram a oportunidade de participar neste evento concelhio sobre Oferta 

Educativa que teve lugar entre os dias 14,15, 16 de maio, no Pavilhão Multiusos de Guimarães. Foi 

prestada colaboração como Psicóloga especialista em Orientação escolar e Profissional no 

atendimento a alunos e Encarregados de Educação, quer no espaço da Feira do AEFH - 

Agrupamento de Escolas quer no espaço Orienta-te que nesta feira foi assegurado pelos vários 

Psicólogos do Concelho que se voluntariaram para o efeito. No final do 3º Período, com a 

colaboração da Psicóloga Estagiária, foi compilado um conjunto de fontes de informação sobre 

Carreira que foi disponibilizada aos alunos através de um QR CODE, de modo a que estes possam 

efetuar as suas pesquisas de forma autónoma. São fontes credíveis e que o Grupo de Psicólogos do 

SPO pode ir atualizando sempre que se justifique necessário. Adicionalmente, foi divulgado junto 

dos Diretores de Turma do 10º ano um concurso nacional sobre literacia contra a desinformação. 

Dado que o prazo de apresentação do concurso era bastante curto, o asunto foi abordado 

diretamente cos alunos de algumas turmas nas quais o SPO havia trabalhado, no 2º Período, a 

questão da desinformação sobre saúde, a fim de motivar os alunos e os seus Professores a 

participarem neste concurso.  

Atividades de Apoio Indireto ou de Consultadoria/Reuniões 

Informação escolar e profissional - Foram realizadas 2 sessões em 2 turmas do 12º CSE3 e 12º LH2 

sobre Cursos do Ensino Politécnico-Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Felgueiras. Procedeu-

se ao encaminhamento de informação sobre Escolas Superiores e Universidades aos alunos através 

de canais eletrónicos dos Professores Coordenadores dos Diretores de Turma e Diretores de Turma, 

Direção da Escola. Também através da afixação de alguma informação sob formato de cartaz e de 

desdobráveis sobre oferta educativa que foi enviada para as escolas secundárias pelas instituições 

do Ensino Superior. 

O trabalho em articulação com outros profissionais faz também parte das atribuições dos 

Profissionais da Psicologia que trabalham em contexto escolar quere sejam encontros formais ou 

informais (atividades de apoio indireto e de Consultadoria, preferencialmente junto de Professores 

Diretores de Turma, Direção, Professores Coordenadores, Professores de Educação especial, Pais e 

funcionários. Participei em reuniões tais como: Reunião Geral de Professores, Equipa 

Multidisciplinar de apoio à Inclusão, Reunião de Diretores de Turma, sempre que possível. Participei 

em reuniões com os restantes Psicólogos do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda e ainda 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

10 

com outros Psicólogos da Rede Concelhia. Participação em alguns Conselhos de Turma relativos a 

alunos do Ensino Secundário em acompanhamento pelo Serviço de Psicologia. Participação em 

reuniões de equipas na ES, reunião de focus grupo de Pais e E.E- EQAVET-), participação em algumas 

reuniões do CLAS - Conselho local de Ação Social. Além destas reuniões, participei ainda numa 

reunião inicial de colocação de Estudante em Pré-estágio, com a Professora Coordenadora do 

Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica - Braga, sobre o Pré-estágio e 

Estágio, a qual decorreu no dia 16 de maio de 2024 no Gabinete de Psicologia nesta Escola 

Secundária. A aluna, estudante de Mestrado em Psicologia, que irá fazer o seu Estágio Curricular 

no próximo ano letivo. 

Atividades de supervisão de estágio curricular em psicologia  

Atividades de supervisão de um estudante em estágio curricular em psicología. 

 

Psicóloga Marta Macedo 

Atendimentos individuais/Apoio tutorial 

No 1º ciclo, foram realizados, presencialmente, 139 atendimentos individuais em regime de avalia-

ções e apoios psicopedagógicos. Além, das reuniões com os professores titulares e de Educação 

Especial.  

No 2º e 3º ciclo, realizaram-se 120 atendimentos em regime de apoio psicopedagógico, inclusive 

algumas avaliações psicopedagógicas aos alinos. Foram feitas reuniões com os DT, no âmbito do 

apoio no SPO aos alunos referenciados e com o departamento de Educação Especial.  

Intervenções em grupo turma 

Foi implementado e dinamizado um Programa com a estagiária da Universidade Católica ς Eureka 

ς Aprender a Reconhecer, Expressar, Compreender e Autorregular as Emoções nas turmas do 1º 

ano de todas as escolas (EB 1 Santa Luzia e Eb1 Pegada). 

Dinamizaram-se atividades na sala de aula do 3º ano na EB1 Santa Luzia com o objetivo de desen-

volver competências de relacionamento interpessoal e de autorregulação emocional. 

Nas turmas do 5º A e 5º B realizaram-se sessões sobre Relacionamento Interpessoal. Na turma do 

6 B realizaram-se sessões sobre Emoções e Autorregulação. 

Dinamizaram-se sessões semanais de Orientação Vocacional nas turmas dos 9º anos, aos alunos 

interessados. 

Atividades de Apoio Indireto ou de Consultadoria/Reuniões 

Participação em reuniões com os DT, no âmbito do apoio no SPO aos alunos referenciados, com o 

departamento de Psicologia e com o departamento de Educação Especial. Sempre que necessário, 

realizaram-se reuniões presenciais com os EE dos alunos apoiados nos SPO.   

Participação nas reuniões de avaliação. 

 

 

 

 

XIX. Dinamização da Biblioteca Escolar (BE) 

Coordenação: Equipa da Biblioteca Escolar 
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Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade educativa  

Local: Escolas do Agrupamento de Escola Francisco de Holanda 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: As professoras bibliotecárias do agrupamento deram continuidade aos projetos já 

iniciados, cumprindo o PAA definido para este ano, indo ao encontro do Projeto Educativo e às 

Orientações da RBE.  

As reuniões de trabalho com as professoras bibliotecárias (presenciais e online) realizaram-se com 

o objetivo de planificar atividades conjuntas. Como é habitual, foram realizadas reuniões com o 

coordenador interconcelhio, Rui Festa. 

Tal como referido no relatório do 1º período, as bibliotecas escolares continuaram o seu trabalho 

com vista à melhoria das aprendizagens, de acordo com as linhas propostas no Referencial 

ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9έΦ ¢ŀƳōŞƳ ŀ ǾŜǊǘŜƴǘŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀ Ŏontinuou a ser uma 

preocupação das bibliotecas. 

 No que concerne ao Domínio A - Currículo, literacias e aprendizagens ς para além do apoio 

ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ Ŧƻƛ ŘŀŘŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ ό[ŜƛǘǳǊŀǎ ŎƻƳ ŀ 

Biblioteca). Assim, na escola secundária, ao longo do 2º período, os alunos das turmas 11LH1, 

11LH2, 11LH3 e 11LH4 continuaram a desenvolver o projeto, em colaboração com a biblioteca 

escolar. Este projeto, que visa aprofundar as competências de escrita e criatividade dos estudantes, 

promoveu a criação de um desdobrável que apresentava uma quinta biológica fictícia, simulada 

ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΦ tŀǊŀƭŜƭŀƳŜƴǘŜΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƻƴƘŜŎŜǊ DǳƛƳŀǊńŜǎέ όƛƴǘŜƎǊŀŘƻ ƴŀ /ƛşƴŎƛŀ Řŀ 

Escrita), as turmas participaram numa visita ao centro histórico da cidade de Guimarães, um local 

emblemático do património cultural português, conduzido pelo professor Salgado de Almeida, da 

equipa da biblioteca escolar. A turma 11LH2 realizou a visita no dia 3 de fevereiro e a 11LH1 no dia 

пΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŧƻƛ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ ƴƻ ǘŜƳŀ LLL Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊΥ άhǎ ŜǎǇŀços organizados pela 

ǇƻǇǳƭŀœńƻέ ό!ǎ łǊŜŀǎ ǳǊōŀƴŀǎΥ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎύΦ  

bƻ мȏ ŎƛŎƭƻΣ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ ŜǎŎǊƛǘŀέ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ ŀ ǎŜǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴŀǎ ǘǳǊƳŀǎ Řƻ нȏ Ŝ оȏ ŀƴƻǎ 

de escolaridade ora quinzenal ora mensalmente. As atividades visavam desenvolver as 

competências de leitura e escrita, partindo da leitura de obras literáriŀǎ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ άh [łǇƛǎ ałƎƛŎƻ 

ŘŜ aŀƭŀƭŀέΤ ά! ŎŀǊǘŀ ŀƻǎ ƭƝŘŜǊŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻέΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ 

pesquisa orientados, no sentido de construir textos informativos (Viajar sem sair do lugar, 

diferentes tipos de poluição, A maratona de CaǊǘŀǎΣ ά9 ǎŜ Ŝǳ ǘƛǾŜǎǎŜ ƻ ƭłǇƛǎ ƳłƎƛŎƻΧύΦ 

O desenvolvimento das atividades tem permitido orientar os alunos na pesquisa e reforçou o uso 

do computador e dos recursos digitais. Posteriormente, partindo desses textos, desenvolveu-se a 

escrita criativa, tendo os alunos construído textos narrativos e poéticos, que foram partilhados no 

padlet colocado no blogue da biblioteca escolar, relativo a cada turma.  

vǳŀƴǘƻ Ł ƻōǊŀ άh ƭłǇƛǎ ƳłƎƛŎƻ ŘŜ aŀƭŀƭŀέ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ƻǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ǘƻƳŀǊŀƳ 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Řŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ άƛƴƧǳǎǘƛœŀǎέ ƴŀ ǉǳŀƭ ŀ !Ƴƴƛǎǘƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ǘǊŀōŀƭƘŀ Ŝ ŎŀŘŀ ŀƭǳƴƻ 

tomou conhecimento da importância de intervir, através da redação de uma carta, tal como Malala 

com o seu lápis mágico. 

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƻōǊŀ ά! /ŀǊǘŀ ŀƻǎ ƭƝŘŜǊŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻέΣ ƻƴŘŜ ǳƳŀ ƳŜƴƛƴŀ ŘŜŎƛŘŜ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǳƳŀ ŎŀǊǘŀ 

ŀƻǎ ƭƝŘŜǊŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻΣ ŀ ŀƭŜǊǘŀǊ ǇŀǊŀ ƻ άŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǎŀǵŘŜέ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƻ ƴƻǎǎƻ ǇƭŀƴŜǘŀ Ŝ 

para a necessidade de mudar comportamentos, os alunos, exploraram-na e foram desafiados a 

observar, a registar através de fotografias o que encontravam nos lugares por onde passavam, 
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como também desenvolver um trabalho de pesquisa sobre os diferentes tipos de poluição 

όŀǘƳƻǎŦŞǊƛŎŀΣ Řƻǎ ǎƻƭƻǎΣ ƭǳƳƛƴƻǎŀΣ Řŀ łƎǳŀΣ ǊŀŘƛŀǘƛǾŀΣΧύ 9ƴǘǊŜ ŀǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎΣ ŘŜǎǘŀŎŀ-

se o Google Earth, que permitiu visitar e explorar os diferentes locais referidos nas obras, de acordo 

com o interesse de cada aluno. No desenvolvimento das diversas atividades foi, também, realizada 

a articulação com os conteúdos de Estudo do Meio. 

Na Escola EB/2,3 Egas Moniz continuou-se a desenvolver o projeto tendo por referência a escrita 

do texto protocolar e a consequente experimentação de acordo com os dados dos cadernos 

experimentais. As experiências - submarino na garrafa e bolas de sabão - foram demonstradas pelas 

alunas do 6º D e os alunos do 5º D que concluíram que a pressão da água afeta o flutuar e o afundar 

do objeto, a tampa da caneta. Esta constatação foi registada como conclusão do texto protocolar. 

As sessões de experiências terminaǊŀƳ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳ ōƻƭŀǎ ŘŜ ǎŀōńƻΦ !ǎ ǊŜǾƛǎǘŀǎ Řŀ ά±ƛǎńƻ WǵƴƛƻǊέ 

foram um suporte essencial para a demonstração de outros conhecimentos relacionados com a 

ciência, a natureza e com o que está a acontecer no mundo. 

No que respeita à integração dos jovens migrantes, a BE promoveu uma atividade com o Clube 

Multicultural, com os jovens pertencentes ao clube. O desafio prendeu-se com as comemorações 

dos 500 anos de Camões. Os jovens gravaram as suas leituras de sonetos, cantigas e "Os Lusíadas", 

que, depois, foram gravadas e publicadas no dia em que se considera ter sido o nascimento de 

Camões (23 de janeiro). O vídeo, que se inspirou numa das sugestões da RBE, resultou numa 

sinfonia multilingue1.  

No pré-escolar/1ºciclo, os alunos leram um soneto de Camões, que foi, depois, publicado no blogue 

da BE.  

Na EB2/3 Egas Moniz os alunos oriundos da Colômbia, Ucrânia e Sudão iniciaram o estudo de 

/ŀƳƿŜǎ ŎƻƳ άhǎ [ǳǎƝŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ƎŜƴǘŜ ƴƻǾŀέ ŘŜ ±ŀǎŎƻ DǊŀœŀ aƻǳǊŀ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ 

fluída, correta e abrangente da obra. Posteriormente, fizeram leituras da obra em sala de aula e 

demonstraram a universalidade da obra.    

A literacia mediática e o exercício da cidadania ativa dos nossos jovens continuaram a ser 

ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǎ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άth5{ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΣ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǳ ŘŜ ǳƳŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ hƛƪƻǎ Ŝ 

teve o seu início no 1º período. Neste projeto estão envolvidas duas turmas, uma do ensino básico, 

8º D, e outra do ensino secundário (10LH1). No 2º período, os alunos terminaram as suas 

entrevistas e, após apresentarem os seus podcasts, foi selecionado um grupo para se deslocar à 

Rádio Antena Minho, tendo sido acompanhado pelo convidado, diácono José António Silva e pelos 

ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Wƻńƻ WƻǊƎŜ !ǊŀǵƧƻ Ŝ aŀƴǳŜƭŀ tŀǊŜŘŜǎΦ h ǇƻŘŎŀǎǘ ǎƻōǊŜ ά¢ƻƭŜǊŃƴŎƛŀ wŜƭƛƎƛƻǎŀέ Ǉŀǎǎƻǳ 

na rádio no dia 4 de abril, pelas 13 horas e pode ser escutado em2 e no blogue da biblioteca escolar, 

onde se encontram, também, os restantes podcasts da turma. Já o podcast do 8º ano, da Escola EB 

нΣо 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊΣ ƛǊł ǇŀǎǎŀǊ ƴƻ Řƛŀ мр ŘŜ ƳŀƛƻΣ ǎŜƴŘƻ ƻ ǘŜƳŀ ŀ άtŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŎƝǾƛŎŀ ƧǳǾŜƴƛƭέ ŎƻƳ ŀ 

convidada Eva Pinho (Deputada da Assembleia da República). 

h ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎ ά.Ŝ ŀ .ǳŘŘȅΣ ƴƻǘ ŀ .ǳƭƭȅέ Ŧƻƛ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŀƴƻǎ ƭŜǘƛǾƻǎ ŘŜ 

2023/2024 e 2024/2025, envolvendo alunos da atual turma 11LH4, sob a orientação da professora 

bibliotecária Manuela Paredes e com o apoio das professoras Sandrina Silva (2023/2024) e 

Fernanda Freitas (no ano em curso). O principal objetivo foi sensibilizar os jovens para a 

problemática do bullying, promovendo um ambiente escolar mais empático, inclusivo e seguro, 

com destaque para a literacia dos média e o desenvolvimento de competências de cidadania digital. 

Foram desenvolvidas diferentes atividades, como reuniões Internacionais (escolas da Macedónia 

 
1 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/ler-camoes.html 
2 https://drive.google.com/file/d/1NqrWLcV-e9conRVuyvAnt_-RJwiZZA6E/view 
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do Norte, Grécia, Roménia e Sérvia), onde, entre outras coisas, discutiram estratégias de prevenção, 

incluindo o ciberbullying. Para além disso, criaram vídeos de sensibilização, posters finais, 

infográficos e palavras-cruzadas temáticas; redigiram contos e páginas de diário baseados em 

ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎΣ ǘŜƴŘƻ ǳƳ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ǎƛŘƻ ǇǊŜƳƛŀŘƻ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Ş ŎƻƻƭέΦ h 

projeto incentivou o uso responsável dos média, com atividades que reforçaram o pensamento 

crítico e a comunicação positiva, essenciais para combater o bullying e o discurso de ódio online. O 

projeto utilizou metodologias inovadoras, como a aprendizagem entre pares, técnicas de expressão 

artística (teatro, posters, vídeos) e ferramentas digitais, promovendo a integração dos alunos 

enquanto cidadãos ativos e responsáveis. Destaca-se o desenvolvimento de competências sociais, 

digitais e linguísticas, bem como o aumento da autoestima e motivação dos participantes. A 

participação ativa dos alunos e professores, aliada à colaboração internacional, fez deste projeto 

uma referência na promoção da empatia, respeito e inclusão nas escolas europeias3.  

h ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎ ά¢ƻƎŜǘƘŜǊ ŦƻǊ 9ǳǊƻǇŜ ǎƘŀǊŜŘ ǾŀƭǳŜǎ ŀƴŘ ŘŜƳƻŎǊŀǘƛŎ ŎƛǘƛȊŜƴǎƘƛǇέ Ŧƻƛ 

desenvolvido pela professora bibliotecária, Manuela Paredes e pela professora Cristina Tomé, com 

as turmas 11LH4 e 11CT1. O projeto reuniu jovens e professores da Turquia, Portugal e Roménia, 

com o objetivo de apoiar os participantes na exploração, compreensão e desenvolvimento das suas 

competências relativamente aos valores europeus partilhados e à cidadania democrática. As 

atividades desenvolvidas procuraram aprofundar o conhecimento dos alunos sobre valores 

essenciais como a tolerância, igualdade, liberdade, direitos humanos e democracia, orientando-os 

para a aplicação destes princípios no quotidiano. O projeto incentivou a aprendizagem sobre os 

valores comuns europeus e o desenvolvimento de competências de cidadania democrática, com 

especial enfoque na tolerância, respeito, participação ativa e responsabilidade social. 

Paralelamente, promoveu a cooperação e o entendimento mútuo entre alunos de diferentes 

contextos culturais, preparando-os para serem participantes ativos e conscientes nas suas 

comunidades locais. As atividades realizadas permitiram: aumentar a consciência dos alunos 

relativamente aos valores europeus partilhados; desenvolver competências de cidadania 

democrática e sentido de responsabilidade social; fomentar a participação ativa dos alunos na 

sociedade, valorizando a diversidade cultural e a tolerância; estabelecer, a longo prazo, um 

ambiente de diálogo cultural e cooperação entre os países participantes e promover a interação 

entre alunos de diferentes culturas, refletindo sobre os valores europeus e a sua integração no dia 

a dia. O projeto contribuiu significativamente para o desenvolvimento de competências de 

cidadania democrática, promovendo o respeito pela diversidade, a cooperação internacional e a 

compreensão dos valores europeus. Os alunos demonstraram maior consciência social e 

capacidade de aplicar estes valores, tornando-se cidadãos mais ativos, responsáveis e preparados 

para participar nas suas comunidades e numa Europa plural4.  

! ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎłǊƛŀ Ŝǎǘł ŀ ƛƴƛŎƛŀǊ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΣ ŘŜ ŎǳǊǘŀ ŘǳǊŀœńƻΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ ά5ƛƎƛǘŀƭ 

¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀǘƛƻƴ ŀƴŘ CǳǘǳǊŜ tǊƻŦŜǎǎƛƻƴǎέ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŀ ǎŜǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇƻǊ ǳƳ ƎǊǳǇƻ Řŀ ǘǳǊƳŀ мм[IпΦ 

 
3https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/be-buddy-not-bully.html;)https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/02/be-buddy-not-

bully-videos.html; https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/02/be-buddy-not-bully_14.html  

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/search?updated-max=2025-03-14T17:04:00Z&max-results=10&reverse-paginate=true 

 
4 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/project-meeting-together-for-europe.html  

 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/together-for-europe-shared-values-and_6.html 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/03/forum-opiniao-dos-jovens-sobre-os.html 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/02/dia-da-internet-segura-together-for.html 
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!ƛƴŘŀ ƴƻ ǉǳŜ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀ ƭƛǘŜǊŀŎƛŀ Řƻǎ ƳŞŘƛŀΣ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Řƻǎ ά5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎέ Ŝǎǘńƻ ŀ ǎŜǊ 

trabalhados com a professora Eva Soares e duas das suas turmas, estando a apresentação pública 

dos trabalhos agendada para o dia 6 de maio. 

Nas atividades propostas no Domínio B - Leitura e literacia ς foi dada continuidade aos que se 

ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƴŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ ŀ [ŜǊέ όƳŜŘƛŘŀ оΣ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ нлннκнлноΣ ƴȏ 

5 do artigo 3º do Programa Nacional de promoção do Sucesso EscolaǊύΥ άWł ǎŜƛ [ŜǊέ όǇǊŞ-escolar); 

±ŀƛ Ŝ ±ŜƳ όмȏ ŎƛŎƭƻύέ Ŝ млƳƴ ŀ [ŜǊ όŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻύΦ  

No dia 17 de janeiro, a escritora Patrícia Ribeiro esteve na nossa escola para apresentar o livro "Os 

homens nunca saberão nada disto".  O projeto conjuga o texto literário com a música e a pintura, 

o que o torna único e de grande interesse para os alunos que a ouviram com atenção e, no final, 

colocaram todas as questões que lhes permitiram conhecer um pouco mais a jovem escritora5.  

No pré-escolar/1ºciclo, a promoção do gosto pela leitura efetivou-ǎŜ ŎƻƳ ŀ άIƻǊŀ Řƻ Ŏƻƴǘƻέ ƻƴŘŜ 

ŦƻǊŀƳ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎ ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻ ά! ƳŜƴƛƴŀ ǉǳŜ ŘŜǘŜǎǘŀǾŀ ƭƛǾǊƻǎέΣ ά! ƳŜƴƛƴŀ ƎƻǘƛƴƘŀ ŘŜ łƎǳŀέΣ ά! 

ǉǳŜ ǎŀōŜ ŀ [ǳŀέΣ άh ƭłǇƛǎ ƳłƎƛŎƻ ŘŜ aŀƭŀƭŀέΣ άh ŎƻŜƭƘƛƴƘƻ Řŀ tłǎŎƻŀέ entre outras. Após a leitura 

das obras, a PB, em articulação com os educadores/professores, promovia o debate, o que permitia 

aos alunos o desenvolvimento da oralidade, a partilha de ideias e a reconstrução das histórias.  

!ǎ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά/ƻƴǾŜƴŎŜ-ƳŜέΣ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 

Municipal Raul Brandão. O grupo do ensino secundário foi à final em Vieira do Minho, tendo tido 

um excelente desempenho. 

! 9.нΣо 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Ş ŎƻƻƭέΣ ŎƻƳ ǳƳ ƎǊǳǇƻ Řƻ нȏ ŎƛŎƭƻΦ 

bƻ ǉǳŜ ǊŜǎǇŜƛǘŀ Łǎ ŜŦŜƳŞǊƛŘŜǎΣ ŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŜǎŎƻƭŀǊ ǘŜǾŜ ǳƳŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ ŀƻ ά5ƛŀ Řŀ bńƻ 

±ƛƻƭşƴŎƛŀ 9ǎŎƻƭŀǊ Ŝ Řŀ tŀȊέ όол ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻύ Řŀǘŀ ǇǊƻƳƻǘƻǊŀ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎ ŎƻƳƻ ŀ ¢ƻƭŜǊŃƴŎƛŀΣ ƻ wŜǎǇŜƛǘƻΣ 

a Aceitação da Diferença, a Empatia, todos eles fundamentais no ambiente escolar. As professoras 

de Português e Inglês dos alunos com medidas adicionais deram a conhecer não só Gandhi, mas 

também Martin Luther King, Madre Teresa de Calcutá, Nelson Mandela, Malala...entre outros. Para 

além disso, foi dado o espaço para a criatividade, para a ilustração, para a criação de mandalas que 

depois colocaram na árvore da Paz. Os trabalhos estiveram expostos na biblioteca escolar, para 

reflexão de todos os que a frequentam6. 

No dia 3 de fevereiro, os nossos alunos saíram das suas escolas e foram partilhar as suas leituras, 

ŎƻƳŜƳƻǊŀƴŘƻΣ ŘŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ƻ ά5ƛŀ aǳƴŘƛŀƭ Řŀ [ŜƛǘǳǊŀ ŜƳ ±ƻȊ !ƭǘŀέΦ  !ǎǎƛƳΣ Řŀ 9. нΣо 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊΣ 

da EB1 de Santa Luzia e da Escola Secundária Francisco de Holanda, pelas 10h, os alunos saíram 

acompanhados dos seus professores e foram ler. O ponto de encontro foi o Paço dos Duques de 

Bragança, onde se partilhou leitura e alegria7.  

h ά5ƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ŜƳ aŜƳƽǊƛŀ Řŀǎ ±ƝǘƛƳŀǎ Řƻ IƻƭƻŎŀǳǎǘƻέΣ ŜǎǘŜ ŀƴƻ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀΥ ζ! ƳŜƳƽǊƛŀ 

do Holocausto e a educação para a dignidade e os direitos humanos», foi lembrado com a exposição 

na BE da escola sede, que visou levar a comunidade a refletir sobre a História, a Dignidade Humana, 

o Respeito pela Diferença; a importância da Tolerância e do Viver em Comunidade, em paz8. (Para 

além disso, foi trabalhada pela professora Cristina Tomé, elemento da equipa da BE, que abordou 

a temática do holocausto em todas as suas turmas. Os trabalhos realizados pelas turmas 11CT1, 

11CT2 e 11CT3 podem ser consultados no blogue da BE9.  

 
5 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/os-homens-nunca-saberao-nada-disto.html 
6 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/dia-da-nao-violencia-escolar-e-da-paz.html 
7 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/02/dia-mundial-da-leitura-em-voz-alta.html 
8 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/a-memoria-do-holocausto-e-educacao-para.html 
9 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/02/dia-internacional-em-memoria-das.html 
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O grupo de teatro TEX ς Teatro Experimental da Xico reuniu-se todas as quartas, ao longo do 

ǇŜǊƝƻŘƻΣ ǘŜƴŘƻ ŜǎǘŀŘƻ ŀ ǇǊŜǇŀǊŀǊ ǳƳŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ ŘŜ άh aƻǊƎŀŘƻ ŘŜ CŀŦŜ ŜƳ [ƛǎōƻŀέ ŘŜ /ŀƳƛƭƻ 

Castelo Branco, que será apresentado a algumas turmas e instituições sociais, no dia 7 de maio. As 

responsáveis pelo grupo de teatro, Fernanda Freitas e Manuela Paredes, procuram promover a 

cultura e o convívio entre gerações. 

No Domínio C - Projetos e parcerias, as bibliotecas escolares têm continuado a colaborar com a 

Biblioteca Municipal e com a Desincoop, neste caso no projeto Erasmus+ respeitante às bibliotecas 

comunitárias e à inclusão de pessoas portadoras de deficiência, tendo as bibliotecas do 1º ciclo e 

da básica recebido estagiários.  

bŀ ŜǎŎƻƭŀ ǎŜŘŜΣ ŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎłǊƛŀ ǘŜǊƳƛƴƻǳ ƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΥ ά.Ŝ ŀ .ǳŘŘȅ ƴƻǘ ŀ .ǳƭƭȅέ 

ό¢ǳǊǉǳƛŀΣ DǊŞŎƛŀΣ CǊŀƴœŀΣ tƻǊǘǳƎŀƭΣ wƻƳŞƴƛŀύΣ ŎƻƳ ǳƳ ƎǊǳǇƻ Řŀ ǘǳǊƳŀ мм[IпΣ Ŝ ά¢ƻƎŜǘƘŜǊ ŦƻǊ 

9ǳǊƻǇŜ {ƘŀǊŜŘ ±ŀƭǳŜǎ ŀƴŘ 5ŜƳƻŎǊŀǘƛŎ /ƛǘƛȊŜƴǎƘƛǇέΣ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ Ŝƴvolvidas as turmas 11LH4 

(parte da turma) e 11CT1 e as professoras Fernanda Freitas e Cristina Tomé. Estes projetos constam, 

também, do domínio A, já que trabalham a literacia dos média. O mesmo acontece com a OIKOS, e 

ŎƻƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻΥ άth5Ωǎ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΦ    

  As bibliotecas escolares do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda levaram a cabo mais 

uma Maratona de Cartas, ação que se desenvolve em parceria com a Amnistia Internacional (AI). O 

Clube de Voluntariado elaborou o mapa de deslocação às salas e realizou o PPT com os casos 

selecionados este ano. O grupo deslocou-se às salas, nos dias 21 e 22 de janeiro, procurando 

sensibilizar os colegas para a importância de agir, lembrando que cada pequeno gesto leva à 

mudança.  Os alunos do 1º ciclo, assim como os da EB2,3 Egas Moniz também discutiram o tema e 

redigiram apelos para dar conforto e reforçar a importância da liberdade de expressão10.  

     Relativamente ao Clube de Voluntariado, no dia 22 de janeiro, a representante da Cruz 

±ŜǊƳŜƭƘŀΣ /ŀǘŀǊƛƴŀ aŀŎŜŘƻΣ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭŀ ά/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ /ǊƛŀǘƛǾŀ ŘŜ LƴŎƭǳǎńƻ 5ƛƎƛǘŀƭ ŘŜ 

DǳƛƳŀǊńŜǎέΣ ŘŜǳ ŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ŀƭǳƴŀǎΣ ŎŀǇŀŎƛǘŀƴŘƻ-as para dar formação a grupos 

seniores, nos lares, ensinando-os a consultar/criar emails; navegar na internet; Facebook ou outros 

pedidos mais específicos. Após articular com o Lar de Santo António, as alunas que participaram na 

formação deram início ao seu processo de voluntariado11.  

No âmbito da parceria com a UNICEF - Escola pelos Direitos da Criança, as professoras bibliotecárias 

deram continuidade às atividades constantes do plano de ação para 2024-2025, do qual fazem 

ǇŀǊǘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎκǇǊƻƧŜǘƻǎ ŎƻƳƻΥ ά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέΤ aŀǊŀǘƻƴŀ ŘŜ /artas; Sorrisos de Papel; Clube 

aǳƭǘƛŎǳƭǘǳǊŀƭΤ /ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀΤ άth5Ω{ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΤ ²ƻǊƪǎƘƻǇΥ ά/ƻƭƻǊƛǊ ŎƻƳ ƻ 

ƻǳǘƻƴƻέΤ ǇǊƻƧŜǘƻ ά.Ŝ ŀ .ǳŘŘȅΣ ƴƻǘ ŀ .ǳƭƭȅέ Ŝ Ϧ¢ƻƎŜǘƘŜǊ ŦƻǊ 9ǳǊƻǇŜΥ {ƘŀǊŜŘ ±ŀƭǳŜǎ ŀƴŘ 5ŜƳƻŎǊŀǘƛŎ 

Citizenship"; e, ainda, a exploração ŘŜ ƻōǊŀǎ ƭƛƎŀŘŀǎ Ł ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ Ł ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ ŎƻƳƻΥ ά! 

ǾƛŀƎŜƳέΣ ŘŜ CǊŀƴŎŜǎŎŀ {ŀƴƴŀΤ άaŀǊǾƛƴΣ ƻ ŀƳƛƎƻ Řƻ ƻŎŜŀƴƻέΣ ŘŜ Wǳƭƛŀƴŀ .Φ {ƛƳƻƴ Ŝ ±ŀƴŜǎǎŀ .Φ 

{ƛƳƻƴΤ άaŜƴƛƴƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻǊŜǎέΣ ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ǳŎƭŀ {ƻŀǊŜǎΤ Ϧ¢ƻƳŞΣ ƻ Dŀƛƻ ǎŜƳŜŀŘƻǊϦΣ ŘŜ {ƻŦƛŀ 

Quaresma Ŝ ά! ƎŀǊǊŀŦŀ ƳłƎƛŎŀέ ŘŜ {ŀǊŀ wƻŘƛΦ  

No Domínio D - Gestão da biblioteca escolar, as bibliotecas têm contado com o apoio da Biblioteca 

Municipal para a catalogação da coleção, no GIB, programa adquirido pela CMG com vista à 

construção da rede de Bibliotecas de Guimarães. Na ausência de pessoal de apoio suficiente, as 

obras têm sido enviadas, por etapas, para a biblioteca. No caso da biblioteca da secundária, a 

mudança de programa implica uma reestruturação do espaço da biblioteca, que tem estado a ser 

 
10 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/maratona-de-cartas.html 
11 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/01/comunidade-criativa-de-inclusao-digital.html 
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feita paulatinamente. As professoras bibliotecárias realizaram os inquéritos da responsabilidade da 

RBE e que fazem parte do Plano de Melhoria e da avaliação das bibliotecas escolares. 

As bibliotecas escolares mantêm os seus blogues12 e páginas de Facebook13  e a página do 

Instagram, no caso da EB2,3 Egas Moniz e, ainda, a Biblioteca Digital das Bibliotecas Escolares do 

Agrupamento14. A atualização da presença das bibliotecas escolares nas redes sociais é da 

responsabilidade das professoras bibliotecárias. 

 O wikijornal permanece sob a responsabilidade da professora Ilda Oliveira.  

A colaboração da direção e o apoio às atividades desenvolvidas permitem que as bibliotecas 

escolares possam desenvolver um trabalho que se adequa às necessidades/pedidos da comunidade 

escolar, sem constrangimentos.   

Ao longo do terceiro período, as professoras bibliotecárias do agrupamento concluíram os projetos 

iniciados no(s) período(s) anterior(es), cumprindo o PAA definido para este ano, indo ao encontro 

do Projeto Educativo e às Orientações da RBE. 

No que respeita às reuniões de trabalho, estas continuaram a realizar-se de acordo com as 

necessidades de articular atividades constantes no PAA ou no surgimento de novas propostas.  

Também as reuniões com o coordenador interconcelhio, Rui Festa, se realizaram de acordo com o 

planificado. 

À semelhança dos períodos anteriores, as bibliotecas escolares continuaram o seu trabalho com 

Ǿƛǎǘŀ Ł ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ƴƻ wŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ 

ŎƻƳ ŀ .9έΦ h ƳŜǎƳƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ƴƻ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜ Ł ŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƛŘŀŘania, um objetivo primordial 

das bibliotecas. 

No Domínio A - Currículo, Literacias e Aprendizagens, foi dada continuidade à formação de 

utilizadores, de forma informal, sempre que solicitada.  

Apesar do projeto ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ se encontrar, no PAA, no Domínio C - Projetos e Parcerias, 

visto resultar de uma candidatura da RBE, a quem devemos dar o feedback dos resultados e analisar 

o Plano de Ação, este está também integrado no Domínio A, na medida em que as atividades aí 

desenvolvidas se integraram no currículo.   

Deste modo, no 1º ciclo, a PB desenvolveu o projeto nas turmas do 2º e 3º anos, de forma 

sistemática (quinzenal e/ou mensalmente), no sentido de desenvolver competências de leitura e 

escrita, baseado nos conteúdos de Português e Estudo do Meio. O desenvolvimento das atividades 

tem permitido orientar os alunos na pesquisa orientada e reforçou o uso do computador e dos 

recursos digitais. (2ºA Ler@Pensar@Criar; 3ºA -Os nossos trabalhos....vamos lá 

pesquisar...Ler..Pensar e Escrever)  

Já no 2º ciclo, a PB continuou a desenvolver o projeto nas turmas A e D do 6º ano com o apoio da 

Visão Júnior. No 3º período, foram desenvolvidas duas ações para explorar o texto informal 

relacionado com os protocolos dos registos experimentais. 

A nível do ensino secundário, ao longo do 3º período, os alunos das turmas 11LH1, 11LH2, 11LH3 e 

11LH4 concluíram e melhoraram os seus projetos. No dia 21 de maio, as quatro turmas, orientadas 

pelas professoras Conceição Guerra e Alexandra Mendes e com a colaboração da professora 

bibliotecária, Manuela Paredes, deram a conhecer as suas propostas de quintas biológicas. Os 

alunos apresentaram soluções inovadoras e sustentáveis, bem como materiais de divulgação, 

nomeadamente flyers informativos, que evidenciaram o impacto e os objetivos de cada projeto. A 

 
12 http://bibliotecaesfh.blogspot.com/; http://biblegas.blogspot.com/; http://santaluziaesfh.blogspot.com 
13 https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar 
14 https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh 

https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-a-ler-at-pensar-at-criar-a69h9ce83wavtl8a
https://padlet.com/oliviagomespereira03/3-a-os-nossos-trabalhos-vamos-l-pesquisar-ler-pensar-e-escre-z729184mgw9bofhg
https://padlet.com/oliviagomespereira03/3-a-os-nossos-trabalhos-vamos-l-pesquisar-ler-pensar-e-escre-z729184mgw9bofhg
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sessão decorreu num ambiente de partilha, valorizando o trabalho colaborativo e interdisciplinar. 

Este momento público permitiu consolidar aprendizagens, desenvolver competências de 

comunicação e promover a consciencialização para práticas agrícolas sustentáveis e para o papel 

da cidadania ativa. A avaliação final do projeto teve influência na avaliação final da disciplina, tal 

como estava definido no mesmo. 

No que respeita à integração dos jovens migrantes, as BE do 2º/3º ciclos e a secundária 

(considerou-se que o 1º ciclo não tinha, ainda, maturidade para a atividade em causa) promoveu, 

no âmbito do Plano Cultural de Escola (PCE), de que fazem parte as bibliotecas escolares, uma 

atividade relacionada com a importância/presença do azulejo nas suas culturas. Assim, os alunos 

do Afeganistão, do Bangladesh, da Índia, do Brasil, da República Dominicana e Colômbia (estes três 

últimos da Egas Moniz) gravaram pequenos vídeos sobre um dos monumentos que consideraram 

emblemáticos na sua cultura. As jovens nepalesas, não tendo essa presença cultural, fizeram 

trabalhos sobre a sua cultura. Esta atividade foi sendo desenvolvida no 2º período, com as 

pesquisas, mas foram concluídas no 3º período e serão partilhados na escola, no início do próximo 

ano letivo. Estão, também, publicados no blogue da biblioteca escolar15.  

No dia 10 de maio, no encerramento do ciclo de seminários promovido pelo Centro de Formação 

Francisco de Holanda, três dos alunos afegãos, Marin Khplawak e Shahid Afghan, interpretaram a 

música "Watan Jan'al", de Nishan, a que se seguiu a leitura do poema "Zindagi" (Vida), da autoria 

de Maulana Balkhi, na voz de Rustam Karesi, a convite da biblioteca escolar que contou com o apoio 

da professora Renata Martins16. ( 

No passado dia 21 de maio teve lugar o evento final do projeto άtƻŘeǎ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΣ 

promovido pela Oikos, com a participação da turma 10LH1, orientada pelo professor João Jorge 

Araújo, docente de História e Diretor de Turma, e pela professora bibliotecária Manuela Paredes. 

Estiveram igualmente presentes as turmas 10LH2, 10LH3 e 10LH4 do curso de Línguas e 

Humanidades, acompanhadas pelos professores Carla Pinto, Sara Santos e Sílvia Teixeira. 

Os resultados alcançados foram muito positivos, destacando-se o contributo do projeto para a 

promoção da alfabetização democrática e para o reforço da participação dos jovens na vida cívica. 

Apesar de apenas um podcast ter sido gravado nos estúdios da Antena Minho, todos os alunos 

tiveram a oportunidade de criar os seus próprios podcasts, abordando temas relevantes para o 

desenvolvimento de uma consciência cívica. 

É importante referir que não houve concurso, nem distinção entre vencedores e vencidos. O 

podcast gravado na Antena Minho abordou um tema inédito entre as escolas participantes do 

projeto (que envolveu 13 escolas do distrito de Braga), servindo como referência e inspiração para 

futuros trabalhos, graças à colaboração de profissionais do setor. 

Deve-se realçar ainda a importância da experiência proporcionada pela Oikos, que disponibilizou 

ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ƎǊŀǾŀœńƻ ŘŜ ǇƻŘŎŀǎǘǎ Ŝ ƻǎ άDǳƛŀǎ ǇŀǊŀ ƧƻǾŜƴǎ ŎǊƛŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǇƻŘŎŀǎǘǎέΦ 9ǎǘŜǎ 

recursos permitirão dar continuidade a esta iniciativa, criando novas oportunidades para que os 

jovens possam expressar as suas causas e ideias17.  

¢ŀƳōŞƳ ŀ 9.нΣо 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άPodeǎ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΣ promovido pela 

Oikos, e o evento final teve lugar no dia 29 de maio, contou com a participação e dinamização da 

turma 8º D, orientada pela professora Clarisse Ferreira, docente de História e pela professora 

 
15 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/06/daqui-vejo-o-outro-o-azulejo-como-ponte.html 
16 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/encerramento-inspirador-do-ciclo-de.html 
17 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/pods-dar-voz-as-tuas-causas-evento-final.html;   

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/da-voz-as-tuas-causas-o-10lh1-mostra-o.html 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/06/daqui-vejo-o-outro-o-azulejo-como-ponte.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/encerramento-inspirador-do-ciclo-de.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/pods-dar-voz-as-tuas-causas-evento-final.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/da-voz-as-tuas-causas-o-10lh1-mostra-o.html
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bibliotecária, Carla Teixeira. Esteve também presente a turma do 8º C, acompanhada pela 

professora Sandra Oliveira. Este projeto teve como objetivo contribuir para a promoção da literacia 

democrática e participação cívica dos jovens, através da dinamização de ações que promoveram a 

reflexão e debate de temas/problemáticas de âmbito social do interesse dos mais jovens.  

bƻ ǉǳŜ ǊŜǎǇŜƛǘŀ Ł ƭƛǘŜǊŀŎƛŀ Řƻǎ ƳŞŘƛŀΣ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Řƻǎ άDireitos HumanosέΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀǎ ǘǳǊƳŀǎ 

12LH1 e 12LH2 (Línguas e Humanidades) desenvolveram diversos trabalhos sobre a União Europeia 

após a Guerra Fria, realizando a contextualização histórica da fundação da UE, o seu 

aprofundamento e sucessivos alargamentos, a instituição da cidadania europeia e os principais 

desafios que se colocam ao futuro do projeto europeu. Este teve a sua apresentação pública no dia 

6 de maio. Nesse dia, os trabalhos foram apresentados no auditório da escola, em duas sessões, 

com a presença das turmas 10LH1, 10LH3, 10LH4, 12LH3 e 12LH4, acompanhadas pelos professores 

Anabela Lopes, Carla Pinto, João Moreira, Matilde Vinagreiro, Sara Santos e Sílvia Fernandes. Esta 

iniciativa constituiu uma oportunidade para os alunos aprofundarem os seus conhecimentos sobre 

a evolução da União Europeia e refletirem sobre o papel crucial que esta desempenha no mundo 

contemporâneo18.  

No âmbito da literacia dos oceanos όά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέύΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ƳŜŘƛŘŀǎ ŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎΣ Řƻ 

ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻΣ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ŀ ƻōǊŀ ά! ƎŀǊǊŀŦŀ ałƎƛŎŀέ ŘŜ {ŀǊŀ wƻŘƛέΣ ƴŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎǳşǎΦ CƻǊŀƳ 

realizadas várias fichas que exploraram a importância de proteger os oceanos19.  

A professora bibliotecária desenvolveu, ao longo do 3º período, com a turma 11LH4, um projeto 

Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΣ ŘŜ ŎǳǊǘŀ ŘǳǊŀœńƻΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ άDigital Transformation and Future ProfessionsέΦ h 

projeto juntou Turquia, Portugal, Roménia, Polónia, Espanha, Albânia e Itália para apoiar os alunos 

na descoberta da transformação digital, levando-os a descobrir em que medida as novas 

tecnologias estão a revolucionar setores essenciais como a saúde, a educação e a indústria. Ao 

longo do projeto, os alunos exploraram, de forma prática e criativa, o impacto das ferramentas 

digitais no futuro das profissões. Tiveram, também, a oportunidade de aprofundar as competências 

digitais fundamentais, essenciais para o mercado de trabalho do século XXI. Além disso, foram 

desafiados a criar pequenos vídeos, infografias e outros formatos multimédia τ que ilustram a 

evolução do mundo laboral e o papel das tecnologias emergentes. No final, os alunos 

compreenderam melhor a importância das competências digitais, estando mais preparados para 

enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades do mercado de trabalho em constante 

transformação. A professora bibliotecária submeteu, no final de junho, as três candidaturas a Selo 

Nacional de Qualidade eTwinning. 

Nas atividades propostas no Domínio B - Leitura e literacia ς foi dada continuidade aos projetos 

ǉǳŜ ǎŜ ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƴŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ ŀ [ŜǊέ όƳŜŘƛŘŀ оΣ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ 

нлннκнлноΣ ƴȏ р Řƻ ŀǊǘƛƎƻ оȏ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ {ǳŎŜǎǎƻ 9ǎŎƻƭŀǊύΥ άWł ǎŜƛ [ŜǊέ 

(pré-escolar); Vai e Vem (1º ciclƻύέ Ŝ млƳƴ ŀ [ŜǊ όŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻύ Ŝ /ƭǳōŜ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΦ 

No pré-escolar/1º ano, a promoção do gosto pela leitura efetivou-ǎŜ ŎƻƳ ŀ άIƻǊŀ Řƻ ŎƻƴǘƻέΣ ƻƴŘŜ 

ŦƻǊŀƳ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎ ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻ ά! Ŏŀǎŀ Řŀ ƳƻǎŎŀ CƻǎŎŀέΤ ά! ǇŜǉǳŜƴŀ ǎŜƳŜƴǘŜέΣ άh Wƻńƻ ǇŞ ŘŜ 

ŦŜƛƧńƻέ Ŝ Ŏƻƴǘƻǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎΦ 

No dia 30 de abril, as alunas Carolina, Jade e Leonor Cardoso, da turma 11LH4, participaram no 

concurso ά/ƻƴǾŜƴŎŜ-ƳŜέΣ realizado em Vieira do Minho. O evento, que celebra a leitura e a 

criatividade, contou com a apresentação do livro "Não Matem a Cotovia", de Harper Lee, pelas três 

alunas, que defenderam a importância desta obra incontornável da literatura mundial. A manhã foi 

 
18 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/alunos-do-12-ano-de-linguas-e.html 
19 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/04/a-garrafa-magica-de-sara-rodi.html 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/alunos-do-12-ano-de-linguas-e.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/04/a-garrafa-magica-de-sara-rodi.html
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dedicada ao desenvolvimento de competências de escrita criativa, através de um workshop 

dinamizado pelo rapper Maze, dos Dealema. O artista partilhou técnicas, experiências e dicas 

valiosas, incentivando os jovens a explorarem a palavra escrita de forma livre e autêntica. Durante 

a tarde, entre as várias apresentações das equipas a concurso, Maze animou o público com a sua 

energia contagiante, tornando o ambiente mais descontraído. O evento revelou-se uma verdadeira 

celebração da leitura, da música e do convívio, proporcionando momentos de partilha e diversão a 

todos os participantes20.  

No que respeita às efemérides, no dia 23 de abril, no âmbito do Dia Mundial do Livro, a professora 

bibliotecária do secundário, juntamente com a professora Fernanda Freitas, diretora de turma da 

11LH4, participou, ao longo do dia, nas atividades promovidas pela Biblioteca Municipal Raul 

Brandão21.  

Para celebrar o Dia Mundial das Florestas Tropicais, os alunos com medidas adicionais realizaram 

um conjunto de pesquisas orientadas, na disciplina de Inglês, com a professora Cristina Tomé, que 

resultaram numa exposição, patente na biblioteca escolar22.  

O grupo de teatro TEX ς Teatro Experimental da Xico continuou a reunir-se todas as quartas, tendo 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Řŀ ǇŜœŀ άh aƻǊƎŀŘƻ ŘŜ CŀŦŜ ŜƳ [ƛǎōƻŀέ ŘŜ /ŀƳƛƭƻ /ŀǎǘŜƭƻ .ǊŀƴŎƻ ƴƻ Řƛŀ 

7 de maio, tendo assistido as turmas 12LH4, 12 AV2 e 12CT2. No dia    4 de junho, houve uma 

segunda apresentação, destinada aos pais e encarregados de educação. As responsáveis pelo grupo 

de teatro, Fernanda Freitas e Manuela Paredes, consideram que o projeto foi bem-sucedido. 

No Domínio C - Projetos e parcerias, as bibliotecas escolares continuaram a colaborar com a 

Biblioteca Municipal e com a Desincoop, neste caso no projeto Erasmus+, Byblios. As bibliotecas do 

1.º Ciclo e da EB 2,3 acolheram estagiárias, que foram acompanhadas pela Dra. Luísa Oliveira e pela 

professora Helena Soeiro. Durante o estágio, as estagiárias desenvolveram diversas atividades nas 

bibliotecas escolares, sempre sob a orientação das professoras bibliotecárias. No 1.º Ciclo, 

colaboraram na organização dos recursos da biblioteca segundo a Classificação Decimal Universal 

(CDU), contribuindo para a melhoria da arrumação e acessibilidade da coleção. Participaram, 

também, no planeamento e dinamização de atividades de promoção da leitura, assim como noutras 

iniciativas desenvolvidas no âmbito da biblioteca, promovendo o gosto pelos livros entre os alunos. 

No sentido de proporcionar um comprometimento cognitivo com a experiência de trabalho em 

contexto real, a Ana Sofia da Silva Freitas realizou estágio na biblioteca Egas Moniz sob orientação 

da assistente operacional alocada à BE assim como da professora bibliotecária. A professora 

bibliotecária da escola-sede esteve presente na reunião que teve lugar no dia 25 de junho, pelas 

10h, na sala anexa à biblioteca, tendo ficado responsável, com o coordenador interconcelhio das 

bibliotecas escolares, de apresentar boas práticas propostas pela RBE. 

bŀ ŜǎŎƻƭŀ ǎŜŘŜΣ ŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎłǊƛŀ ǘŜǊƳƛƴƻǳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΥ ά5ƛƎƛǘŀƭ ¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀǘƛƻƴ 

ŀƴŘ CǳǘǳǊŜ tǊƻŦŜǎǎƛƻƴǎέ ό¢ǳǊǉǳƛŀΣ tƻǊǘǳƎŀƭΣ wƻƳŞƴƛŀΣ tƻƭƽƴƛŀΣ 9ǎǇŀƴƘŀΣ !ƭōŃƴƛŀ Ŝ LǘłƭƛŀύΣ ŎƻƳ ŀ 

turma 11LH4, e a professora Fernanda Freitas. Este projeto consta, também, do domínio A, já que 

ǘǊŀōŀƭƘŀ ŀ ƭƛǘŜǊŀŎƛŀ Řƻǎ ƳŞŘƛŀΦ h ƳŜǎƳƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ŎƻƳ ŀ hƛƪƻǎ Ŝ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻΥ άth5Ωǎ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ 

ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΣ ŎǳƧƻ ŜǾŜƴǘƻ Ŧƛƴŀƭ ǘŜǾŜ ƭǳƎŀǊ ƴƻ оȏ ǇŜǊƝƻŘƻΦ 

No âmbito da parceria com a UNICEF - Escola pelos Direitos da Criança, as professoras 

bibliotecárias deram continuidade às atividades constantes do plano de ação para 2024-2025, do 

ǉǳŀƭ ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎκǇǊƻƧŜǘƻǎ ŎƻƳƻΥ ά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέΤ aŀǊŀǘƻƴŀ ŘŜ /ŀǊǘŀǎΤ {ƻǊǊƛǎƻǎ ŘŜ 

 
20 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/04/alunos-do-11lh4-celebram-o-dia-mundial.html 
21 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/04/alunos-do-11lh4-celebram-o-dia-mundial.html 
22 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/06/animais-da-amazonia-descobre-os.html 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/04/alunos-do-11lh4-celebram-o-dia-mundial.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/06/animais-da-amazonia-descobre-os.html
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tŀǇŜƭΤ /ƭǳōŜ aǳƭǘƛŎǳƭǘǳǊŀƭΤ /ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀΤ άth5Ω{ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΤ ²ƻǊƪǎƘƻǇΥ ά/ƻƭƻǊƛǊ 

ŎƻƳ ƻ ƻǳǘƻƴƻέΤ ǇǊƻƧŜǘƻ ά.Ŝ ŀ .ǳŘŘȅΣ ƴƻǘ ŀ .ǳƭƭȅέ Ŝ Ϧ¢ƻƎŜǘƘŜǊ ŦƻǊ 9ǳǊƻǇŜΥ {ƘŀǊŜŘ ±ŀƭǳŜǎ ŀƴŘ 

Democratic Citizenship"; e, ainda, a exploração de obras ligadas à sustentabilidade e à solidariedade 

ŎƻƳƻΥ ά! ǾƛŀƎŜƳέΣ ŘŜ CǊŀƴŎŜǎŎŀ {ŀƴƴŀΤ άaŀǊǾƛƴΣ ƻ ŀƳƛƎƻ Řƻ ƻŎŜŀƴƻέΣ ŘŜ Wǳƭƛŀƴŀ .Φ {ƛƳƻƴ Ŝ ±ŀƴŜǎǎŀ 

.Φ {ƛƳƻƴΤ άaŜƴƛƴƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻǊŜǎέΣ ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ǳŎƭŀ {ƻŀǊŜǎΤ Ϧ¢ƻƳŞΣ ƻ Dŀƛƻ ǎŜƳŜŀŘƻǊϦΣ ŘŜ {ƻŦƛŀ 

vǳŀǊŜǎƳŀ Ŝ ά! ƎŀǊǊŀŦŀ ƳłƎƛŎŀέ ŘŜ {ŀǊŀ wƻŘƛΦ h ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇŀǊŀ ŀ ¦bL/9C ǎŜǊł ŜƴǘǊŜƎǳŜ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ 

mês de julho. 

No Domínio D - Gestão da biblioteca escolar, as bibliotecas têm contado com o apoio da Biblioteca 

Municipal para a catalogação da coleção, no GIB, programa adquirido pela CMG com vista à 

construção da rede de Bibliotecas de Guimarães. Na ausência de pessoal de apoio suficiente, as 

obras têm sido enviadas, por etapas, para a biblioteca. No caso da biblioteca da secundária, a 

mudança de programa implica uma reestruturação do espaço da biblioteca, que tem estado a ser 

feita paulatinamente.  

As professoras bibliotecárias, com o apoio da direção, procederam à realização dos inquéritos 

associados ao MABE (Modelo de Avaliação das Bibliotecas Escolares), direcionados aos alunos, 

professores, encarregados de educação e direção, cujos resultados constarão do relatório do Plano 

de Melhoria previsto para os dois últimos anos letivos e que será submetido na plataforma da RBE 

e enviado à direção. 

As bibliotecas escolares mantêm os seus blogues23,  página de Facebook 24 e a página do Instagram, 

no caso da EB2,3 Egas Moniz e, ainda, a Biblioteca Digital das Bibliotecas Escolares do Agrupamento 
25. A atualização da presença das bibliotecas escolares nas redes sociais é da responsabilidade das 

professoras bibliotecárias. 

 O wikijornal permanece sob a responsabilidade da professora Ilda Oliveira. 

As atividades desenvolvidas ao longo do período/ano letivo encontram-se submetidas na 

plataforma criada para o efeito. 

Não podemos deixar de reforçar, em cada relatório de atividades, a importância que tem a 

colaboração da direção e o seu apoio às atividades propostas e desenvolvidas pelas bibliotecas 

escolares, já que a confiança depositada nas PB é motivadora para fazer sempre mais e melhor.  

Ao longo do primeiro período, as professoras bibliotecárias desenvolveram as atividades previstas 

no Plano Anual de Atividades (PAA) e promoveram outras iniciativas sugeridas pela Direção ou por 

colegas do agrupamento. 

Realizaram-se reuniões de trabalho, presenciais e online, com o objetivo de planificar atividades 

conjuntas, preencher a Base de Dados, reformular o PAA e o Plano de Ação para a UNICEF relativo 

a 2024-нлнр όǎŜƎǳƴŘƻ ŀƴƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ά9ǎŎƻƭŀ ǇŜƭƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ Řŀǎ /ǊƛŀƴœŀǎέύΦ 9ǎǘŀǎ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ƛƴŎƭǳƝǊŀƳ 

também encontros regulares com o coordenador interconcelhio, Rui Festa. 

Dando continuidade às práticas estabelecidas, as bibliotecas escolares concentraram esforços na 

recuperação de aprendizagens, alinhando-ǎŜ ŎƻƳ ŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ wŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ 

.9έΦ h ŦƻŎƻ ŜǎǘŜǾŜ ƴŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŎƛŘŀŘńƻǎ ƛƴŦƻǊƳŀŘos e participativos. 

No que concerne o Domínio A - Currículo, literacias e aprendizagens ς para além do apoio 

ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ Ŧƻƛ ŘŀŘŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ ό[ŜƛǘǳǊŀǎ ŎƻƳ ŀ 

Biblioteca), tendo-se continuado ao trabalho com as turmas que iniciaram no ano letivo anterior e 

reiniciado o projeto, tal como previsto na candidatura, com novas turmas. Assim, o 1º ciclo, 

 
23 http://bibliotecaesfh.blogspot.com/; http://biblegas.blogspot.com/; http://santaluziaesfh.blogspot.com 
24 https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar 
25 https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh 

http://bibliotecaesfh.blogspot.com/
http://biblegas.blogspot.com/
http://biblegas.blogspot.com/
http://santaluziaesfh.blogspot.com/
http://santaluziaesfh.blogspot.com/
https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/
https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh
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trabalhou, no ano letivo anterior, com as turmas do 2º ano de escolaridade 

(quinzenal/mensalmente) e as turmas do 3º ano; no 2º ciclo com as turmas do 5º C e D e no 

secundário com as 4 turmas do 10º ano do Curso de Línguas e Humanidades. Este ano, continuam 

a trabalhar com essas turmas (agora 6º C e D e 11º LH1, 11LH2, 11LH3 e 11LH4, respetivamente). 

Nesse sentido, no 1º ciclo, com as turmas do 2º ano de escolaridade, foram trabalhadas diversas 

competências. A primeira obra a ser explorada intitulava-ǎŜ ά; ǳƳ [ƛǾǊƻέ ŘŜ [ŀƴŜ {ƳƛǘƘΦ  hǎ ŀƭǳƴƻǎ 

foram confrontados com as vantagens e desvantagens do uso de computador; das tecnologias e 

Řƻǎ ƭƛǾǊƻǎΦ  9ȄǇƭƻǊŀǊŀƳΣ ŘŜǇƻƛǎΣ ŀ ƻōǊŀ ά! ƎƛǊŀŦŀ ǉǳŜ ŎƻƳƛŀ ŜǎǘǊŜƭŀǎέ ŘŜ WƻǎŞ 9ŘǳŀǊŘƻ !ƎǳŀƭǳǎŀΣ ŀ 

partir do qual redigiram textos de opinião, tendo, ainda, procurado informações sobre 

ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ǎŜǊŜǎ ǾƛǾƻǎΣ άƘŀōƛǘŀƴǘŜǎέ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŜŎƻǎǎƛstemas, partilhando-os, posteriormente, 

ƴƻ άǇŀŘƭŜǘέ ŘŜ ŎŀŘŀ ǘǳǊƳŀΦ 

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƻōǊŀ ά¢ƻƳŞΣ ƻ Dŀƛƻ ǎŜƳŜŀŘƻǊέ ŘŜ {ƻŦƛŀ vǳŀǊŜǎƳŀΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ŀ ƻōǊŀ Ŝ 

foram desafiados a fazer uma pesquisa orientada, de acordo com o Big Six, sobre espécies invasoras 

e autóctones e o seu papel nos ecossistemas. Em algumas turmas Ŧƻƛ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ά±ƛŀƧŀǊ ǎŜƳ ǎŀƛǊ Řƻ 

ƭǳƎŀǊέ26 Φ bŀǎ ǘǳǊƳŀǎ Řƻ оȏ ŀƴƻ ŦƻǊŀƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŜǎǇŜŎƛŀǊƛŀǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ ƴŀ άƴƻǎǎŀ 

ŎƻȊƛƴƘŀέ27   

 

  
No 6º ano foram dinamizadas  sessões de leitura orientada e de experimentação científica   tendo 

ǇƻǊ ōŀǎŜ ŀ ƻōǊŀ ά!ƭŜǊǘŀ ƴƻ aŀǊέ ŘŜ aŀǊƛŀ CǊŀƴŎƛǎŎŀ aŀŎŜŘƻ Ŝ ŜȄŎŜǊǘƻǎ Řŀ ǊŜǾƛǎǘŀ ά±ƛǎńƻ WǵƴƛƻǊ ά  e 

o secundário iniciou, no 10º ano, a visita à Casa da Memória, tendo os alunos preenchido um guião 

e redigido uma notícia (em Geografia, com as professoras Alexandra Mendes e Sara Santos), 

procurando-se, desta forma, sensibilizar os alunos para a importância do conhecimento do 

território local/regional e das inter-relações entre território e comunidade, promovendo a sua 

valorização e desenvolvendo um sentimento de pertença (objetivo da disciplina de Geografia)28.  

 No 11º ano, foi dado início ao projeto, estando as turmas a trabalhar, com base num guião, o tema 

ά!ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ ōƛƻƭƽƎƛŎŀέΣ ǘŜƴŘƻ-se, nesse contexto, convidado a Dra. Ângela Pereira, que partilhou o 

seu testemunho enquanto produtora/empresária/formadora. De salientar que as turmas irão criar 

uma quinta biológica, tendo a palestra sido fulcral para sensibilizar e esclarecer os jovens29. 

 
26 https://earth.google.com/web/.; https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-a-ler-at-pensar-at-criar-
a69h9ce83wavtl8a;https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-b-ler-at-pensar-at-criar-ji05osbnmqwtkuyd; 
https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-c-ler-at-pensar-at-criar-q91nowyzird5v4re; https://padlet.com/oliviagp/2-ap-ler-at-
pensar-at-criar-6rgsi2e7qin5424d 
27 https://padlet.com/oliviagomespereira03/3-a-os-nossos-trabalhos-vamos-l-pesquisar-ler-pensar-e-escre-z729184mgw9bofhg 
28 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/visita-casa-da-memoria.html; https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/visita-
casa-da-memoria-ciencia-da.html 
29 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/palestra-agricultura-biologica.htm 

https://earth.google.com/web/
https://padlet.com/oliviagomespereira03/3-a-os-nossos-trabalhos-vamos-l-pesquisar-ler-pensar-e-escre-z729184mgw9bofhg
https://earth.google.com/web/
https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-a-ler-at-pensar-at-criar-a69h9ce83wavtl8a;https:/padlet.com/oliviagomespereira11/2-b-ler-at-pensar-at-criar-ji05osbnmqwtkuyd
https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-a-ler-at-pensar-at-criar-a69h9ce83wavtl8a;https:/padlet.com/oliviagomespereira11/2-b-ler-at-pensar-at-criar-ji05osbnmqwtkuyd
https://padlet.com/oliviagomespereira11/2-c-ler-at-pensar-at-criar-q91nowyzird5v4re
https://padlet.com/oliviagp/2-ap-ler-at-pensar-at-criar-6rgsi2e7qin5424d
https://padlet.com/oliviagp/2-ap-ler-at-pensar-at-criar-6rgsi2e7qin5424d
https://padlet.com/oliviagomespereira03/3-a-os-nossos-trabalhos-vamos-l-pesquisar-ler-pensar-e-escre-z729184mgw9bofhg
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/visita-casa-da-memoria.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/visita-casa-da-memoria-ciencia-da.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/visita-casa-da-memoria-ciencia-da.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/palestra-agricultura-biologica.html
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No âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares (MIBE), cujo tema se centrava, este ano, 

nas ά[ƛƎŀœƿŜǎ ŎƻƳ ŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜέΣ ŀǎ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ ǇǊƻƳƻǾŜǊŀƳ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΦ 9ƴǘǊŜ 

elas, destacou-se a colaboração com a Direção na celebração do Dia Mundial da Alimentação, 

momento em que se recordou a riqueza e diversidade de alimentos e especiarias da época de 

quinhentos que chegaram até nós através do contacto com outras culturas. A ocasião foi também 

marcada pela valorização de Camões, com sonetos e excertos da sua epopeia a integrarem a 

ŜƳŜƴǘŀ Řƻ ŘƛŀΦ !ƛƴŘŀ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ ƴƻǎǎƻ ǾŀǘŜΣ Ŝ ǘŜƴŘƻ ǇƻǊ ōŀǎŜ ƻ άwƻƳŀƴŎŜ Řŀ ŎƻȊƛƴƘŀ ƴƻ 

tƻǊǘǳƎŀƭ Řƻǎ ŘŜǎŎƻōǊƛƳŜƴǘƻǎέ ŘŜ aŀǊǉǳŜǎ Cruz, banqueteamos com os amigos de Camões e 

ǇǊƻǾŀƳƻǎ άŀǎ ŎƻƳƛŘŀǎ ŘŜ ƴŀŘŀέ ǎŜǊǾƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ƴƻǎǎƻ ŀƴŦƛǘǊƛńƻ ŀƻǎ ǎŜǳǎŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻǎ30. 

A ligação com a comunidade concretizou-se com a realização de diferentes workshops com uma 

ŎƻƴǾƛŘŀŘŀ ƭƻŎŀƭΣ ¢ŜǊŜǎŀ aŀŎƘŀŘƻ Σ ǇǊƻƳƻǘƻǊŀ Řŀ ƻŦƛŎƛƴŀ ά /ŀƴǘƛƴƘƻ Řŀ ¢ŜŎŀǎέ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎƭƻŎƻǳ Łǎ 

escolas e desenvolveu atividades usando materiais como folhas e frutos de cúpulas lenhosas dos 

plátanos, dos jacarandás e dos carvalhos além de fomentar a criatividade dos alunos na construção 

de pequenas florestas (no caso do 1º ciclo e do ensino secundário, com os alunos com medidas 

adicionais) e  coroas e bosques no caso do 2º ciclo. No 1º ciclo foi realizada uma sessão; no 2º ciclo 

quatro e, no secundário, uma31. 

Para além disso, foram realizadas diversas deslocações à BMRB, nas quais os alunos do 1º e 2º anos 

ǘƛǾŜǊŀƳ ŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ƻǳǾƛǊ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŎƻƴǘƻǎΣ ŎƻƳƻ ά"Surpresa de Natal" de Nicha Alvim; "Os 

ŀƴƛƳŀƛǎ Ŝ ƻ Ǌƻƭƻ ǇŜǊŘƛŘƻϦ ŘŜ !ƭŜǎǎŀƴŘǊƻ aƻƴǘŀƎƴŀƴŀΤ ά! ǾƛŀƎŜƳ Řŀ ǎŜƳŜƴǘƛƴƘŀέ ŘŜ aŜƭŀƴƛŜ WƻȅŎŜΤ 

ά! .ŀƭŜƛŀέ ŘŜ .ŜƴƧƛ 5ŀǾƛŜǎΤ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ ŎƻƳƛƭƻƴŀέ ŘŜ 9ǊƛŎ /ŀǊƭŜΦ 

No 2º e 3º ciclos, a biblioteca escolar dinamizou um encontro com os alunos oriundos de outros 

países com o objetivo de unir culturas através da singularidade de cada um. A mediação foi feita 

pelo aluno Miguel Rocha do 8º D que, embora resida em Portugal há cinco anos, é oriundo da 

Dinamarca. Foi apresentada uma mostra de danças e cantares de cada nacionalidade representada 

pelos alunos. 

No secundário, para além das visitas à Casa da Memória, já referidas, a BE promoveu um Encontro 

Multicultural , tendo os alunos estrangeiros partilhado a sua cultura à volta de um lanche 

português32.  

 A literacia mediática e o exercício da cidadania ativa dos nossos jovens está a ser trabalhada no 

ǇǊƻƧŜǘƻ άth5{ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΣ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǳ ŘŜ ǳƳŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ hƛƪƻǎΦ h ƎǊŀƴŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻ 

é a promoção da literacia mediática. Neste projeto estão envolvidas três turmas, uma do ensino 

básico, 8º D, e duas do ensino secundário. No primeiro caso, a turma do 8º D tem estado a trabalhar 

com a professora bibliotecária que leciona a disciplina de português. Por razões pessoais, a 

professora de história, também colaboradora desta iniciativa, não pode estar presente nos dois 

encontros que se realizaram nos dias 7 de novembro e 2 de dezembro, ambos às 8.25, orientados 

pela Dra. Daniela Pereira.      

No secundário, a professora bibliotecária tem estado a trabalhar com o professor João Jorge Araújo, 

nas suas turmas do 10º ano (10LH1 e 10LH2). O primeiro fórum, orientado pela Dra. Daniela Pereira, 

teve lugar no dia 18, pelas 15h30, tendo estado presentes as duas turmas envolvidas, 

acompanhadas pelos professores João Araújo, Marta Silva e Manuela Paredes. Neste primeiro 

encontro, tanto os alunos do ensino básico como do secundário foram desafiados a refletirem sobre 

 
30 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/dia-mundial-da-alimentacao.html; https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/dia-

mundial-da-alimentacao-alimentar-o.html 
31 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/workshop-colorir-com-o-outono.html 
32 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/mibe-encontro-multicultural.html; https://www.instagram.com/cmc_aefh/ 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/dia-mundial-da-alimentacao.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/dia-mundial-da-alimentacao-alimentar-o.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/dia-mundial-da-alimentacao-alimentar-o.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/workshop-colorir-com-o-outono.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/mibe-encontro-multicultural.html
https://www.instagram.com/cmc_aefh/
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os objetivos do projeto, questionando-os sobre as formas de mudar o mundo. Através da discussão 

sobre o conceito de democracia, os alunos foram levados a pronunciar-se sobre os acontecimentos 

da atualidade e a começarem a pensar sobre os temas que irão desenvolver ao longo deste ano 

letivo. No dia 20 de novembro para o secundário e 2 de dezembro para o básico, realizou-se o 

segundo fórum do projeto PODS. No secundário, a sessão foi dividida em dois momentos: primeiro 

com a turma 10LH1 e, posteriormente, com a turma 10LH2, ambas inseridas nas aulas de História 

do professor João Araújo. Já no básico a sessão desenvolveu-se num só momento com a turma do 

8º D. Durante as sessões, os alunos organizaram-se em grupos e selecionaram os temas que irão 

desenvolver. No final de cada sessão, apresentaram à turma as suas reflexões e conclusões iniciais, 

dando início a um trabalho colaborativo e consciente. Durante o mês de janeiro, os alunos terão de 

desenvolver os seus trabalhos e realizar um podcast33. 

A literacia dos média está, ainda, a ser trabalho no projeto de eTwinning ά.Ŝ ŀ ōǳŘŘȅΣ ƴƻǘ ŀ ōǳƭƭȅέ, 

com um grupo da turma 11LH4, dando continuidade ao trabalho já iniciado no ano letivo anterior. 

Para além das reuniões já realizadas entre professores, os alunos reuniram já com uma escola da 

Macedónia do Norte e outra da Grécia, com quem trocaram ideias sobre o bullying, tendo, também, 

dado a conhecer a sua cidade e a sua escola34.  

Os Direitos Humanos estão a ser trabalhados com a professora Eva Soares e duas das suas turmas, 

tendo-se já iniciado a fase da pesquisa da informação, centrando-se o 2º período no 

desenvolvimento do projeto.  

No âmbito do Domínio B ς Leitura e Literacia ς, deu-se continuidade às atividades integradas na 

ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ ŀ [ŜǊέΣ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ нлннκнлноΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΥ άWł {Ŝƛ 

[ŜǊέ όǇǊŞ-ŜǎŎƻƭŀǊύΣ ά±ŀƛ Ŝ ±ŜƳέ όмΦȏ ŎƛŎƭƻύ Ŝ άмл aƛƴǳǘƻǎ ŀ [ŜǊέ όŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻύΦ 

No âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares (MIBE) foram desenvolvidas diferentes 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇǊƻƳƻǘƻǊŀǎ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŎƻƳƻ ά{ŀōƻǊŜŀǊ ŀ [ŜƛǘǳǊŀ Ŝ [ŜƛǘǳǊŀ ŜƳ ±ƻȊ !ƭǘŀέΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

ǇǳŘŜǊŀƳ άǎŀōƻǊŜŀǊέ ƻǎ ƭƛǾǊƻǎ όƻǎ ǘƝǘǳƭƻǎ Řƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀm-se escritos em folhas de hóstia) e, 

ainda, sair da escola e, usufruindo da época natalícia, ler textos respeitantes à época vivida. 

Estiveram envolvidas as turmas do 10º ano de Línguas e Humanidade, 10LH1, 10LH2, 10LH3, 10LH4 

e a turma de Artes, 10AV1. No âmbito do PIL, a turma do 11º ano, desenvolveu atividades de escrita 

Ŝ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ƻǊŀƭ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ƻōǊŀ άh ǊŀǇŀȊ Řƻ ŎŀƛȄƻǘŜ ŘŜ ƳŀŘŜƛǊŀέ ŘŜ [Ŝƻƴ [ŜȅǎƻƴΣ ǘŜƴŘƻΣ ŎŀŘŀ 

aluno, construído um Wakelet, onde colocaram os seus trabalhos35. 

Na área das literacias da leitura, a professora bibliotecária do 2º/3º ciclo trabalhou a obra "Meninos 

de todas as cores" de Luísa Ducla Soares. 

No 1º ciclo, integrado no MIBE, os alunos receberam, no dia 10 de outubro, o escritor Richard 

Towers, com o seu Concerto Literário, onde fizeram uma viagem no tempo ao som da Banda do 

Gururock. O encontro realizou-se na escola sede, tendo os alunos da educação especial, do 

secundário, assistido ao evento, que juntou todas as turmas do 1º ciclo36. 

 

 
33 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/pods-dar-voz-as-tuas-causas.html; 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/pods-dar-voz-as-tuas-causas.html 
34 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/be-buddy-not-bully.html 
35 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/saborear-leitura-e-leituras-em-voz-alta.html 
36 
https://www.facebook.com/AgrupamentoDeEscolasFranciscoDeHolanda/posts/pfbid0GbRH44cA37MWuW3yknDvnR1yRuSc1h9DZLud
FmnbEP5e2G7tXR1SM77nDPcQRmdvl?locale=pt_PT 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/10/pods-dar-voz-as-tuas-causas.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/pods-dar-voz-as-tuas-causas.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/11/be-buddy-not-bully.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/saborear-leitura-e-leituras-em-voz-alta.html
https://www.facebook.com/AgrupamentoDeEscolasFranciscoDeHolanda/posts/pfbid0GbRH44cA37MWuW3yknDvnR1yRuSc1h9DZLudFmnbEP5e2G7tXR1SM77nDPcQRmdvl?locale=pt_PT
https://www.facebook.com/AgrupamentoDeEscolasFranciscoDeHolanda/posts/pfbid0GbRH44cA37MWuW3yknDvnR1yRuSc1h9DZLudFmnbEP5e2G7tXR1SM77nDPcQRmdvl?locale=pt_PT
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Em dezembro, no âmbito das celebrações de Guimarães como Capital Verde Europeia 2026, 

promovidas pela Câmara Municipal de Guimarães, as turmas do 3º e 4º anos tiveram a 

ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŎŜōŜǊ ƻ ŜǎŎǊƛǘƻǊ tŀǳƭƻ {ŀƴǘƻǎΣ ŀǳǘƻǊ Řŀ ƻōǊŀ ά/ǳǎŎŀǎ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎ ƳŀƛǎΧέΦ 

Como parte da iniciativa, cada aluno foi presenteado com um exemplar do livro. 

  
 

No Domínio C - Projetos e parcerias, as bibliotecas escolares têm continuado a colaborar com a 

Biblioteca Municipal e com a Desincoop, neste caso no projeto Erasmus+ respeitante às bibliotecas 

comunitárias e à inclusão de pessoas portadoras de deficiência. 

Na escola sede, a professora bibliotecária encontra-ǎŜ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΥ ά.Ŝ ŀ 

.ǳŘŘȅ ƴƻǘ ŀ .ǳƭƭȅέ ό¢ǳǊǉǳƛŀΣ DǊŞŎƛŀΣ CǊŀƴœŀΣ tƻǊǘǳƎŀƭΣ wƻƳŞƴƛŀύ Ŝ ƛƴƛŎƛƻǳ ǳƳ ǎŜƎǳƴŘƻΥ ά¢ƻƎŜǘƘŜǊ 

ŦƻǊ 9ǳǊƻǇŜ {ƘŀǊŜŘ ±ŀƭǳŜǎ ŀƴŘ 5ŜƳƻŎǊŀǘƛŎ /ƛǘƛȊŜƴǎƘƛǇέΣ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘão envolvidas as turmas 11LH4 

(parte da turma) e 11CT1 e as professoras Fernanda Freitas e Cristina Tomé. 

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ hLYh{Σ Ŝǎǘł ŀ ǎŜǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻΥ άth5Ωǎ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ 

ŎŀǳǎŀǎέΣ ǘŜƴŘƻ-se realizado 2 fóruns na secundária, com as turmas 10LH1 e 10LH2 e, 2 fóruns na 

EB2,3 Egas Moniz, com a turma do 8º D. 

A formação de utilizadores foi iniciada, integrada nos projetos/atividades que estão a ser 

desenvolvidos.   

No que respeita as efemérides, O Dia Internacional da Paz celebrado a 21 de setembro, foi lembrado 

em todo o agrupamento onde os nossos jovens prepararam um pequeno vaso, onde colocaram 

uma flor, símbolo da beleza, da perfeição, do amor, da glória e da alegria, que todos queremos nas 

nossas vidas. Em cada uma das escolas, os alunos ofereceram a flor, simbolizando essa partilha. As 

bibliotecas responderam, ainda, ao apelo da UNICEF, colocando um pano branco, como solicitado.  

As bibliotecas colaboraram com a Direção na celebração do Dia Mundial da Alimentação, como já 

foi referido acima (Mês Internacional das Bibliotecas Escolares). 

Tal como é habitual, as bibliotecas promoveram a iniciativa "Sorrisos de Papel", que culminou com 

a entrega de postais de Natal a vários lares da cidade de Guimarães (Casa de Repouso de S. Paio; 

ao Alecrim ς Lar Residencial e Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) da Santa Casa da 

Misericórdia de Guimarães; ao Centro de Solidariedade Humana Professor Emídio Guerreiro; ao Lar 

de Azurém; à Fraterna; à Venerável Ordem Terceira de S. Domingos; à Venerável Ordem  de S. 

Francisco) Em janeiro, os alunos irão  à ASPEV - Associação Social de Pevidém Vida a Cores a fim de 

fazer essa entrega. Para isso, contaram com a colaboração das professoras: Carla Teixeira; Cristina 
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Martins; Cristina Tomé; Conceição Guerra; Fernanda Freitas; Glória Cardoso; Helena Gonçalves; 

Maria José Fernandes; Maria José; Olívia Pereira; Paula Marinho; Sílvia Teixeira (e respetivas 

turmas)37. 

O grupo de teatro TEX ς Teatro Experimental da Xico reuniu todas as quartas, ao longo do período, 

ǘŜƴŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀ ǇŜœŀ ά; ǉǳŀǎŜ bŀǘŀƭέ ŜƳ ǘǊşǎ ƭƻŎŀƛǎ ŘƛǎǘƛƴǘƻǎΥ ƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ {ƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ 

Humana Professor Emídio Guerreiro (4 de dezembro), a Venerável Ordem Terceira de São Francisco 

(11 de dezembro) e a Venerável Ordem Terceira de São Domingos (13 de dezembro). As 

responsáveis pelo grupo de teatro, Fernanda Freitas e Manuela Paredes, procuraram promover um 

encontro intergeracional, incentivando a cultura e o convívio entre todos38.  

As professoras Cristina Tomé e Manuela Paredes, organizaram um pequeno lanche de Natal para 

os seus alunos com medidas adicionais. Os alunos tiveram a oportunidade de decorar bolachas de 

gengibre, que depois levaram consigo, partilhando um momento de convívio com os professores. 

No final, receberam uma pequena lembrança de Natal. 

Além disso, os alunos foram surpreendidos com um presente adicional, oferecido pela autarquia 

ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎΥ ƻ ƭƛǾǊƻ Ϧ/ǳǎŎŀǎ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎ ƳŀƛǎΧϦΣ ŘŜ tŀǳƭƻ {ŀƴǘƻǎΦ 9ǎǘŀ ƻŦŜǊǘŀ ƛƴǎŜǊŜ-se nas 

ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŀ ά/ŀǇƛǘŀƭ ±ŜǊŘŜ 9ǳǊƻǇŜƛŀ нлнсέ39. 

Relativamente ao Clube de Voluntariado, este reuniu no final do período a fim de preparar as 

iniciativas para o 2º período, nomeadamente, a Maratona de Cartas. 

As bibliotecas escolares mantêm os seus blogues40 e páginas de Facebook41 e a página do Instagram, 

no caso da EB2,3 Egas Moniz e, ainda, a Biblioteca Digital das Bibliotecas Escolares do 

Agrupamento42. A atualização da presença das bibliotecas escolares nas redes sociais é da 

responsabilidade das professoras bibliotecárias. 

No âmbito da parceria com a UNICEF - Escola pelos Direitos da Criança, as professoras 

bibliotecárias procederam à planificação do plano de ação para 2024-2025, tendo, para isso, 

realizado um inquérito junto das turmas dos diferentes níveis de ensino. Neste plano estão 

ƛƴǘŜƎǊŀŘŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎκǇǊƻƧŜǘƻǎ ŎƻƳƻΥ ά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέΤ Maratona de Cartas; Sorrisos de Papel; 

Clube Multicultural; Visita de Estudo ao Museu do Holocausto; Ciência da Escrita; oficinas sobre a 

łƎǳŀΤ άth5Ω{ ŘŀǊ ǾƻȊ Łǎ ǘǳŀǎ ŎŀǳǎŀǎέΤ ²ƻǊƪǎƘƻǇΥ ά/ƻƭƻǊƛǊ ŎƻƳ ƻ ƻǳǘƻƴƻέΤ ǇǊƻƧŜǘƻ ά.Ŝ ŀ .ǳŘŘȅΣ ƴƻǘ 

ŀ .ǳƭƭȅέ Ŝ Ϧ¢ƻƎŜǘƘŜǊ ŦƻǊ 9ǳǊƻǇŜΥ {ƘŀǊŜŘ ±ŀƭǳŜǎ ŀƴŘ 5ŜƳƻŎǊŀǘƛŎ /ƛǘƛȊŜƴǎƘƛǇϦΤ ŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ 

ŘŜ ƻōǊŀǎ ƭƛƎŀŘŀǎ Ł ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ Ł ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ ŎƻƳƻΥ ά! ǾƛŀƎŜƳέΣ ŘŜ CǊŀƴŎŜǎŎŀ {ŀƴƴŀΤ 

άaŀǊǾƛƴΣ ƻ ŀƳƛƎƻ Řƻ ƻŎŜŀƴƻέΣ ŘŜ Wǳƭƛŀƴŀ .Φ {ƛƳƻƴ Ŝ ±ŀƴŜǎǎŀ .Φ {ƛƳƻƴΤ άaŜƴƛƴƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻǊŜǎέΣ 

ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ǳŎƭŀ {ƻŀǊŜǎΤ άaŜƴƛƴƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻǊŜǎέΣ ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ǳŎƭŀ {ƻŀǊŜǎΤ Ϧ¢ƻƳŞΣ ƻ Dŀƛƻ 

ǎŜƳŜŀŘƻǊϦΣ ŘŜ {ƻŦƛŀ vǳŀǊŜǎƳŀ Ŝ ά! ƎŀǊǊŀŦŀ ƳłƎƛŎŀέ ŘŜ {ŀǊŀ wƻŘƛΦ  

No Domínio D - Gestão da biblioteca escolar, as bibliotecas têm contado com o apoio da Biblioteca 

Municipal para a catalogação da coleção, no GIB, programa adquirido pela CMG com vista à 

construção da rede de Bibliotecas de Guimarães. Na ausência de pessoal de apoio suficiente, as 

obras têm sido enviadas, por etapas, para a biblioteca. No caso da biblioteca da secundária, a 

mudança de programa implica uma reestruturação do espaço da biblioteca, que tem estado a ser 

feita paulatinamente, tendo em conta a falta de assistentes operacionais. O apoio aos utilizadores 

 
37 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/sorrisos-de-papel-tempo-de-amar.html 
38 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/tex-e-quase-natal.html 
39 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/festa-de-natal-alunos-com-medidas.html 
40 http://bibliotecaesfh.blogspot.com/; http://biblegas.blogspot.com/; http://santaluziaesfh.blogspot.com/ 
41 https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/ 
42 https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/sorrisos-de-papel-tempo-de-amar.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/tex-e-quase-natal.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/12/festa-de-natal-alunos-com-medidas.html
http://bibliotecaesfh.blogspot.com/
http://biblegas.blogspot.com/
http://santaluziaesfh.blogspot.com/
https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/
https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh


 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

26 

da BE teve, também, de se adequar a essa realidade, tendo a PB estado no atendimento e 

supervisão dos espaços. 

 O wikijornal permanece sob a responsabilidade da professora Ilda Oliveira.  

A colaboração da direção e o apoio às atividades desenvolvidas permite que as bibliotecas escolares 

possam desenvolver um trabalho que se adequa às necessidades/pedidos da comunidade escolar. 

 

XX. Dinamização dos Departamentos Curriculares 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Foi um ano dinâmico no trabalho desenvolvido pelas três salas de atividades, onde cada profissional 
de acordo com o seu grupo de trabalho e metodologia, articulou nas atividades a desenvolver e 
partilha de experiências.  
A coordenadora conviviu com as personalidades diferentes do departamento, na comunicação 
tranquila das atividades de grupo a realizar. 

Foram cumpridas todas as atividades planeadas no PAA com o primeiro ciclo e outras pro-

movidas pelo Jardim de Infância, já registadas na plataforma. 
A Educadora de Infância, JIB, colaborou no acolhimento de estágios de Observação de licenciatura 
de duas estagiárias da UM e visitas de Erasmus ao Agrupamento. 
 

 

DEPARTAMENTO DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO  

Ao longo do ano letivo, foram realizadas catorze reuniões de Departamento, para se promover o 

debate de vários assuntos. Para além destas houve outras reuniões parciais, no âmbito dos tempos 

destinados à Articulação Pedagógica e ao Trabalho Colaborativo, para discutirem e articularem me-

todologias de ensino/aprendizagem na preparação de atividades, discussão de estratégias (com-

portamentais e metodológicas), análise de conteúdos a abordar nos vários instrumentos de avalia-

ção.  

Nas reuniões de Departamento foram analisados os seguintes assuntos: Informações do Conselho 

Pedagógico; critérios específicos de avaliação; Regulamento Geral de Avaliação, reflexão e deline-

ação de estratégias pedagógicas; articulação de atividades; reflexão sobre a avaliação, sobre os re-

sultados dos alunos; preparação dos diferentes momentos de avaliação e outros assuntos relevan-

tes que conduzam o processo de ensino/aprendizagem. 

Toda a informação, relativa à ordem de trabalhos de cada reunião e outros dados pertinentes, fo-

ram facultados com a devida antecedência à totalidade dos membros do Departamento. 

A articulação das atividades, incluindo as dos docentes de Enriquecimento Curricular e Oferta Com-

plementar ficaram garantidas nas diversas reuniões. 

 

DEPARTAMENTO CURRICULAR DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E NOVILATINAS 

Ao longo deste ano letivo, foram realizadas sete reuniões de Departamento. As reuniões, para além 

de permitir a transmissão e análise de informações emanadas do Conselho Pedagógico, 

destinaram-se à elaboração de planificações, à análise do seu cumprimento, à criação de grupos de 

trabalho no sentido de se proceder a uma atualização dos critérios de avaliação específicos da 

disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM), à articulação de atividades propostas pelo 

Departamento. Refletiu-se sobre a diversificação dos instrumentos de avaliação, sobre os 
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resultados dos alunos e sobre estratégias diversas, tendo por base os documentos oficiais; fez-se o 

balanço das atividades extraletivas desenvolvidas, tendo em conta o Plano Anual de Atividades 

(PAA), e definiram-se linhas uniformizadoras dos procedimentos a adotar na disciplina de PLNM, 

nomeadamente no que concerne à avaliação dos domínios da expressão e da interação oral e na 

articulação entre docentes titulares da disciplina e docentes que lecionam o apoio à mesma. Destas 

reuniões ordinárias foram lavradas as respetivas atas que se encontram arquivadas no dossiê do 

ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ƴŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ά/ƭŀǎǎǊƻƻƳέΦ 5Ŝ ǎŀƭƛŜƴǘŀǊΣ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǳΣ ŀƻ ƭƻƴƎƻ 

deste período, um trabalho colaborativo assente no debate de ideias, na troca de materiais 

pedagógicos e na partilha regular de experiências, vivências e soluções, de modo a desenvolver e 

consolidar práticas de comunicação e interação entre todos os intervenientes. Assim, para além das 

reuniões de Departamento, como espaço de discussão e de informação, houve muitas outras 

reuniões parciais, no âmbito dos tempos destinados à Articulação Pedagógica e ao Trabalho 

Colaborativo (ATC), nas quais os docentes deste departamento, por ano de escolaridade ou por 

disciplina, se reuniram com o intuito de planificar atividades letivas, preparar provas de avaliação, 

organizar atividades extraletivas e proceder a uma uniformização da aplicação dos critérios 

específicos de avaliação e de correção. 

Os docentes deste departamento fomentaram atividades diversas que, além de motivar os alunos, 

permitiram que estes contactassem com outras realidades que não a sala de aula. 

O docente do departamento António José de Oliveira foi professor cooperante de duas alunas do 

Curso de Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo e de Ensino de Português, História e Geografia (HGP) do 

2.º Ciclo do Ensino Básico, lecionado na Universidade do Minho. O estágio decorreu nas turmas do 

referido docente nas disciplinas de Português, HG e Cidadania e Desenvolvimento. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS GERMÂNICAS 

No decurso do presente ano letivo, realizaram-se sete reuniões ordinárias de Departamento, em 

regime presencial e/ou por via telemática, de acordo com as exigências organizacionais e 

operacionais. Em cumprimento da solicitação da Senhora Diretora do Agrupamento, realizou-se 

uma reunião extraordinária para se proceder à eleição da atual coordenadora do Departamento, 

na sequência da cessação de funções da anterior coordenadora, por motivo de aposentação. De 

toda as sessões foram lavradas atas e arquivadas, para possível consulta, conforme previsto no 

regimento interno do departamento. Durante estas reuniões, foram partilhadas informações 

relevantes, prestadas orientações e analisada documentação proveniente do Conselho Pedagógico. 

Os docentes participaram ativamente nos trabalhos, apresentando propostas e emitindo pareceres 

sempre que solicitados, assegurando uma gestão partilhada e uma abordagem reflexiva sobre os 

temas em discussão. 

No que respeita às atividades desenvolvidas no seio do Departamento, destaca-se um conjunto de 

ações fundamentais ao seu regular funcionamento e à prossecução dos objetivos pedagógicos do 

Agrupamento. Entre estas, salientam-se: a definição dos critérios específicos de avaliação - 

posteriormente aprovados em Conselho Pedagógico, apresentados e explicados aos alunos no 

início do ano letivo - tendo sido aplicados ao longo de todo o processo avaliativo; a elaboração das 

planificações anuais e trimestrais dos diferentes ciclos, cursos e anos de escolaridade; a definição 

de estratégias de recuperação das aprendizagens; a análise e adaptação dos instrumentos de 

avaliação; a elaboração do PAA do departamento e a análise crítica e fundamentada dos manuais 

escolares para adoção no próximo ano letivo (6º ano e 12º Ensino Profissional). Procedeu-se à 
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monitorização e avaliação das dinâmicas implementadas, bem como à análise e reflexão crítica dos 

Relatórios de Atividades e de Resultados referentes aos primeiro e segundos períodos. De forma 

complementar, foram promovidas reuniões setoriais, no âmbito dos tempos destinados à 

Articulação Pedagógica e ao Trabalho Colaborativo (ATC), nas quais os docentes se reuniram, por 

ano de escolaridade / curso, com o intuito de planificar atividades letivas e do PAA, produzir 

materiais de apoio ao estudo, elaborar os instrumentos de avaliação previstos nos critérios 

específicos de avaliação, bem como as provas de equivalência à frequência (Prova 21 e Prova 358).  

Todos estes momentos de co-construção permitiram um acompanhamento contínuo das práticas 

e uma reflexão partilhada sobre os temas de relevância pedagógica inerentes ao departamento. 

Ao longo do ano letivo, foram dinamizadas várias atividades que constam do PAA do Agrupamento 

e envolveram um número muito significativo de membros da comunidade escolar. Com o intuito 

de promover o desenvolvimento de competências em múltiplas vertentes da língua inglesa e da 

cultura anglo-saxónica, bem como no domínio dos valores associados à cidadania, os docentes do 

Departamento dinamizaram um conjunto diversificado de atividades. Estas iniciativas, para além 

de contribuírem para a motivação dos alunos, proporcionam-lhes oportunidades de contacto com 

realidades educativas e culturais que transcendem o espaço tradicional da sala de aula. Da análise 

dos relatórios inseridos na plataforma conclui-se que as atividades: Facilitaram um contacto mais 

próximo com algumas festividades / tradições anglo-saxónicas; Envolveram ativamente alunos, 

professores e assistentes operacionais; Estimularam a criatividade e o trabalho em equipa;  

Incentivaram a prática da língua inglesa de forma lúdica; Proporcionaram momentos de convívio 

agradável, reforçando os laços entre os participantes; Desenvolveram o espírito de cidadania, a 

socialização e o respeito pelos outros e pela natureza; Promoveram o respeito mútuo e a 

valorização da comunidade escolar como um espaço de aprendizagem, inclusão e partilha de 

ǾŀƭƻǊŜǎ ŜǎǎŜƴŎƛŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ǾƛŘŀ ŜƳ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΦ !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ άCŀǘƘŜǊΩǎ 5ŀȅέ Ŝ ά²ŜΩǾŜ Ǝƻǘ ǘŀƭŜƴǘέΣ 

ǇǊŜǾƛǎǘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ мȏ ŎƛŎƭƻ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ōłǎƛŎƻΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ά9ŀǊǘƘ 5ŀȅέΣ ǇǊŜǾƛǎǘŀ ǇŀǊŀ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

profissional não se realizaram ǇƻǊ ƳƻǘƛǾƻǎ ŀƭƘŜƛƻǎ ŀƻ ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ά9ƴƎƭƛǎƘ ¢ƘŜŀǘǊŜέΣ 

ǇŀǊŀ ƻ нȏ Ŝ оȏ ŎƛŎƭƻǎ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ōłǎƛŎƻΣ Ŧƻƛ ǎǳōǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊ ά{ǘƻǊȅǘŜƭƭƛƴƎέΣ ǇƻǊ ƛƴŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 

espaço para a realizar na data pretendida. 

Os docentes do departamento demonstraram necessidade de formação contínua em três áreas, 

para que possam responder de forma eficaz às exigências de um contexto educativo em constante 

evolução. Torna-se imprescindível o desenvolvimento de competências específicas que permitam 

a integração eficaz de ferramentas tecnológicas e abordagens pedagógicas inovadoras no processo 

de ensino-aprendizagem. É fundamental que os docentes adquiram competências no uso de 

aplicações digitais (apps), que oferecem recursos interativos e personalizados para apoiar as 

aprendizagens e o envolvimento ativo dos alunos. Paralelamente, a utilização de novelas gráficas 

constitui uma estratégia relevante, ao conjugar elementos visuais e textuais que promovem o 

desenvolvimento da literacia, a motivação e o pensamento crítico. Além disso, a integração da 

inteligência artificial (IA) no processo de ensino-aprendizagem abre novas possibilidades, 

permitindo, por exemplo, a criação / adaptação de materiais ajustados às necessidades individuais 

dos alunos, o feedback automático e o apoio na avaliação formativa. A capacitação docente nestas 

três áreas assume um papel central na construção de práticas educativas mais eficazes, inovadoras 

e alinhadas com os desafios contemporâneos do ensino de línguas estrangeiras. 
 

 

   DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E RELIGIÕES 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

29 

Ao longo do ano letivo realizaram-se cinco reuniões presenciais. 

Os resultados letivos das turmas adstritas ao Departamento foram, globalmente positivos, ou 

mesmo muito positivos, especialmente em Filosofia e Psicologia B. No entanto, os resultados de 

Filosofia no 10.º ano são, de há vários anos letivos, consistentemente inferiores aos do 11.º ano. As 

dificuldades dos alunos com o 10.º ano de Filosofia têm várias causas: a primeira delas é a extensão 

do programa em face do tempo letivo distribuído à disciplina; a segunda prende-se com a crescente 

imaturidade cultural, cognitiva e emocional dos alunos, medidas pelos resultados; a terceira tem a 

ver com a complexidade do programa de Filosofia, bastante distante daquilo que são os interesse 

comuns de alunos com 15 anos e, por vezes e até ao início do segundo período, ainda com 14 anos. 

Em particular, o Departamento referiu-ǎŜ ƧłΣ ŜƳ ŀǘŀΣ άŁ ¦ƴƛŘŀŘŜ ǊŜƭŀǘƛǾŀ Ł [ƽƎƛŎŀ tǊƻǇƻǎƛŎƛƻƴŀƭ Χ 

desadequada ao interesse dos alunos e, mais do que isso, às necessidades culturais, científicas e 

infraestruturais para o aprofundamento do restante Programa. Na verdade a Lógica Proposicional 

constitui-se como um corpo estranho ao programa que em vez de auxiliar a introdução dos alunos 

à Filosofia, os desmotiva profundamente pela sua inutilidade cultural e prática. O departamento 

considera que numa revisão urgente do Programa de Filosofia esta Unidade deve ser simplesmente 

ŜƭƛƳƛƴŀŘŀέΦ  

O Departamento entende que uma medida essencial para minorar as dificuldades de aprendizagem 

do 10.º ano, à disciplina de Filosofia, passariam, para além da eliminação da Unidade relativa à 

Lógica Proposicional, a da atribuição de pelo menos mais 50 ou 90 minutos à disciplina.  

Educação para a Cidadania ς o departamento tem levado a cabo atividades de coordenação trans-

versal do projeto, conjuntamente com a coordenação dos diretores de turma e a direção.  

 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E SOCIEDADE  

Durante o ano letivo realizaram-se dez reuniões do departamento de Economia e Sociedade. 

Contudo, sempre que imprescindível, estabeleceram-se contactos presenciais e comunicações via 

e-mail ou por telemóvel entre os diversos membros do departamento. Paralelamente ocorreram 

interações frequentes entre as docentes, alicerçadas no trabalho colaborativo. Por norma, as 

informações emanadas do Conselho Pedagógico eram partilhadas com as colegas por e-mail. 

Porém, por vezes, em sede de reunião de departamento, havia necessidade de efetuar uma breve 

referência às mesmas. Além disso, nas reuniões de departamento, procedeu-se à planificação e 

articulação de atividades pedagógicas e culturais, à análise de relatórios de resultados e de 

atividades do AEFH, à apreciação dos critérios específicos de avaliação, ao planeamento da 

participação no Dia Aberto e na Feira Orienta-te, bem como à análise e discussão do PDCA atual, 

seguida da apresentação de propostas de alteração. 

Não obstante, no presente ano letivo, na disciplina de Economia A, as duas turmas do 10CSE e do 

11CSE serem da responsabilidade de docentes distintas, sendo que cada uma leciona um nível de 

escolaridade, as duas colegas procuraram conferenciar acerca de situações análogas que 

experienciavam nas respetivas turmas, visando atuar de forma concertada. Na disciplina de 

Economia C, a situação é análoga, uma vez que as três turmas 12CSE estão afetas a uma única 

docente. Porém, sempre que a colega titular solicitava orientações sobre a aplicação de 

instrumentos de avaliação ou colaboração ao nível de recursos pedagógicos e de planeamento de 

atividades extracurriculares, eram-lhe proporcionadas. Em relação à disciplina de Sociologia, a 

colega do departamento que leciona a três turmas (12LH1, 12LH2 e 12LH4) tem por prática partilhar 

com a coordenadora toda as iniciativas pedagógicas e culturais, solicitando o seu contributo, o que 
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permite um trabalho colaborativo intenso, permanente e profícuo. A mesma docente também 

trabalhou de forma colaborativa com a colega Levina do grupo 410 que lecionava a mesma 

disciplina à turma 12LH3. Relativamente ao Curso profissional Técnico de Comércio, a diretora de 

curso e as docentes do departamento que lecionam disciplinas técnicas do curso têm planeado 

metodologias e estratégias a aplicar nas três turmas, não só no âmbito da partilha de recursos 

pedagógicos, mas também na forma de abordagem aos alunos, na busca de motivação para as 

atividades de aprendizagem com vista ao sucesso educativo. De salientar a colaboração mais 

intensa ao nível das turmas 11 TCM e 12TCM devido à gestão das PAP e da FCT, o que requereu 

uma articulação sistemática entre as colegas que lecionam as disciplinas da área técnica com a 

diretora de curso. Por outro lado, tornou-se imperioso desenvolver 2/8 3. Outras funções 

associadas aos docentes do Departamento estratégias comuns que possibilitassem a recuperação 

dos inúmeros módulos em atraso na turma 12TCM. A docente Engrácia Bastos, enquanto 

formadora do Centro Qualifica no âmbito dos processos RVCC de nível secundário - Núcleos 

Geradores de Gestão e Economia e Urbanismo e Mobilidade -, participou em diversas reuniões de 

articulação com a equipa pedagógica e promoveu, frequentemente, reuniões presenciais com cada 

um dos formandos, individualmente. Acresce que, sempre que oportuno e de acordo com a 

compatibilidade de horário, a docente colaborou em sessões de simulação de apresentação e 

defesa dos PRA de cada adulto proposto para efeitos de júri de conclusão do Ensino Secundário e 

assistiu à sua defesa na presença do júri. De referir que toda as atividades culturais promovidas 

pelo departamento foram devidamente articuladas entre os seus membros e registada a sua 

avaliação na Plataforma Intranet. As docentes do departamento procuraram consensualizar 

posições acerca dos diversos assuntos em discussão. 

 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

O Departamento de Matemática é constituído por 25 professores dos grupos disciplinares de Ma-

temática e Ciências Naturais (230) e Matemática (500). 

Ao longo do ano letivo estabeleceu-se uma relação de cooperação entre todos os elementos do 

Departamento. De acordo com a sua disponibilidade, cada um colaborou nas atividades desenvol-

vidas pelo Departamento e na execução das metas definidas no Projeto Educativo do nosso Agru-

pamento. 

Ao longo do ano letivo realizaram-se oito reuniões ordinárias de Departamento sete presenciais 

nas instalações da Escola Secundária Francisco de Holanda e uma por via telemática. Mensalmente, 

as informações foram enviadas a todos os elementos do Departamento por correio eletrónico. De 

todas reuniões realizadas foram lavradas as respetivas atas, tendo sido tratados os seguintes as-

suntos: Informações dos assuntos tratados em Conselho Pedagógico;  Organização do ano letivo; 

Elaboração das planificações anuais para o ano letivo de 2024-2025; Planificação e preparação de 

atividades do Plano Anual de Atividades; Articulação pedagógica: atividades letivas e atividades não 

letivas;  Reflexão sobre a gestão curricular dos programas de Matemática; Aprendizagens essen-

ciais; Critérios específicos de avaliação; Debate sobre a importância da avaliação e distribuição de 

percentagens pelos diversos tipos de instrumentos a utilizar na avaliação dos alunos; Definição de 

estratégias de trabalho; Balanço do cumprimento das planificações; Preparação dos momentos de 

avaliação; Adoção de manuais e Reflexão sobre os resultados alcançadas nas disciplinas de Mate-

mática e MACS. 

As reuniões visaram não só a transmissão das informações das reuniões do Conselho Pedagógico, 

mas também a realização de um conjunto de tarefas e discussões/reflexões que competem ao 
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Departamento. A discussão de posições a tomar em relação a determinadas propostas emanadas 

do Conselho Pedagógico. 

Ao longo do ano letivo o Departamento de Matemática reuniu por ciclos, anos de escolaridade e 

disciplinas toda as semanas, tendo estas reuniões como objetivo a planificação do processo ensino-

aprendizagem, a elaboração de material pedagógico, a análise e discussão das principais dificulda-

des encontradas pelos docentes na lecionação dos conteúdos. 

No decorrer do ano letivo, foram produzidos elementos e instrumentos de trabalho e de avaliação 

diversificados que foram disponibilizados para todos os professores do Departamento. Todos estes 

recursos encontram-se devidamente arquivados na MeoCloud do Departamento, sendo esse ar-

quivo da responsabilidade de cada professor. Os professores do Departamento disponibilizaram 

diversos materiais de trabalho e apoio aos alunos, usando os meios que entenderam ser os mais 

adequados a cada turma (Google Classroom; e-mail dos alunos e outros). 

As estratégias dos docentes do Departamento de Matemática, visam preferencialmente: Privilegiar 

as análises e relações pedagógicas que conduzam a atuações a nível particular, de resultados con-

cretos, em turmas e circunstâncias concretas; Continuar a corresponder a todos os apoios solicita-

dos pelos alunos, em aulas de apoio presenciais e/ou online, valorizando em especial, os que pre-

conizem verdadeiras intenções de melhorias das aprendizagens; Diversificar os instrumentos de 

avaliação e Aprofundar, sempre que possível, o trabalho cooperativo. 

 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA E QUÍMICA 

O Departamento Curricular de Física e Química, reuniu formalmente sete vezes ao longo deste ano 

letivo, visando a transmissão de informações relevantes, verificação do cumprimento das 

planificações, auscultação de opiniões ou sugestões e harmonização de procedimentos. Quanto à 

articulação entre docentes do departamento, decorreram reuniões setoriais para docentes do 3º 

ciclo, 10º de FQ A, 11º de FQ A, Ensino Profissional e 12º de Física e de Química, respeitando o 

estabelecido no horário semanal dos docentes. Manteve-se aí a produção e partilha de materiais 

pedagógicos, protocolos de atividades experimentais, nomeadamente para realização através de 

estações laboratoriais, gestão da ocupação dos laboratórios por turnos simultâneos de diferentes 

turmas, planificação de atividades a desenvolver em departamento e articulação no agendamento 

de sessões de preparação para o exame nacional de FQ A. 

Tem-se mantido a alimentação do nosso repositório digital na Plataforma Google Drive, importante 

na partilha de múltiplos recursos pedagógicos (fichas, testes, vídeos, apresentações) com os alunos 

e professores, assim como todo o acervo relativo à atividade do departamento. 

 

 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS  

Ao longo deste ano letivo, foram realizadas sete reuniões de Departamento.  

Na primeira reunião, além da transmissão de várias informações emanadas do Conselho Pedagó-

gico, procedeu-se ao balanço do cumprimento das planificações e, definiram-se e articularam-se as 

atividades propostas pelo Departamento para a XLIV Semana Aberta. Já, na segunda reunião, pro-

cedeu-se, novamente, a um balanço do cumprimento das planificações, tendo-se, também, desig-

nado os professores responsáveis pela elaboração das informações prova e das provas de ciencias 

naturais a nível de escola para o nono ano. Ao longo deste ano refletiu-se sobre a diversificação dos 

instrumentos de avaliação, sobre os resultados dos alunos e sobre estratégias diversas, tendo por 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

32 

base os documentos oficiais e fez-se o balanço das atividades extraletivas desenvolvidas, tendo em 

conta o Plano Anual de Atividades (PAA). Destas reuniões ordinárias foram lavradas as respetivas 

atas que se encontram arquivadas no dossiê do departamento que se encontra na sala anexa aos 

laboratórios.  

Ao longo do ano, desenvolveu-se um trabalho colaborativo assente no debate de ideias, na troca 

de materiais pedagógicos e na partilha regular de experiências e vivências, de modo a desenvolver 

e consolidar práticas de comunicação e interação entre todos os intervenientes. Assim, para além 

das reuniões de Departamento houve outras reuniões parciais, no âmbito dos tempos destinados 

à Articulação Pedagógica e ao Trabalho Colaborativo (ATC), nas quais os docentes reuniram por ano 

de escolaridade ou por disciplina, com o intuito de planificar atividades letivas, preparar elementos 

de avaliação e fichas de trabalho, organizar atividades extraletivas e proceder a uma uniformização 

da aplicação dos critérios específicos de avaliação e de correção. 

Atividades extraletivas: Os docentes deste departamento têm tentado fomentar atividades diver-

sas que, além de motivar os alunos, permitam que estes contactem com outras realidades que não 

a sala de aula. 

Em relação aos estágios pedagógicos da UM, salienta-se que decorreram dentro da normalidade, 

sendo a relação entre a professora Cooperante e os professores Estagiários e entre estes e os alunos 

muito boa. Todas as atividades correram muito bem, os professores estagiários foram muito 

participativos e interessados nas diferentes atividades promovidas pela escola e pelo 

departamento, sendo presença assídua em visitas de estudo, atividades extracurriculares e 

reuniões de departamento, bem como reuniões de conselho de Turma. Os contactos entre a 

professora Cooperante e a UM foram recorrentes, havendo o cuidado de a comunicação ser sempre 

assegurada, mantendo informados, sobre o decorrer dos trabalhos, todos os envolvidos. 

 

DEPARTAMENTO DE ELETROTECNIA, MECANOTECNIA E INFORMÁTICA  

Durante o ano letivo realizaram-se 9 reuniões de trabalho.  

Durante as reuniões de trabalho, foi promovido um ambiente relacional descontraído, aliado a uma 

abordagem positiva e construtiva dos diversos assuntos em discussão. Contribuiu-se assim para um 

clima livre de crispações significativas, tanto a nível laboral como pessoal, entre os diferentes Gru-

pos Disciplinares deste departamento. 

Não obstante, é importante reconhecer o contexto de rutura física e desgaste emocional vivido ao 

longo deste ano letivo, uma realidade que não pode ser ignorada. Neste sentido, destaco e valorizo 

o empenho e a colaboração de todos os Coordenadores de Curso, cuja dedicação foi essencial para 

a manutenção de um clima saudável e de trabalho cooperativo, tanto entre os colegas de grupo, 

como no seio do Departamento e do Agrupamento. 

O Departamento manteve uma organização discreta e funcional, apoiada no recurso às Tecnologias 

de Informação e Comunicação, nomeadamente através da manutenção de uma estrutura digital no 

Dropbox do Departamento e da utilização do Google Classroom. A organização da informação foi 

estruturada em torno dos seguintes tópicos: Organização e Planeamento do Departamento, inclu-

indo todas as planificações dos grupos disciplinares e os critérios de avaliação; Informações do Co-

ordenador, contendo todas as notas informativas produzidas ao longo do ano letivo; Plano Anual 

de Atividades, tanto do Departamento como do Agrupamento; Reuniões de Departamento, com 

inclusão das atas aprovadas; Avaliação do Desempenho Docente, com diretivas, fichas e legislação 
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de suporte; Metas Curriculares das disciplinas integradas nos Grupos Disciplinares do Departa-

mento; Exames e Provas, incluindo informações e normativos e Conselho Pedagógico. 

Durante as reuniões de departamento, foram debatidos diversos aspetos relevantes, nomeada-

mente ajustes às planificações, definição de critérios específicos de avaliação, bem como, a identi-

ficação de pontos fortes e áreas a melhorar no trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo. Destas 

reflexões emergiram indicadores úteis para aferir o grau de concretização das atividades previstas 

no Plano Anual de Atividades. 

Foi feita aquisição de um conjunto de equipamento ao longo do ano letivo para projetos e material 

consumível em sala de aula. A redução dos orçamentos escolares, a par do aumento das despesas 

correntes, asfixia qualquer investimento na melhoria das condições de lecionação nas Escolas. No 

entanto, foi possível por parte da direção garantir os recursos materiais mínimos necessários para 

o funcionamento das atividades letivas e não letivas. Embora não sendo estes os ideais, o departa-

mento reconhece o esforço por parte da diretora, num departamento em que estes recursos cons-

tituem um aspeto fundamental para o sucesso das aprendizagens dos alunos no cumprimento das 

metas curriculares de cada Grupo Disciplinar e na concretização do PAA e, em algumas situações 

particulares, no funcionamento de algumas disciplinas mais técnicas, como por exemplo, no âmbito 

dos projetos de PAP; 

- Comunicação aberta existente entre os diferentes grupos disciplinares e espírito de entre-

ajuda entre os colegas do departamento; 

- Condições físicas muito boas, com oficinas e laboratórios funcionais bem equipados para 

as áreas de eletrónica, mecânica e informática, carece pontualmente de substituição/reno-

vação de alguns equipamentos mais obsoletos, como os computadores das oficinas e salas 

TIC (já renovada a sala DMM), renovação de osciloscópios, fontes de alimentação e outros 

equipamentos (com algum nível de renovação, mas ainda é necessário mais algum investi-

mento); 

- Alunos com lacunas ao nível dos pré-requisitos (leitura, escrita, redação de relatórios e in-

terpretação de enunciados), mas com habilidades de carácter técnico/prático; 

- Prática letiva muito condicionada à existência de recursos físicos geralmente caros e de fácil 

desgaste, nomeadamente nas áreas de mecânica e eletrónica; 

- Contributos positivos no âmbito do EQAVET, Laboratórios LED, PADDE e Projeto Erasmus + 

nas mobilidades de FCT e formação de professores; 

- Diversidade de formação dos professores que integram o departamento em termos de for-

mação académica e profissional, experiências profissionais e tempo de serviço; 

- Envolvimento intensivo nas principais atividades da escola, como a Semana Aberta, IV jor-

nadas do Ensino Profissional, feira ORIENTA-TE e visitas de estudo, Exames (MODA, provas 

finais, exames nacionais), Provas de Aptidão Profissional, Formação em Contexto de Traba-

lho e colaboração com outros departamentos; 

- Participação em concursos nacionais como Sitestar, Eco-Digithon Portugal 2025, Eu Sou Di-

gital, Twinning e na celebração de datas/eventos nacionais e internacionais, como Co-

deWeek, Hour of Code, Internet Segura, Erasmus+ ENNE (European Nacional Networks for 

the Enhancement of VET+), entre outros; 

-  Um departamento ativo, com um grande impacto em diferentes áreas de intervenção. 

No programa de Mobilidades Erasmus+ para o Ensino Profissional, KA122-VET, pretende preparar 

melhor os cidadãos europeus com as aptidões, conhecimentos e competências necessárias numa 

sociedade em mudança e onde a multiculturalidade e o digital são cada vez mais dominantes. A 
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participação num programa deste género dá oportunidade aos jovens do agrupamento de passa-

rem algum tempo noutro país a trabalhar, a aprender, a estudar, a viver e, ao mesmo tempo, a 

possibilidade de aprenderem outra língua ou de aprofundarem a sua proficiência nessa língua. Para 

além do ensino e da formação, a aprendizagem informal e não formal proporcionará aos nossos 

alunos as aptidões necessárias para participarem significativamente na sociedade democrática e na 

adaptação a um mundo cada vez mais intercultural. 

No caso do Departamento, é possível, de forma resumida, observar a evolução do programa Eras-

mus+, direcionado para o ensino profissionalizante, através de um excelente artigo elaborado pela 

coordenadora do projeto, Sandra Machado43. Este contributo permite evidenciar não apenas o im-

pacto positivo do programa, mas também a perceção crescente de inclusão e de acessibilidade que 

o Erasmus+ VET tem vindo a conquistar entre os alunos. 

Apesar da janela curta de observação, já se identificam transformações significativas: existe uma 

dinâmica crescente de participação dos estudantes no Clube Erasmus+ VET, sinal de que este co-

meça a ser reconhecido como um espaço aberto e verdadeiramente inclusivo. Esta perceção cole-

tiva de pertença e acesso é essencial, sob pena de o programa se tornar elitista ou restrito a perfis 

já predispostos à internacionalização. 

Por fim, no terreno, a prestação dos alunos em FCT reforça ainda mais o valor do Erasmus+ VET, 

evidenciando competências desenvolvidas, autonomia reforçada e uma clara predisposição para 

alcançar sucesso em contextos profissionais e multiculturais. 

Relativamente aos Recursos Humanos afetos aos Grupos Disciplinares deste Departamento, consi-

deram-se suficientes para o desempenho das funções atribuídas, quer na componente letiva, quer 

na componente não letiva. A maioria dos Grupos Disciplinares beneficiou de ofertas formativas no 

âmbito das suas áreas de didática, reforçadas através de ações creditadas ou não. Todos apresen-

taram propostas de necessidades de formação, que se encontram já definidas no Plano de Forma-

ção 2024/25, entregue à Direção no final do presente ano letivo. 

O Coordenador de Departamento manteve uma articulação profícua com o órgão de Direção do 

Agrupamento, assegurando a transmissão regular dos aspetos mais relevantes desta estrutura cur-

ricular. Demonstrou total disponibilidade para responder às solicitações da Direção, colaborando 

ativamente na resolução de problemas do Departamento. Esteve presente em todas as reuniões 

do Conselho Pedagógico, intervindo de forma ativa na discussão de assuntos determinantes para a 

vida da Escola, nomeadamente no Projeto Educativo, PAA, PDCA, PADDE, ADD e outros documen-

tos não estruturantes. 

No que respeita à abordagem pedagógica, todos os docentes privilegiaram a realização de trabalhos 

práticos, reforçando igualmente o trabalho colaborativo na planificação das aulas, com o objetivo 

de evitar sobreposição de conteúdos entre módulos e em diferentes momentos de aprendizagem. 

Relativamente aos critérios específicos de avaliação, estes têm sido aplicados, na generalidade das 

disciplinas, em conformidade com os critérios aprovados pelo Departamento e posteriormente ra-

tificados pelo Conselho Pedagógico. Os alunos foram devidamente informados e esclarecidos sobre 

os critérios, que são aplicados em função dos domínios definidos. Em cada instrumento de avalia-

ção, o aluno tem conhecimento dos domínios em que está a ser avaliado, sendo os resultados ex-

pressos por essa mesma referência. Nos casos em que o aluno não obtém aprovação no módulo, 

procede-se à análise da situação por domínios, promovendo-se a recuperação dos conteúdos ape-

nas nas áreas em que demonstrou dificuldades. 

 
43 https://read.bookcreator.com/.../q97cm-NaQXekoX2RnjhJuw 
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No que respeita à FCT e à PAP, os diretores de curso informaram que, de uma forma geral, as apre-

sentações das Provas de Aptidão Profissional decorreram dentro da normalidade, tendo o balanço 

final sido muito positivo. Os alunos apresentaram ideias originais e protótipos demonstrativos, na 

sua maioria totalmente funcionais e de elevada qualidade, apesar dos constrangimentos sentidos. 

Relativamente à FCT, esta decorreu dentro da sua normalidade, em contexto empresarial, tendo-

se verificado um elevado nível de profissionalismo e responsabilidade por parte de alguns alunos. 

Foi ainda realçada, pelas empresas e entidades de acolhimento, a qualidade e a postura dos alunos 

no desempenho das suas funções, bem como, o acompanhamento pedagógico prestado pelos do-

centes responsáveis. É evidente que alguns alunos ainda não possuem a maturidade necessária 

para integrar de forma responsável o contexto de trabalho nas empresas/entidades. O seu nível de 

comprometimento e dedicação ficou aquém do esperado, o que, por vezes, originou feedbacks 

menos positivos por parte das entidades, nomeadamente no que respeita a comportamentos e 

postura profissional. A modalidade apresentada no 12.º ano revelou algumas fragilidades, pois al-

guns alunos realizaram a FCT de forma distribuída ao longo do ano letivo (1 a 2 dias por semana, 

entre 4 a 6 horas diárias). Contudo, este modelo mostrou-se pouco eficaz, segundo o feedback das 

próprias empresas/entidades, pelas seguintes razões: Alunos que chegam atrasados, alegando falta 

de tempo para almoçar devido às aulas no período da manhã; Alunos que faltam por confundirem 

os dias de estágio; Dificuldade das entidades em recordar ou acompanhar os dias de presença dos 

alunos; Produtividade reduzida por parte dos alunos, em virtude do número limitado de horas; Im-

possibilidade das empresas escalarem os alunos para determinados serviços (ex.: saídas externas 

para prestação de serviço). 

A realização da FCT ao longo do ano letivo é, em geral, bem acolhida pelas empresas/entidades, 

desde que seja organizada com os seguintes modos operacionais: Que a frequência corresponda a 

um dia inteiro por semana, preferencialmente à segunda ou à sexta-feira, de modo a facilitar a 

integração nas rotinas da empresa e que seja equacionada a realização de alguns dias de FCT du-

rante as pausas letivas, nomeadamente nas férias de Natal e da Páscoa, permitindo acumular um 

maior número de horas e garantindo a continuidade do trabalho desenvolvido. 

 

DEPARTAMENTO DE ARTES  

Durante o ano letivo realizaram-se dez reuniões de Departamento. As reuniões tiveram a intenção 

de comunicar as orientações, decisões e deliberações, tomadas do Conselho Pedagógico, fazer as 

análises sobre alguns problemas organizacionais do departamento de artes. O departamento efe-

tuou exposições dos trabalhos realizados pelos alunos, de todos os anos de ensino ao longo do 

Período, com uma participação ativa e colaborativa, nas mostras de arte e design. As exposições 

partiram da abordagem de temas transversais, com as aprendizagens essenciais, dos domínios co-

muns à maioria das disciplinas relacionadas com a Educação Artística, a Apropriação e Reflexão, a 

Interpretação e Comunicação, a Experimentação e Criação.   

O Departamento manteve o clube de fotografia e gravura, com os objetivos, presentes desde o 

início do ano.    

 Supervisão pedagógica ς MEAV 

Em relação aos alunos de Mestrado em Educação de Artes Visuais, (MEAV), todo o conhecimento 

científico, do envolvimento pedagógico e enquadramento nas disciplinas, foi finalizado com su-

cesso. Com orientação do professor cooperante, teve-se uma atitude de indicar a responsabilidade 

profissional sendo desenvolvido aptidões, no saber estar numa sala de aula, com as informações 
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didáticas específicas e o conhecimento científico, do envolvimento pedagógico. Toda a participação 

foi numa disposição, de promover a responsabilidade profissional sendo desenvolvido aptidões, 

nos saberes, com as informações didáticas específicas e o conhecimento científico. Todo o avanço 

preparatório profissional do estagiário em Artes Visuais, no quadro de uma autonomia contextua-

lizada da profissão docente, de uma prática profissional, foram alcançadas. 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, DESPORTO E EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Durante o ano realizaram-se seis reuniões do Departamento de Educação Física, Desporto e 

Educação Especial. O Subdepartamento de Educação Física e Desporto também reuniu oito vezes. 

Em relação aos Núcleos de Estágio, os Professores Cooperantes (PCs) tiverem a seu cargo 10 

professores estagiários que desenvolveram a sua prática pedagógica com uma turma residente 

cada e com o cumprimento presencial do horário do PC, conforme dita o regulamento de estágio 

da FADEUP. Os PCs tiveram a responsabilidade de promover a integração e sustentabilidade de 

colocar os Professores Estagiários (PEs) no contexto real da profissão docente de forma progressiva, 

de modo a consciencializá-los a desenvolver as competências expectáveis de um professor reflexivo 

que analisa, reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do profissionalismo 

docente e o conjunto das suas funções, entre as quais sobressaem as letivas, de organização e 

gestão, investigativas e de cooperação. 

Os PCs assumem-se como facilitadores na transposição de convergência e confrontação entre o 

conhecimento teórico da formação inicial e o conhecimento prático da experiência profissional e 

da realidade social do ensino. Assim, procuram, com base na experiência profissional de cada um, 

promover o máximo de partilha de conhecimentos, experiências, ideias e conselhos importantes 

na orientação de todo o processo, principalmente porque são idóneos e responsáveis por 

representar a ponte entre o conhecimento teórico e o contexto real da escola, onde esse 

conhecimento é orientado e adaptado às necessidades dos estudantes. 

A grande preocupação dos PCs é passar o compromisso social da profissionalidade pedagógica, de 

forma que os PEs entendam que ser professor não é só mais uma profissão, mas sim também uma 

missão. Pretendemos que consolidem que um professor tem uma responsabilidade acrescida para 

além da sala de aula, podendo interferir nas alterações de comportamentos individuais e familiares 

bem como ser expressivo na comunidade educativa e comunidade em geral. Nessa perspetiva, 

procuramos envolver e desenvolver um espírito empreendedor e mobilizador da comunidade, 

operacionalizando atividades que consideramos pertinentes e significativas para o contributo do 

crescimento sociocultural e desportivo dos nossos alunos numa formação mais eclética. 

Com base neste entendimento, nasceram várias propostas dos PCs/PEs integradas no respetivo 

Plano Anual de Atividades, as quais os PEs deram continuidade, que se destacam de seguida. 

1- Xico Inter Classes Olympics-  esta atividade foi proposta pelos PCs/NEs, há 4 anos, e, como tal, 

ficou, desde logo, a cargo dos mesmos a conceção, a elaboração de todos os materiais afetos; desde 

a divulgação física e digital, à operacionalização e conceção de regulamento geral que deu a base 

para os regulamentos específicos de cada prova, o desenho da atividade, a criação de um logótipo 

anual, o alinhamento da Cerimónia de Abertura e de Encerramento, a elaboração do Google Formes 

de inscrição e as folhas de Excel de classificação especifica das diferentes modalidades e de 

classificação geral por equipas e respetiva reflexão e avaliação de todo o processo. A idealização e a 
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conceção desta atividade de grande envergadura, bem como todos os materiais produzidos pelos 

PCs/PEs foram partilhados com o grupo disciplinar, contribuindo, dessa forma, como um contributo 

inegável e futuro para a renovação das atividades impactantes e mobilizadoras em grande escala da 

escola, assumindo-se agora como parte integrante das atividades do PAA do grupo disciplinar. Deste 

modo, ficou definido que a responsabilidade dos PCs e PEs se concentrava nas seguintes tarefas: 

divulgação física e digital; criação de um logótipo anual; elaboração do Google Formes de inscrição 

e as folhas de Excel de classificação especifica; alinhamento da Cerimónia de Abertura; coordenação 

das provas de Ginástica e Orientação Urbana e respetivos relatórios. 

2- Orientação Urbana Solidária- esta atividade foi concebida pelos PCs/PEs. Atualmente, está mais 

contextualizada com as práticas digitais, com recurso as ferramentas- Navi Tabi e Goose Chase, já 

partilhadas com o grupo disciplinar. Este ano, deu-se continuidade à atividade, integrada na 

Cidadania, numa perspetiva de interação com a comunidade local para a angariação de bens 

alimentares, com o propósito de feitura de cabazes para famílias sinalizadas. O resultado desta ação 

foi surpreendente o que nos deixou, professores e alunos, sensibilizados pela grande adesão e 

solidariedade de todos os que não ficaram indiferentes, permitindo-nos, desta forma, desenvolver 

a temática dos Direitos Humanos. 

3- Seminários- Este ano, no âmbito da cultura desportiva, estas atividades promovidas pelos PCs/PEs 

vão ao encontro das orientações contempladas nas Aprendizagens Essenciais, orientadas em 

diferentes temáticas, a saber: Violência no Desporto, Verdade Desportiva Vs. Corrupção, SBV, 

Alimentação e o Desporto e Comportamentos Aditivos.  

4- Instagram ς Xico.energy- Os PES deram continuidade à nossa rede que nos permite uma maior 

interação com os alunos, com a comunidade educativa e com a comunidade em geral. Através do 

άȄƛŎƻΦŜƴŜǊƎȅέΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ Ŝ ŜǘŜǊƴƛȊŀǊ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ǉǳŜ Ŏƻnsiderámos memoráveis e 

que, de outra forma, passariam à história. Este meio de comunicação foi disponibilzado ao grupo 

disciplinar com os possíveis contributos dos professores que o entendessem. Os alunos têm-se 

mostrado bastante envolvidos com os diferentes propósitos para os quais usamos esta rede social, 

a saber: divulgação de conhecimentos relacionados com a Educação Física e Desporto em  geral 

(Criação de posts com conteúdos alusivos à cultura desportiva, curiosidades sobre modalidades, 

competições nacionais, internacionais e recordes desportivos; Sensibilização para um estilo de 

vida ativo e hábitos de alimentação saudável, com partilha de diversas receitas; Exibição de 

habilidades motoras através da realização de vídeos com alunos; Criação de stories com caixas de 

diálogo abertas para que os alunos possam colocar questões ou fornecer sugestões sobre os 

conteúdos que querem ver tratados); Divulgação e realização de eventos ( Publicação de reels e 

realização de diretos para promover atividades bem como para fazer um balanço no final das 

mesmas; Cobertura em direto de atividades para captar audiência e despertar o interesse de outros 

alunos para a participação; tǳōƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ŎŀǊǘŀȊŜǎ άŎŀƭƭ ǘƻ ŀŎǘƛƻƴέΣ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀƴŘƻ Ł ƛƴǎŎǊƛœńƻ ƴŀǎ 

atividades de forma intuitiva através de links e QR codes; ά±ŜƳ ŎƻȊƛƴƘŀǊ ŎƻƴƴƻǎŎƻέΥ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ 

uma nutricionista da cidade para a confeção de receitas saudáveis, em direto); Promoção da 

atividade física direcionadas a toda a comunidade escolar (Compilação final de vídeos que 

evidenciem o contributo de todos como factor mobilizador para a prática da Atividade Física (muito 

vigente durante o COVID-19; ά·ƛŎƻ ƳŜȄŜ-ǘŜ ол Ƴƛƴǳǘƻǎέ- Realização de diretos para treinos online 

de diversas modalidades; Promoção/Divulgação das sessões semanais do Projeto Saúde e Bem 

Estar); Valorização dos recursos humanos e físicos da escola e do meio; Expôr os bastidares das aulas 

de EF e o empenho dos alunos a realizar as tarefas para os envolver cada vez mais com a disciplina; 
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Destacar alunos em situações desportivas de relevo nacional, fomentando o apoio da comunidade 

escolar em competições nacionais e internacionais; Ganhar visibilidade com os parceiros que nos 

apoiam na realização das atividades e aproveitar o mediatismo da ferramenta para fazer os devidos 

agradecimentos públicos). 

5- Colaboração com Comité Olímpico- Continuidade nos desafios/atividades, enquadradas na 

cultura desportiva, cujos os alunos participantes veem os seus trabalhos publicados e reconhecidos 

com Menção Honrosa, por parte desta desta instituição.  

6- Ações de Formação Interna- à semelhança de décadas anteriores, os PCs/PEs este ano, 

promoveram a Ação de Formação sobre a aplicação Gooose Chase para a conceção das Provas de 

Orientação. 

7- Experiência Pedagógica na Escola Egas Moniz- à semelhança de décadas anteriores os PCs/PEs 

planificam e aplicam Unidades Didáticas variadas às turmas do 2º ciclo, em parceria com a professora 

Isabel Vasconcelos. 

8- Experiências colaborativas em acolhimento de grupos Erasmus+- que são extremamente 

enriquecedoras nas interações relacionais, humanas e culturais. 

9- Trabalho cooperativo- Nem sempre emerge espontaneamente no seio dos núcleos de estágio, 

como tal, é necessário que os PCs criem dinâmicas de trabalho que promovam compulsoriamente 

situações de concretização colaborativa de tarefas entre os PEs e aprendizagem cooperativa ou de 

construção de uma identidade de grupo.  

As situações elencadas aparecem então como situações socioprofissionais que comportam uma 

dimensão educacional, técnica, científica, relacional, social e estética. A orientação pedagógica 

desenvolvida pelos PCs procura convergir todo o processo para um profissional que tem a missão de 

articular a ciência, a prática e a arte, convergindo para profissionais qualificados, competentes, 

empenhados e valorizados, produtivos, críticos e dispostos a disponibilizar as suas energias e capital 

intelectual visando não só a assimilação da dimensão didática, intelectual e tecnológica, também 

como, no seu papel social como fator hegemónico do sistema educativo. 

Relativamente ao Desporto Escolar a Coordenadora, Professora Margarida Silva, referiu que as 

atividades dos grupos/equipas decorreram bem e com um bom desempenho. Referiu, ainda, que o 

relatório das atividades do Desporto Escolar já foi enviado para a Diretora. 

De assinalar que, neste período, realizaram-se todas as atividades que fazem parte do PAA. 

Por sua vez, os docentes do Subdepartamento de Educação Especial, continuaram a prestar apoio 

documental e apoio psicopedagógico na modalidade de consultoria aos docentes titulares, diretores 

de turma e aos docentes dos conselhos de turma. Além disso, prestaram apoio direto, 

individualmente ou em pequeno grupo, a alunos com medidas seletivas e/ou adicionais, quer em 

horário pós letivo, quer na modalidade de coadjuvação dentro da sala de aulas.  

Deu-se continuidade aos projetos anteriormente iniciados e já mencionados nos relatórios 

anteriores, de acordo com as propostas constantes do Plano Anual de atividades (PAA).  

Na última reunião deste subdepartamento, efetuou-se uma reflexão relativamente à forma como 

decorreu o ano letivo, tendo-se concluído que: 

Pontos Fortes: os recursos humanos afetos a este subdepartamento foram em número suficiente, 

tendo o clima de trabalho entre todos sido considerado bom; 
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Pontos Fracos: dificuldade na implementação das medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 

que advém do desconhecimento/falta de domínio relativamente ao DL54, por parte de muitos 

docentes do ensino regular; 

Constrangimentos: o difícil acesso aos processos dos alunos que usufruem de medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão por parte dos docentes de educação especial e docentes 

titulares/diretores de turma, dado que a sala do terceiro piso tem sido simultaneamente utilizada 

pelo SPO, o que dificulta a consulta dos referidos documentos (sugeriu-se que o acesso através da 

Plataforma Inovar traria vantagens para todos os envolvidos); 

Oportunidades: cultura inclusiva por parte da Direção; 

Propostas de melhoria: realização de pequenas sessões de sensibilização/esclarecimento destinadas 

aos docentes de cada estabelecimento de ensino, relacionadas com a forma como deverão ser 

aplicadas aas medidas de suporte à aprendizagem e inclusão do Decreto-Lei nº 54/2018, a realizar 

no início do primeiro período; reforçar o apoio aos alunos com medidas seletivas que se encontram 

em anos iniciais de ciclo, reduzindo o número de horas destinados aos alunos que frequentam os 

anos terminais. 

 

 

XXI. Realização de reuniões periódicas para reforço do trabalho cooperativo/colaborativo 

Coordenação: Departamentos Curriculares 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente e docente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 
 

XXII. Dinamização das estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica 
Coordenação: Conselho Pedagógico 

DEPARTAMENTOS N.º de reuniões formais 

Educação Pré-Escolar  

1.º Ciclo do Ensino Básico 14 

Línguas Clássicas e Novilatinas 7 

Línguas Germânicas 7 

História e Geografia  

Filosofia e Religiões 5 

Economia e Sociedade 10 

Matemática 8 

Física e Química 7 

Ciências Naturais 7 

Eletrotecnia, Mecanotecnia e 

Informática 
9 

Artes 10 

Educação Física, Desporto e Educação 

Especial 
6 + 8 de subdepartamento 
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Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade escolar 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

 

XXIII. Coordenação de Direção de Turma 

Coordenação: Margarida Silva, Silvia Correia, Rui Afonso e António Amorim 

Colaboração: DT  

Destinatários: Comunidade escolar 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição:  

Direção de turma do 2º ciclo: No início do ano letivo, dia 4 de setembro, realizou-se a primeira 

reunião dos diretores de turma com os membros da direção do Agrupamento de Escolas 

Francisco de Holanda para planear o arranque do novo ano letivo. Nessa reunião, presidida pela 

Diretora do Agrupamento, fui eleito pelos meus pares - diretores de turma do 2.º ciclo - para 

coordenar o nosso trabalho (cf. Artigo 24.º do Regulamento Interno do Agrupamento). Durante 

o 1.º período, decorreram: i) os primeiros conselhos de ano para organizar e planificar o ano 

letivo; ii) as primeiras reuniões com os pais e encarregados de educação para apresentação dos 

diretores de turma, fornecer informações gerais, dar conhecimento dos documentos 

estruturantes do Agrupamento e proceder à eleição do representante dos pais e/ou 

encarregados de educação; iii) as reuniões de conselho de ano intercalares para partilha de 

informações; análise da situação escolar, individual e coletiva dos alunos; análise de eventuais 

problemas de integração, relacionamento e comportamento; articulação das atividades dos 

professores da turma; elaboração dos Planos de Acompanhamento e dar início ao Plano de 

Turma; e iv) os conselhos de turma de avaliação do 1.º período. Nesse período, o conselho de 

coordenadores de diretores de turma reuniu uma vez, com a Diretora do Agrupamento, para 

recolher informações, acertar procedimentos, etc., no dia 4 de dezembro, respetivamente. No 

dia 11 de dezembro, houve reunião de diretores de turma do 2.º ciclo com o objetivo preparar 

as reuniões de avaliação do 1.º período e consequentes reuniões com os pais e encarregados de 

educação. Para esta reunião, em conjunto com a coordenadora de diretores de turma do 2.º 

ciclo, elaborei em conjunto com coordenadora do 3º ciclo um guião de suporte à realização 

dessas reuniões. No 2.º período, realizaram-se a 2.ª reunião com pais e/ou encarregados de 

educação para efetuar o balanço das atividades do 1.º período e entregar e explicar os Registos 

de Avaliação e os Planos de Acompanhamento, quando existentes; os conselhos de ano 

intercalares e as reuniões de avaliação do 2.º período. Foi ainda realizada, no dia 28 de março, 

uma reunião de diretores de turma do 2.º ciclo. O conselho de coordenadores de diretores de 

turma reuniu um vez, no dia 27 de março. De mencionar, o guião elaborado pelos 

coordenadores dos 2.º e 3.º ciclos para apoiar os diretores de turma no final do 2.º período. 

Durante o 3.º período, foram realizados os conselhos de turma de avaliação final e as 3.ª e 4.ª 

reuniões com os pais e/ou encarregados de educação, para efetuar o balanço do 2.º e 3.º 

períodos, respetivamente. Os diretores de turma do 2.º ciclo reuniram no dia 4 de junho para 

preparar as reuniões e tarefas finais do ano. À semelhança do realizado nos outros períodos, 

para apoio dos diretores de turma na preparação das reuniões do 3.º momento de avaliação, foi 

elaborado um guião. O conselho de coordenadores de diretores de turma reuniu 1 vez, no dia 3 

de junho. Ao longo do ano letivo, os conselhos de ano foram sempre presenciais, presididos pela 
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Diretora do Agrupamento. Ao longo do ano letivo, os diretores de turma reuniram, com os pais 

e/ou encarregados à educação, presencialmente. As reuniões do conselho de diretores de turma 

do 3.º ciclo foram sempre realizadas através de uma plataforma eletrónica por solicitação da 

maioria dos membros do conselho, que alegaram comodidade. Após o término das atividades 

letivas, procedi à análise dos relatórios críticos dos diretores de turma e produzi dois relatórios: 

este e o de análise dos relatórios críticos dos diretores de turma do 2.º ciclo.  

Interação com os diretores de turma e outros órgãos pedagógicos  

A existência do cargo de coordenação de direção de turma resulta da necessidade de apoiar os 

diretores de turma no exercício das suas funções. Neste sentido, foi importante manter com 

todos os diretores de turma uma relação de trabalho colaborativa, responder às suas dúvidas, 

satisfazer solicitações e, se possível, antecipar potenciais problemas que estes viessem a sentir 

no exercício da atividade. Também foi importante manter com todos os diretores de turma uma 

boa relação pessoal. Relativamente ao contacto mantido com os diretores de turma, posso 

afirmar que este foi diário e maioritariamente presencial. No entanto, promovi a comunicação 

por correio eletrónico para responder a questões, esclarecer dúvidas, difundir informações e 

documentos de diferente natureza, por considerar que este era o meio mais rápido, económico 

e ecológico de o fazer. O contato por correio eletrónico também foi privilegiado sempre que 

entendi ter uma mensagem importante para comunicar aos diretores de turma em tempo útil. 

Essas comunicações foram sempre enviadas dando conhecimento ao coordenador dos diretores 

de turma do 2.º ciclo, à coordenadora dos coordenadores de diretores de turma e à Diretora do 

Agrupamento. Pontualmente, foram também incluídos os docentes Miguel Rocha e Dominique 

Silva. Com esta prática pretendi garantir que todos os diretores de turma recebiam a mesma 

mensagem e por escrito. Para agilizar a comunicação não presencial, por permitir uma troca 

rápida de mensagens em grupo, este ano foi também criado um grupo na rede social WhatsApp: 

DT 23_24_2Ciclo. Por deixar de ser necessário, grupo foi eliminado no final do ano letivo. Nas 

reuniões de diretores de turma procurei transmitir as informações de forma clara e precisa, e 

auscultar as suas preocupações para poder diligenciar junto de outras estruturas no sentido de 

os ajudar a resolver qualquer questão. Procurei facilitar o trabalho dos diretores colaborando 

na elaboração dos guiões que lhes foram entregues e que os ajudaram nas reuniões quer de 

avaliação quer com os pais e encarregados de educação. Para coordenar o trabalho dos diretores 

de turma do 2.º ciclo contei com o apoio de membros da direção do Agrupamento, Rosalina 

Pinheiro e Miguel Rocha, da diretora de instalações, Dominique Silva, e dos restantes 

coordenadores de direção de turma, nomeadamente da Margarida Silva e da Silvia Lemos.  

Organização do dossiê da coordenação de direção de turma 

Com o intuito de poupar recursos e usufruir de todas as vantagens de vivermos numa época 

tecnológica, continuando o trabalho iniciado em anos letivos anteriores, o dossiê da 

coordenação de direção de turma do 2.º ciclo é digital. Os Planos de Turma do ano letivo 

2024/25 foram remetidos por correio eletrónico à Diretora do Agrupamento.  

Síntese da Análise dos Relatórios Críticos dos Diretores de Turma  

Este ano letivo, o conselho de diretores de turma do 2.º ciclo do ensino básico é constituído por 

8 professores. É um grupo experiente (a maioria já exerce o cargo há mais de 10 anos), mas um 

pouco mais de metade manifestou não querer dar continuidade ao exercício do cargo. Todos os 

diretores de turma avaliaram como Muito Bom a sua relação com os alunos; em Muito Bom sua 

relação com os pais e encarregados de educação (100%) e em Muito Boa a sua relação com os 

outros professores do conselho de turma (100%). Todas manifestaram ter exercido o cargo o 
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melhor que sabiam e podiam, em conformidade com o previsto na lei e nos regulamentos do 

Agrupamento. Algumas apresentaram sugestões para o ano letivo que vem. Estas sugestões são: 

a) Criar uma sala com uma equipa disciplinar dedicada para resolver os problemas de indisciplina 

e os conflitos entre pares que surgem ao longo do ano; b) Disciplina de Cidadania e AE_DT 

separadas; c) Terminar com o dossiê físico de DT; d) Criar no inovar um registo de avaliação com 

os três períodos juntos. 

 

XXIV. Planificação anual das atividades  

Coordenação: Órgão de gestão 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XXV. Planificação didática 

Coordenação: Departamentos Curriculares, Conselho Pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

 

Cumprimento das Planificações (programas e metas)  

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Foram cumpridas todas as atividades planeadas no PAA com o primeiro ciclo e outras promovidas 

pelo Jardim de Infância, já registadas na plataforma. 

 

DEPARTAMENTO DE 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

As planificações de atividades das turmas foram todas cumpridas, numa perspetiva de Au-

tonomia e Flexibilidade Curricular, bem como toda as atividades constantes no PAA. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E NOVILATINAS 

Todas as planificações anuais das disciplinas de Português, Francês, Português Língua Não Materna 

(PLNM), Literatura Portuguesa e Comunicar em Francês, nos diferentes ciclos de ensino (2º e 3º 

ciclos, ensino secundário, científico-humanísticos e ensino profissional) foram cumpridas, com 

exceção da disciplina de Português no 11º ano. No que respeita a este incumprimento, as docentes 

ƛƴŦƻǊƳŀǊŀƳ ǉǳŜ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ƭŜŎƛƻƴŀŘŀǎ ŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ά{ƻƴŜǘƻǎ /ƻƳǇƭŜǘƻǎέ ŘŜ !ƴǘŜǊƻ ŘŜ 

vǳŜƴǘŀƭ Ŝ άh {ŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘǳƳ hŎƛŘŜƴǘŀƭέ ŘŜ /ŜǎłǊƛƻ ±ŜǊŘŜΦ 9ǎǘŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜǾŜ-se, por um lado, à 

falta de tempo para cumprir um programa considerado demasiado extenso para a carga horária 

semanal de quatro tempos letivos. Por outro lado, foi salientada a complexidade das obras literárias 
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a analisar e a participação das turmas em diversas atividades, o que comprometeu o cumprimento 

integral dos conteúdos programáticos previstos para o ano letivo. De referir que, à semelhança de 

anos anteriores, neste nível de ensino, atendendo aos conteúdos contemplados nas Aprendizagens 

Essenciais, dois blocos de aulas semanais são manifestamente pouco tempo. Na verdade, ao 

contrário do que se verifica no décimo segundo ano, em que o currículo assenta em cinco tempos 

letivos por semana, no décimo primeiro ano, só há quatro, o que é manifestamente escasso para 

um desenvolvimento razoável do programa. Recorde-se que o programa foi feito partindo do 

pressuposto de que seria lecionado em quatro tempos semanais de 50 minutos. Embora os 

docentes do departamento saibam que não há crédito horário para esta disciplina neste ano de 

escolaridade, lembram que a disciplina de Português, para além de ter um exame nacional 

obrigatório, é uma disciplina transversal a todas as áreas do conhecimento, sendo fundamental 

para o sucesso em todas as outras disciplinas. A capacidade de compreender enunciados, 

interpretar textos e expressar ideias de forma clara é essencial em Matemática, Ciências, História, 

Filosofia, entre outras. Por isso, faz sentido atribuirlhe mais tempo letivo. Para além disso, sendo a 

língua materna, o domínio do Português é crucial para a vida académica, exames nacionais e futuro 

profissional dos alunos. Um tempo adicional permitiria, assim, desenvolver de modo mais 

consistente as competências de argumentação, o discurso crítico, a comunicação e a qualidade da 

expressão escritaτ ferramentas essenciais para qualquer área de estudo ou carreira. De salientar, 

ainda, que os docentes do terceiro ciclo, ainda que tenham cumprido as planificações, consideram 

que seria profícuo, para um trabalho mais consistente no domínio da oralidade, a existência, nos 

três níveis de ensino, do desdobramento das turmas nas línguas estrangeiras, sobretudo no oitavo 

ano, devido à complexidade das aprendizagens essenciais definidas para este nível de ensino neste 

domínio. O grupo disciplinar de Português deste nível de ensino, considera, igualmente, que a 

disciplina de OLE (Oficina de leitura e escrita) deve ser novamente incluída na matriz da disciplina 

de português do nono ano. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS GERMÂNICAS 

As planificações anuais e trimestrais, elaboradas no início do primeiro período, foram cumpridas e 

respeitaram a especificidade de cada ciclo, curso e ano de escolaridade, tendo por base a legislação 

em vigor, nomeadamente as aprendizagens essenciais e o perfil do aluno. Durante o ano letivo, 

estas planificações foram objeto de adaptações pontuais, em resposta a diversas situações, nomea-

damente a sobreposição de atividades com o horário das aulas de Inglês e, sobretudo, o ritmo de 

aprendizagem evidenciado pelos alunos. Esta última variável determinou a necessidade de imple-

mentar, de forma sistemática, estratégias de recuperação de dificuldades. Neste âmbito, os docen-

tes desenvolveram e disponibilizaram diversos materiais de trabalho e de apoio pedagógico, de 

acordo com as características de cada turma. 

 

 
 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E RELIGIÕES 

As atividades letivas foram desenvolvidas conforme planeado, sem atrasos significativos na maioria 

das turmas distribuídas aos professores do departamento, com exceção de situações devidamente 

justificadas, por razões de saúde. Nessas turmas não foi concluído o Programa Curricular e a plani-

ficação estabelecida, o que criou a necessidade de um programa de compensação de horas letivas 

no ano letivo que se segue para essas turmas. 
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DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E SOCIEDADE 

As planificações anuais das diferentes disciplinas foram cumpridas de acordo com o previsto. 
 
DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

As planificações foram respeitadas e cumpridas em todas as disciplinas e anos de escolaridade. No 
11º ano, na disciplina de Matemática A, por questões relacionadas com a gestão dos tempos 
efetivos para cumprimento do programa, foi feita uma pequena alteração em relação ao previsto 
nas respetivas aprendizagens essenciais: deixar o tema "função inversa" para o próximo ano e 
estudar as regras de derivação de funções polinomiais até ao terceiro grau, com aplicações ao 
estudo da monotonia. Na disciplina de MACS do 10.º ano, o último tema τ Modelos Financeiros τ 
foi lecionado, mas será necessário realizar uma revisão do capítulo no início do próximo ano letivo. 

 
 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA E QUÍMICA 
De um modo geral as planificações foram cumpridas, com ligeiros atrasos em algumas turmas de 

terceiro ciclo e eventual necessidade de posterior consolidação em algumas turmas de 10ºano, 

resultado de dificuldades na gestão do tempo para concretização de atividades planeadas, 

amplitude de conteúdos abordados, hábitos e ritmos de trabalho nem sempre adequados à 

concretização das tarefas. 

 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS  

As planificações foram respeitadas e cumpridas em todas as disciplinas e anos de escolaridade. 
 

DEPARTAMENTO DE ELETRÓNICA, MECANOTECNIA E INFORMÁTICA 

Em linhas gerais, as planificações foram cumpridas e os respetivos programas desenvolvidos de 

acordo com o estabelecido no início do ano letivo. Apenas se registaram situações pontuais em que 

algumas turmas apresentaram ritmos de aprendizagem distintos ou atrasos resultantes da substi-

tuição de docentes, os quais foram devidamente repostos até ao final do ano letivo. 

 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

Neste período, foram cumpridas todas as planificações. Nas Disciplinas de exame nacional   tiveram 

também aulas de preparação e apoio, para as respetivas áreas de competências, designadamente 

raciocínio e resolução de problemas e das aprendizagens essenciais. Na Geometria Descritiva, re-

forçou-se os saberes sobre os blocos da Representação Diédrica e Representação Axonométrica. 

Nas disciplinas com carácter de desenvolvimento artístico, continuou-se a favorecer o trabalho, 

experimental, que foram ao encontro das expectativas e interesses dos alunos, com articulação de 

atividades e exercícios que valorizem, a aprendizagem prática e a compreensão conceptual, a ex-

pressão pessoal e a reflexão individual e coletiva. 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, DESPORTO E EDUCAÇÃO ESPECIAL 

As atividades letivas da disciplina de Educação Física decorreram conforme a planificação e 

verificou-se, como de costume, um bom comportamento dos alunos, bem como, a determinação e 

empenho dos respetivos professores, em fazer cumprir as regras definidas no início do ano letivo. 
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Relativamente ao cumprimento das planificações, verificou-se que estas foram cumpridas em todos 

ciclos de ensino, exceto as professoras Anne Goldbach e Sandra Picoto, que não lecionou a 

modalidade de Orientação devido a limitações de tempo e à necessidade de cumprir com outros 

conteúdos programáticos igualmente previstos para o terceiro período. Este último período 

revelou-se particularmente curto, não só em termos de calendário, mas também devido à 

realização de várias atividades previstas, que impactaram diretamente o número de aulas 

efetivamente lecionadas. Acresce o facto de estarem planeadas mais duas modalidades coletivas, 

que, pela sua natureza e exigência técnica e tática, foi necessário um maior investimento de tempo 

letivo para que os alunos pudessem consolidar os conteúdos abordados. A carga e complexidade 

dessas modalidades, associadas à necessidade de assegurar um ensino de qualidade e adaptado ao 

ritmo de aprendizagem das turmas, tornaram inviável a inclusão da modalidade de Orientação no 

calendário letivo. 

 

 

XXVI. Apoio ao estudo 

Coordenação: Conselho pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade educativa  

Período de realização: Ao longo do ano lectivo 

 

DEPARTAMENTO DE 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

No Apoio Educativo e o trabalho desenvolvido foi articulado entre docente titular e a docente do 

apoio tendo como foco o acompanhamento das aprendizagens. 

Em relação ao apoio dado no âmbito do PLNM aos alunos foram promovidas estratégias que envol-

vessem a criatividade do aluno, adequadas ao seu nível linguístico e etário. O departamento sugeriu 

a possibilidade de agrupamento dos alunos posicionados no nível zero, A1, A2 e B1, para a consti-

tuição de grupos específicos de PLNM. Assim, esses alunos beneficiariam de medidas educativas 

mais adequadas ao seu perfil sociolinguístico e percurso escolar.  

Relativamente à Educação Especial, também houve um acompanhamento próximo dos docentes, 

em trabalho de reforço dos conteúdos letivos ou de promoção de competências sociais. Foi apre-

sentado uma proposta de criação de uma sala de apoio à melhoria do rendimento escolar e social, 

na EB Santa Luzia. O objetivo é reforçar as aprendizagens de sala de aula. 

Relativamente às Provas de Monitorização da Aprendizagem (ModA) às disciplinas de Português e 

Matemática o Departamento analisou o formato digital das provas de avaliação externa e identifi-

caram algumas dificuldades técnicas e operacionais que, porventura, comprometem a fiabilidade 

do processo. Por um lado, a calendarização não atende à sobrecarga observada nos alunos e nos 

professores no final do ano letivo. Por outro lado, a solução encontrada para manter vários equi-

pamentos ligados em simultâneo, condicionou de sobremaneira a circulação na sala de aula. Na 

prova de Português, a impossibilidade de repetição dos áudios é uma desvantagem face à prova 

em papel. O número de itens e o tempo de duração da prova de Matemática deveria ser mais equi-

librado entre as duas partes. Sobressaem as diferenças abismais entre os equipamentos utilizados 

na construção dos itens e o material informático utilizados pelos alunos. Concretamente, o tama-

nho dos monitores não só compromete a exibição de dados como sobrecarrega a atenção do aluno. 
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Acrescem falhas pontuais na rede e/ou na plataforma, registando-se a situação de um aluno que 

na segunda parte deixou de conseguir gravar e avançar. Estes acontecimentos aliados à situação de 

avaliação impactam significativamente na estabilidade. 

No seguimento da aplicação das provas de despiste, no âmbito do protocolo entre o AEFH e a Uni-

versidade Lusíada, o Departamento analisou os programas de intervenção disponíveis para o 1°ci-

clo, com incidência no desempenho em leitura e escrita.  

Considerando a estrutura e metodologia das sessões, foi identificada a necessidade de alocar re-

cursos humanos, identificando o apoio educativo como um contexto privilegiado e adequado ao 

desenvolvimento das tarefas previstas nas turmas que participarão no programa acima referido. 

Numa apreciação global os alunos demonstraram interesse e empenho nas atividades, pelo que a 

avaliação dos alunos foi positiva no que respeita aos aspetos disciplinar, assiduidade e pontuali-

dade. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E NOVILATINAS 

Relativamente às aulas de Recuperação das Aprendizagens de Português, à semelhança dos perío-

dos anteriores, as docentes de Português do décimo ano do ensino regular reuniram para articula-

rem as atividades a realizar nas aulas de reforço da disciplina de Português. Nestes encontros, as 

ações desenvolvidas foram orientadas para a superação de dificuldades diagnosticadas mais evi-

dentes, definição de estratégias, partilha de ideias e de materiais e sistematização de conteúdos. 

Estas aulas incidiram mais na produção escrita de textos de opinião e expositivos para, deste modo, 

desenvolver, nos alunos, o poder de argumentação e estimular o seu espírito crítico. A nível grama-

tical, realizaram-se exercícios de classes de palavras, funções sintáticas, classificação de orações, 

processos de referenciação anafórica, valor modal, atos de fala e atos ilocutórios. Foram, ainda, 

realizados vários exercícios de compreensão oral e de leitura. Além disso, tiveram efeito muito po-

sitivo nos alunos que apresentaram dificuldades na compreensão, leitura, escrita e interpretação 

de textos. Como essas dificuldades podem obstaculizar o desempenho geral do aluno, dificultando 

o progresso noutras disciplinas e prejudicando a sua autoestima, as mesmas ofereceram uma opor-

tunidade valiosa para reforçar esses conteúdos de forma mais individualizada. Na verdade, uma das 

principais vantagens destas aulas de reforço é a possibilidade de rever conceitos fundamentais, nos 

domínios da ortografia, gramática, interpretação de textos e produção textual. Nestes momentos 

suplementares, os alunos puderam esclarecer dúvidas, consolidar conhecimentos e desenvolver 

habilidades essenciais para o seu percurso escolar. Além disso, a recuperação ajudou a diminuir a 

ansiedade e a melhorar a segurança face aos momentos de avaliação, repercutindo-se de forma 

bastante positiva no seu aproveitamento. Contribuíram, assim, para a otimização dos resultados, 

ao longo do ano, permitindo que os estudantes tivessem mais uma oportunidade para aprender e 

aprofundar conteúdos. Por fim, ao fortalecer as competências transversais em Língua Portuguesa, 

os alunos tornam-se mais capazes de compreender textos complexos, expressar as suas ideias, com 

mais clareza, e participar em debates e atividades escolares, com maior segurança, constituindo, 

deste modo, uma vantagem significativa para os mesmos. No que respeita às aulas de apoio minis-

tradas ao longo do ano letivo, embora algumas turmas tenham sido assíduas a estas aulas, de um 

modo geral, a maioria não retirou o devido proveito das mesmas. Esta situação verifica-se tanto no 

ensino secundário como no ensino básico, onde a frequência das aulas de apoio permanece redu-

zida. Quanto ao apoio específico para a Prova Final de Português de nono ano, registou-se uma 

assiduidade satisfatória por parte de todas as turmas, à exceção do 9.º C, cuja assiduidade foi insa-

tisfatória. De todo o modo, esperava-se e seria desejável que tivesse havido uma adesão mais 
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significativa a estas aulas. No que diz concerne ao apoio específico para o exame de Português do 

12.º ano, a assiduidade foi satisfatória por parte dos alunos. Em relação às aulas de apoio na disci-

plina de PLNM, os alunos foram muito assíduos, o que se refletiu positivamente nos resultados 

ŀƭŎŀƴœŀŘƻǎ ƴŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ǉǳŜǊ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ōłǎƛŎƻ ǉǳŜǊ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻΦ tƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ƻ ά/ƭǳōŜ ŘŜ 

[ŜǘǊŀǎ Ŝ /ƻƳǇŀƴƘƛŀέ Ŏƻƴǘƻǳ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ǊŜƎǳƭŀǊ ŘŜ ŎƛƴŎƻ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ ƴƻƴƻ ŀƴƻΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ƻǎ 

restantes apenas recorreram ao clube em períodos de avaliação da disciplina. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS GERMÂNICAS 

No ensino básico, os alunos que participaram no Apoio Educativo / Clube das Letras e Companhia 

evidenciaram algumas melhorias nas suas aprendizagens, em particular nas áreas da leitura, da 

escrita e da compreensão textual. Estes progressos reforçam a importância e a necessidade de um 

acompanhamento complementar, sobretudo junto dos alunos que revelam maiores dificuldades, 

funcionando como um apoio estruturado e orientado que potencia o desenvolvimento das 

competências essenciais. Importa destacar que sempre que este apoio é assegurado pelo professor 

que leciona a disciplina, se verifica uma maior eficácia da intervenção, decorrente do conhecimento 

aprofundado que o docente tem das necessidades específicas dos alunos, bem como da 

continuidade e coerência pedagógica que daí advém. No ensino secundário, contudo, registou-se 

pouca adesão às aulas de apoio, sendo que, salvo raras exceções, os alunos que mais beneficiariam 

deste recurso não o frequentam de forma regular, o que revela uma postura de desvalorização face 

ao processo de aprendizagem. Importa ainda referir que em períodos que antecedem os momentos 

de avaliação, nomeadamente nas vésperas dos testes escritos, se verifica um aumento pontual da 

afluência a estas aulas. No contexto do apoio educativo, os docentes do 11.º ano manifestaram a 

sua disponibilidade para a realização de sessões de preparação para o Exame Nacional de Inglês. A 

análise dos dados permite concluir que a eficácia do apoio educativo está fortemente condicionada 

pela adesão dos alunos, sendo necessário desenvolver estratégias mais eficazes de motivação e 

sensibilização para a importância deste recurso. Recomenda-se, neste sentido, o reforço da 

articulação entre docentes, diretores de turma, e encarregados de educação, de modo a promover 

uma maior responsabilização dos alunos face ao seu percurso escolar, bem como a definição de 

mecanismos de acompanhamento mais sistemáticos da frequência e impacto destas sessões. 

Oferta complementar ς Inglês, 1º Ciclo (1º e 2º anos) A experiência com os alunos do 1º e2º anos 

do 1.º ciclo tem demonstrado que a introdução da língua inglesa desde cedo é altamente benéfica 

e bem-sucedida. As crianças revelam entusiasmo, curiosidade e grande motivação para aprender, 

participando ativamente nas atividades propostas e mostrando uma atitude positiva em relação à 

nova língua. Ao longo das aulas, é notório que os alunos desenvolvem com facilidade a pronúncia 

e a entoação corretas, sendo capazes de reproduzir sons e expressões com naturalidade. A sua 

capacidade de memorização e repetição facilita a aquisição de vocabulário básico e estruturas 

simples, o que contribui para uma progressão visível nas competências orais. Além disso, a 

introdução do inglês nesta faixa etária oferece ainda uma importante abertura ao mundo. Os alunos 

começam a compreender que existem outras línguas, culturas e formas de comunicar, o que 

promove desde cedo atitudes de respeito e interesse pela diversidade. De forma geral, os 

resultados observados confirmam que os alunos não só aprendem com eficácia, como demonstram 

prazer em aprender. O contacto precoce com o inglês está, assim, a contribuir para a construção 

de bases sólidas no domínio das línguas estrangeiras, ao mesmo tempo que estimula o 

desenvolvimento cognitivo e social. As docentes não priorizam os testes escritos como forma de 
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avaliação, sendo esta feita com base nas fichas de final de unidade do manual. O aproveitamento 

tem menção qualitativa de Bom e o comportamento é igualmente Bom. Mais informam que o facto 

de ser lecionado apenas um tempo semanal é obstáculo para uma avaliação conforme com as 

capacidades reais dos alunos. O Departamento considera que seria benéfico para os alunos o 

aumento da carga horária para 2 tempos semanais, a partir do 2º ano, inclusive. 
 

 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E SOCIEDADE 

Nas turmas 10CSE1 e 10CSE2, os alunos apresentaram, em geral, pouca disponibilidade para a 

frequência dos apoios educativos, pelo que apenas 4 e 5 alunos frequentaram, respetivamente, de 

forma assídua. Relativamente à frequência dos apoios educativos, na disciplina de Economia A, no 

11CSE, no terceiro período, importa distinguir os momentos proporcionados, semanalmente, 

constantes do horário dos alunos, e as sessões intensivas disponibilizadas, diariamente, após o 

término das aulas, de preparação para o Exame de Economia A. Assim, na turma 11CSE1 aderiram 

ao complemento educativo semanal 10 dos 24 alunos, isto é, 42% (4 alunos frequentaram quatro 

sessões, enquanto 3 alunos compareceram a três sessões e outros 3 alunos a duas sessões), no 

decurso do período letivo. Na turma 11CSE2, 14 dos 27 dos alunos compareceram nos momentos 

de apoio educativo na disciplina de Economia A, no entanto, somente 7 alunos foram mais assíduos, 

estando presentes, em média, em mais de metade das sessões; enquanto os outros 7 alunos 

marcaram presença apenas numa ou duas sessões. O impacto da frequência do apoio educativo 

contribuiu para a melhoria ou consolidação de aprendizagens. Relativamente aos apoios educativos 

ministrados após a conclusão das atividades letivas formais, na turma 11CSE1 foram prestados 10 

dias de apoio educativo, sendo que as sessões decorriam no período da manhã das 8:30 às 13 horas, 

mas também no período da tarde, das 15 às 17/17:30 horas (em metade dos dias). Nas sessões 

compareceram 18 alunos, sendo 15 bastante ou muito assíduos, enquanto 3 estiveram presentes 

esporadicamente. Na turma 11CSE2 foram disponibilizados 7 dias de sessões de apoio educativo, 

dos quais 5 dias foram no período da manhã e da tarde, tendo comparecido 22 alunos. Porém, 

apenas 8 foram regulares, tendo marcado presença na esmagadora maioria das sessões, enquanto 

7 estiveram presentes em metade dos momentos de apoio e os restantes de forma ocasional. De 

notar que dois dos alunos compareciam às sessões de preparação para o Exame de Economia com 

intuito de socializar, boicotando o seu normal funcionamento, impedindo a aprendizagem da 

maioria. Por esse motivo, foram expulsos da sala de aula em dois dias e proibidos de o voltar a 

frequentar. A Diretora de turma foi informada e foi-lhe solicitado que comunicasse a situação aos 

respetivos encarregados de educação. Todavia, os dois alunos não acataram as ordens e, no dia 20 

de junho, no período da tarde, ousaram entrar na sala do apoio e demonstrar rebeldia, arrogância 

e prepotência perante a autoridade da docente, da auxiliar de ação educativa e da própria Diretora 

da Escola. De salientar que o ex-aluno Fábio Machado que frequentou o curso de Ciências e 

Tecnologias na ESFH (atualmente no 1º ano da UM) frequentou 11 dias de apoio educativo e, em 

dois dias, no período da manhã e da tarde. 

 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

Os professores do Departamento estiveram sempre disponíveis, nos horários previamente 

definidos, para prestar apoio aos alunos, quer em regime presencial ou regime à distância. O registo 

do apoio consta nas respetivas plataformas e documentos disponibilizados para o efeito. Os 

professores prestaram o apoio educativo, essencialmente aos alunos das suas turmas, mas 
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verificaram-se situações onde estiveram presentes alunos de outras turmas e de outros 

professores.  

 

Importância das aulas de apoio no 9º ano 

No início do ano letivo, todos os alunos das quatro turmas do 9.º ano de escolaridade foram 

informados sobre as aulas de apoio. Os alunos com nível inferior a três no 8.º ano foram propostos 

para a frequência destas aulas, bem como todos os alunos abrangidos por medidas seletivas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão ao abrigo dos artigos 6.º, 7.º e 8.º do Decreto-Lei 54/2018. Ao 

longo do ano letivo foi reforçado o apelo à participação nestas aulas e foram sendo propostos novos 

alunos para a sua frequência. No caso da turma 9C, no terceiro período, foi reformulada a 

calendarização e horário tendo como objetivo melhorar o número de presenças. 

Foram lecionadas 46 aulas de 50 minutos. Os conteúdos lecionados durante as aulas foram 

esclarecidos e explorados com a resolução de exercícios e problemas.  Pontualmente foram 

antecipados alguns conteúdos com o objetivo de facilitar a compreensão e a aprendizagem quando 

os mesmos fossem abordados em sala de aula. De referir que três aulas de apoio foram dedicadas 

à utilização do plataforma INTUITIVO onde se realizaram as provas de avaliação externa (prova-

ensaio e prova final), de modo a ajudar os alunos a familiarizarem-se com o ambiente gráfico e com 

a escrita matemática neste contexto e foram resolvidas provas dos anos anteriores disponibilizadas 

no site do IAVE. Todos os alunos das quatro turmas foram informados sobre os objetivos e a 

calendarização destas três aulas e incentivados a participar. 

O empenho e o comportamento dos alunos que compareceram foram bons. Um grupo de 10 alunos 

de diferentes turmas foi muito assíduo e a presença de outros alunos foi variando ao longo do ano. 

As aulas tiveram uma participação média de 15 alunos.  

As quatro turmas usufruíram ainda da medida de coadjuvação em sala de aula com o professor 

António José Domingues, a saber: 

- Turmas C e D, 2 tempos semanais; 

- Turmas A e B, 1 tempo semanal.  

A implementação desta medida favoreceu a aprendizagem dos alunos e ajudou a promover a 

qualidade do sucesso nesta disciplina onde o trabalho autónomo dos alunos (mas supervisionado 

por professores) é fundamental para a consolidação dos conteúdos. Os alunos solicitaram 

frequentemente o esclarecimento de dúvidas e foi possível acompanhar/orientar/corrigir as tarefas 

desenvolvidas pelos alunos com mais eficácia. 

Após o término das aulas do 9.º ano, as professoras da disciplina de Matemática prestaram apoio 

aos seus alunos nas semanas que antecederam a realização da prova final. Estas aulas de apoio 

tiveram como objetivo proporcionar orientação no estudo e consolidar os conhecimentos já 

adquiridos. As professoras esclareceram dúvidas, forneceram explicações adicionais, realizaram 

exercícios de revisão e foram resolvidos exercícios de provas finais de anos anteriores.  Foi 

fortemente recomendado que todos aproveitassem esta oportunidade para fortalecer os seus 

conhecimentos e aumentar a sua confiança para a prova final. 

De salientar que todas as medidas referidas foram comunicadas atempadamente aos alunos e 

encarregados de educação, garantindo a articulação necessária para a participação dos alunos. 

 

Importância das aulas de apoio no ensino secundário 

Os apoios educativos em Matemática no ensino secundário são uma medida essencial para 

colmatar dificuldades de aprendizagem, permitindo um acompanhamento mais personalizado e 
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centrado nas necessidades específicas dos alunos. No entanto, a sua eficácia depende fortemente 

do empenho e envolvimento ativo do aluno. 

Sendo a Matemática uma disciplina de construção sequencial, a consolidação de conhecimentos 

prévios é indispensável para a progressão. Assim, a participação nos apoios deve ser orientada, com 

foco nas dificuldades concretas e num aproveitamento eficaz do tempo, dado que a duração 

semanal é geralmente limitada. 

O trabalho autónomo fora das sessões de apoio é igualmente crucial. A prática regular, a revisão 

de conteúdos e a resolução de exercícios adicionais potenciam a consolidação das aprendizagens e 

o desenvolvimento da autonomia e da autodisciplina. 

Mesmo com esforço, o sucesso pode não ser imediato, especialmente em casos com lacunas 

acumuladas. Contudo, os apoios contribuem significativamente para a melhoria do desempenho, 

ao oferecerem um espaço de acompanhamento individualizado. 

Coadjuvância 

As turmas do 7.º ano de escolaridade usufruíram da medida coadjuvância a 100%, prevista 

no Projeto de Desenvolvimento do Currículo do Agrupamento (PDCA) ς Ano letivo 2024/2025.  

No contexto desta medida, houve articulação entre as professoras que lecionavam as turmas, na 

análise e seleção dos métodos pedagógicos a serem implementados e nos materiais didáticos a 

utilizar.  Foram uniformizados procedimentos no que diz respeito aos alunos abrangidos pelo 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, para a aplicação das medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão.  Os momentos de avaliação escrita ou avaliação formal para aplicar no 7.º ano de 

escolaridade foram realizados em conjunto pelas docentes. 

De referir que o trabalho colaborativo decorreu sempre de uma forma muito harmoniosa, eficaz e 

a partilha de experiências foi um ponto forte do trabalho desenvolvido. Nas aulas, as turmas foram 

divididas pelos números de ordem e cada parte da turma ocupou uma sala. A implementação desta 

medida favoreceu a aprendizagem dos alunos e ajudou a promover a qualidade do sucesso nesta 

disciplina onde o trabalho autónomo do aluno (sempre supervisionado pelas professoras) é 

fundamental para a consolidação dos conteúdos. Os alunos solicitaram frequentemente o 

esclarecimento de dúvidas e as professoras conseguiram acompanhar/orientar/corrigir as tarefas 

desenvolvidas pelos alunos nos seus cadernos diários. Esta medida permitiu também proporcionar 

oportunidade e tempo para os alunos pensarem, partilharem e discutirem entre si as produções 

matemáticas realizadas durante a exploração das diferentes propostas de trabalho. O controlo da 

disciplina foi eficaz e não se verificaram ocorrências disciplinares. De referir que foi possível realizar 

atividades diversificadas e motivadoras na sala de aula, uma mais-valia para o sucesso da disciplina. 

Foi possível dedicar algum tempo para a apresentação/experimentação dos Jogos do Campeonato 

Nacional de Jogos Matemáticos e para o Canguru Matemático e motivar os alunos para a 

participação no torneio de seleção prévia a nível da escola. 

A disciplina de Matemática ter sido lecionada em regime de coadjuvação plena foi condição 

essencial para limitar o número de níveis inferiores a três a 26%, no 7ºA e 7ºB, 36% no 7ºC e 25%no 

7ºD, que, embora não seja de todo o desejável, sem a coadjuvação seria com toda a certeza muito 

superior. O apoio individualizado, permitido pela coadjuvação, criou as condições para ajudar os 

alunos a ultrapassar dificuldades e melhorar a qualidade das aprendizagens de alunos mais 

desenvoltos. 

A introdução de 45 minutos adicionais às aulas de Matemática nos 11.º e 12.º anos representa um 

avanço importante no reforço da aprendizagem. Este tempo extra, inteiramente dedicado ao 
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reforço da componente prática, permite aos alunos aplicar e consolidar os conhecimentos 

adquiridos.  

Ao reconhecer a diversidade dos alunos τ com diferentes ritmos, necessidades e estilos de 

aprendizagem τ esta medida contribui para uma educação mais inclusiva, oferecendo a cada 

estudante a oportunidade de progredir ao seu próprio ritmo. 

Além disso, o tempo adicional pode ser utilizado para práticas orientadas, resolução de problemas 

e uso de tecnologias educativas, tornando a aprendizagem mais envolvente e eficaz. 

A continuidade desta medida é, por isso, essencial para o desenvolvimento de competências 

matemáticas sólidas e para uma abordagem pedagógica mais adaptada à realidade das salas de 

aula. 

 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA E QUÍMICA 

As aulas de apoio foram ministradas de acordo com o agendado no horário de cada docente e de 

cada turma para as diferentes disciplinas; funcionando em moldes diferentes dos de anos 

anteriores, participaram de modo voluntário maioritariamente alunos com poucas dificuldades, 

tentando melhorar o seu aproveitamento através do esclarecimento de dúvidas em alguns 

conteúdos programáticos ou procurando materiais que lhes permitissem desenvolver algum 

trabalho autónomo. A afluência variava em função do calendário avaliativo nas diferentes 

disciplinas, aumentando na proximidade das fichas de avaliação a Física e Química, com uma média 

de 4 alunos no apoio prestado no 9ºano e de 5 alunos nos apoios prestados no ensino secundário; 

neste último caso verificaram-se diferentes situações, com alunos de 11º ano a apresentarem-se 

no horário de apoio a turmas de 10ºano e alunos de 12º ano, com o objetivo de tentarem melhorar 

o resultado no exame nacional, a frequentarem aulas de apoio de 10º ou 11ºanos; todos eles 

beneficiaram da disponibilidade dos docentes e recolheram, certamente, vantagens positivas desta 

oferta que a escola colocou à sua disposição. Sendo difícil analisar caso a caso, os resultados das 

disciplinas do departamento evoluíram positivamente ao longo do ano letivo, fruto também do 

trabalho desenvolvido nas aulas de apoio. 

Após a conclusão das atividades letivas, todos os docentes de 11ºano de FQA agendaram sessões 

de preparação para exame com as suas turmas, visando o esclarecimento de dúvidas e o aprofundar 

de conteúdos em que os alunos pudessem sentir maior insegurança. 

 
 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

As aulas de apoio foram dadas de acordo com o agendado no horário de cada docente e de cada 

turma tendo sido salientados os seguintes aspetos: os professores do 10º ano referiram que a 

assiduidade e a afluência de alunos a estas aulas se revelaram bastante satisfatório, havendo 

interesse de um grupo muito significativo de alunos, nestas aulas. Em relação ao 11º ano a 

afluência foi menor, embora os alunos que as frequentaram fossem interessados e assíduos, na 

sua generalidade. 

Após a conclusão das atividades letivas, todos os docentes de 11ºano agendaram sessões de 

preparação para exame com as suas turmas, visando o esclarecimento de dúvidas. 

 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

Os professores deste departamento estiveram sempre disponíveis, nos horários previamente 

estabelecidos, para dar as aulas de apoio aos alunos. Nas aulas de Geometria Descritiva foram 
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reforçados e analisados os conteúdos em dificuldades, apelo a uma maior concentração e atenção 

nas aulas, promoção da participação dos alunos nas atividades da aula. Nas aulas extra, estas 

tiveram uma importância, muito positiva, pois levou a que os conteúdos lecionados, fossem mais 

exploradas, consolidados e analisados com uma averiguação das respetivas complexidades.   

 

Complemento à educação artística e tecnológica do departamento 

Na disciplina de Oficina de Artes do 3º ciclo, é uma mais-valia para os alunos, no sentido em que 

estes ficam mais capacitados para um conjunto de saberes e competências, a desenvolver os 

mecanismos da perceção visual. Os alunos utilizam outras ferramentas para interpretar o sentido 

estético e desenvolver o seu sentido crítico, como estimular a criatividade, a criação e conceção 

de novas formas bi e tridimensionais a partir de materiais diversos. Estas capitações diversificadas 

derivam também dos conhecimentos adquiridos em Educação Visual. A educação artística e 

tecnológica na disciplina de Oficina de Artes do 3º ciclo, foi imprescindível, é uma formação 

estruturada e inclusiva de saberes dispersos, numa construção de saber fazer e estar e 

compreender os meios estruturais das artes visuais e tecnologias. Reforçando a importância do 

trabalho colaborativo em equipa/grupo e robustece a capacidade dos alunos para a construção 

de projetos multidisciplinares.  Fomentar a capacidade de manipulação sensível e técnica dos 

materiais, dos suportes e dos instrumentos, visando um melhor entendimento do espaço 

bidimensional e tridimensional, em vários domínios da expressão plástica.  Incentivar e 

desenvolver a criatividade, hábitos de pesquisa e métodos de trabalho experimental, 

proporcionar aos alunos o acesso aos fundamentos e pressupostos científicos essenciais que 

determinam grande parte da fenomenologia das artes visuais e suas tecnologias. Neste sentido 

esta disciplina pretende proporcionar aos alunos a aquisição e o desenvolvimento de saberes no 

âmbito das artes visuais e tecnológico, mediante a mobilização para os conteúdos específicos das 

diferentes áreas das artes visuais e afins. 

Os professores deste departamento estiveram sempre disponíveis, nos horários previamente 

estabelecidos, para dar as aulas de apoio aos alunos. Na Geometria Descritiva o apoio, é uma 

mais-valia para a disciplina, pois serve para colmatar algumas dúvidas, bem como, alguns 

conteúdos que necessitam de mais tempo para se solidificarem. Verifica-se que o resultado no 

seu aproveitamento é pouco sólido, para a consolidação e recuperação de algumas 

aprendizagens, numa série de capacidades, que são necessárias à perceção e visualização 

espaciais, capazes de desenvolver as áreas de aptidões previstas nas finalidades da disciplina. 

 

Disciplinas de oferta complementar inerentes ao departamento 

O Complemento de oferta na Educação Artística - Oficina de Artes do 3º ciclo, os resultados 

continuam a ser positivos. É uma área disciplinar imprescindível, enquanto complemento a uma 

formação estruturada e inclusiva de saberes dispersos e nem sempre entendíveis. A necessidade 

de rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos, através da seleção de informação 

pertinente e relações interdisciplinares a experimentar os recursos disponíveis com materiais, 

instrumentos, técnicas e meios tecnológicos, plástica e visual, procurando adequadamente os 

modos de fazer, procurando adequadamente os modos de fazer, com a exploração intencional 

dos elementos estruturais da linguagem plástica e visual. 
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XXVII. Oferta complementar 

Coordenação: Conselho Pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

a) Alemão  

O Clube de Alemão manteve-se como espaço de divulgação e aprendizagem da língua e cultura 

alemã, contribuindo para o desenvolvimento da cidadania global dos alunos e para 

oportunidades futuras. Apesar de não ter contado com um número muito significativo de 

alunos, aqueles que o frequentaram foram assíduos e revelaram entusiasmo e empenho na 

aprendizagem da língua e muito interesse pela cultura alemã. Além disso, entendemos que o 

clube não consome nem desperdiça recursos humanos, materiais ou logísticos do Agrupamento. 

Assim, advoga-se a sua continuidade. 

 

b) ά/ƭǳōŜ bǵƳŜǊƻǎ Ŝ /ƻƳǇŀƴƘƛŀέ 
h ά/ƭǳōŜ bǵƳŜǊƻǎ Ŝ /ƻƳǇŀƴƘƛŀέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǾŀƭşƴŎƛŀǎ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀǊΣ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊ Ŝ 
desenvolver aprendizagens adquiridas em contexto turma em sala de aula na disciplina de 
Matemática, tendo como premissa o envolvimento do aluno em atividades que vão de encontro 
aos conteúdos planificados/ lecionados na disciplina. No Clube a docente proporcionou várias 
atividades de apoio ao estudo com a realizaram exercícios de aplicação, desafios em estrutura 
de problema e outras de carácter mais lúdico, através de jogos matemáticos, desenvolvendo o 
cálculo mental, o raciocínio lógico abstrato e promoção do gosto pela disciplina. Nestas aulas 
houve a possibilidade do esclarecimento de dúvidas, privilegiando um apoio mais 
individualizado a todos os alunos que frequentaram o clube, em particular aos alunos que 
expõem mais dificuldades de aprendizagem na disciplina, ajudando-os no esclarecimento de 
dúvidas e reforço das competências matemáticas em áreas mais fragilizadas. A maioria dos 
alunos revelaram interesse, participaram de forma organizada e ativa, realizaram as atividades 
propostas, foram pontuais e assíduos e demonstraram um comportamento correto. 
As aulas do Clube representaram uma mais-valia para os alunos que evidenciaram maior 
dificuldade de aprendizagem na disciplina porque lhes permitiu um auxílio individualizado. A 
organização destas aulas implica um trabalho colaborativo prévio, desenvolvido pelos 
professores durante as reuniões semanais de trabalho colaborativo. 
 

XXVIII. Apoio aos alunos no estudo e na elaboração de trabalhos 

Coordenação: Equipa da BE; Professores envolvidos; alunos mentores 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XXIX. Elaboração de um plano de gestão das instalações específicas 

Coordenação: Órgão de Gestão, Francisco Martins, Coordenadores de Estabelecimento, 

Diretores de instalações 
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Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente e docente 

Período de realização: Ao longo do ano lectivo 

 

 

 

 

 

3. Domínio da Educação para o Conhecimento 

3.1. Campeonatos e Olimpíadas 

I. /ƻƴŎǳǊǎƻ DŜǊŀœńƻ ϵǳǊƻ 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Alice Pereira - Grupo 430 

Destinatários: Equipa de 4 alunos da turma 12CSE1 

Local: Escola SEcundária Francisco Holanda 

Período de realização: Novembro-dezembro 

Descrição: h /ƻƴŎǳǊǎƻ ϦDŜǊŀœńƻ ϵǳǊƻϦ Ş ǳƳŀ ŎƻƳǇŜǘƛœńƻ ŜǳǊƻǇŜƛŀ ŘƛƴŀƳƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ ./9 ό.ŀƴŎƻ 

Central Europeu) em parceria com os Bancos Centrais Europeus da União Europeia, incide na 

Política Monetária e enquadramento económico e institucional da área do Euro e do 

Eurosistema. Os destinatários são os alunos do ensino secundário, formados em equipas de 3 a 

5 elementos, orientados por um docente. O Banco de Portugal disponibiliza ao docente 

responsável um plano de aulas (8 aulas para a 1ª fase) com recursos pedagógicos em formato 

de vídeo ou documentos relevantes do BCE. Após termos convencido 4 alunos da turma 12 CSE1 

a constituírem uma equipa (Hugo Silva: líder, Francisca Araújo, Afonso Rocha e Diogo Cunha) 

foram agendados três encontros fora do horário letivo para preparação da prova, e um quarto 

encontro para realização do desafio. Para a inscrição da Equipa participante, os alunos tiveram 

de atribuir uma denominação, que recaiu em "Os Conquistadores". A 1ª Fase do Concurso 

consistiu num Quiz de 30 questões. 

Avaliação: Não obstante a equipa não ter sido apurada para a 2ª Fase do Concurso, obteve um 

resultado Muito Bom (86,7%), porque não acertou em 4 questões em 30, sendo que duas eram 

repetidas. Por outro lado, no regulamento do concurso não referia o tempo máximo de duração 

do Quiz, o que precipitou a rapidez da equipa em prejuízo dos resultados. Em todo o caso, os 

alunos adquiriram conhecimentos e aprendizagens relevantes no âmbito da Política Monetária 

do BCE e estarão mais aptos nestas matérias aquando do ingresso no Ensino Superior. A 

preparação para a prova deve iniciar, no máximo, em meados de outubro e não apenas no final 

de novembro, pois a densidade dos temas exige tempo de análise, maturação e consolidação 

dos conceitos. 

 

II. Bebras - o Castor Informático (#cursosprofissionais) 

Coordenação: José Carlos Silva 

Colaboração: Professores do Departamento de Eletrotecnia, Mecanotecnia e Informática 
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Destinatários: Alunos dos Cursos Profissionais, da disciplina de Aplicações Informáticas B e dos 

1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico 

Local: Escola 

Período de realização: Novembro de 2024 

Descrição: Os alunos dos cursos profissionais, da disciplina de Aplicações Informáticas B e dos 

1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico, participaram com entusiasmo no Desafio Bebras, uma 

atividade internacional que estimula o raciocínio lógico e a resolução de problemas. Através de 

desafios de pensamento computacional, eles aprimoraram as suas competências e fortaleceram 

o espírito de equipa, demonstrando dedicação e criatividade. 

Avaliação: A atividade decorreu dentro da normalidade, os alunos participam com vontade e 

entusiasmo, e é sempre uma boa oportunidade de incentivar os alunos a desenvolver as suas 

competências, com especial enfoque no pensamento computacional. 

  

 

 

III. Concurso Matemática e Cartofilia 

Coordenação: Célia Gama Lobo 

Destinatários: Alunos do Ensino Secundário 

Local: AEFH 

Período de realização: novembro de 2024 a janeiro de 2025 

Descrição: Por iniciativa da Delegação Regional do Centro da Sociedade Portuguesa de 
Matemática (SPM-Centro) e integrado nas atividades de divulgação desenvolvidas em conjunto 
com o Centro de Matemática da Universidade de Coimbra (CMUC) e o Departamento de 
Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (DM-FCTUC), 
Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘƻΣ ŜƳ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ нлнпΣ ƻ /ƻƴŎǳǊǎƻ άaŀǘŜƳłǘƛŎŀ Ŝ /ŀǊǘƻŦƛƭƛŀέΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 
do 3.º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário. Com este concurso pretendeu-se 
incentivar o interesse dos alunos pela Matemática, estimular a sua imaginação, valorizar o 
espírito criativo e a capacidade de inovação. Os participantes fizeram um desenho original, da 
sua autoria, adequado à elaboração de um postal promovendo a ǎǳŀ άǘŜǊǊŀ ƴŀǘŀƭέΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ 
elementos matemáticos à sua escolha. Participaram no concurso Matemática e Cartofilia da 
ǘǳǊƳŀ мл!±мΣ ŀǎ ŀƭǳƴŀǎ Lƴşǎ aƻƴǘŜƛǊƻ Ŝ {ƻŦƛŀ hƭƛǾŜƛǊŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άtƻǎǘŀƭ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻ Řŀ /ƛŘŀŘŜ 
.ŜǊœƻέΣ .ŜŀǘǊƛȊ /ŀǊǾŀƭƘƻ Ŝ Lƴşǎ [ŜƛǘŜ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άtƻǎǘŀƭ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻ Řŀ /ǳƭǘǳǊŀ /ŀǎǘǊŜƧŀ 
±ƛƳŀǊŀƴŜƴǎŜέΣ .ŜŀǘǊƛȊ {ƛƭǾŀ Ŝ aŀǊƛŀ [ǳƝǎŀ {ƻǳȊŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άtƻǎǘŀƭ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎέ 
Ŝ Řŀ ǘǳǊƳŀ мм/¢мΣ ŀǎ ŀƭǳƴŀǎ aŀŦŀƭŘŀ CŀǊƽŦƛƻ Ŝ aŀǘƛƭŘŜ CŜǊǊŜƛǊŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άtƻǎǘŀƭ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻ 
Řƻ .ŜǊœƻ Řŀ bŀœńƻέΦ 

Avaliação: Apesar destes trabalhos não terem sido selecionados a participação neste concurso 
foi uma excelente experiência para estas alunas pois tiveram a oportunidade de explorar a 
Matemática através da análise geométrica de exemplares existentes no património artístico. 
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IV. XLIII Olimpíadas Portuguesas de Matemática 

Coordenação: Rosa Marinho; Mário Roque; Dominique Silva; Filomena Sales. 

Colaboração: Armandina Silva; Célia Lobo; Alexandra Martinho; Mariana Ferreira; Cristiana 
Freitas; Luís Flores 

Destinatários: Alunos de todos os níveis de ensino 

Local: Escola Básica Egas; Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 1ª eliminatória- 06-11-2024 e 2ª eliminatória- 15-01-2025 

Descrição: As Olimpíadas Portuguesas de Matemática (OPM), organizadas anualmente pela 
Sociedade Portuguesa de Matemática, são um concurso de problemas de Matemática, dirigido 
aos estudantes dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e também aos que frequentam o ensino 
secundário, que visa incentivar e desenvolver o gosto pela Matemática. Os problemas propostos 
neste concurso fazem sobretudo apelo à qualidade do raciocínio, à criatividade e à imaginação 
dos estudantes. São fatores importantes na determinação das classificações o rigor lógico, a 
clareza da exposição e a elegância da resolução. As OPM não têm como objetivo fundamental 
testar a quantidade de conhecimentos acumulados. No entanto, o desenvolvimento mental 
inerente à idade dos participantes e a própria maturidade matemática que decorre do 
aprofundamento das matérias escolares faz com que seja necessária a separação dos 
participantes em três níveis: Categoria Júnior, Categoria A e Categoria B. A Categoria Júnior 
destina-se a alunos que frequentam o 6.º ou o 7.º ano de escolaridade, a Categoria A a alunos 
que frequentam o 8º ou o 9º anos de escolaridade e a categoria B destina-se a alunos de 
qualquer ano de escolaridade do ensino secundário. 

Avaliação: A atividade decorreu com sucesso tendo os alunos manifestado uma atitude 
responsável, entusiasta e perfeitamente enquadrada no espírito da competição. Passaram à 2ª 
eliminatória os alunos: - Categoria Júnior: Daniel Navarro - Categoria A: Miguel Rocha e Tomás 
Miguel de Freitas Ribeiro - Categoria B: Afonso Fernandes Teixeira e Daniel Martins. 

 

     

 

V. Semana da Hora do Código 

Coordenação: Carla Cardoso 

Colaboração: Departamento 

Destinatários: Alunos das turmas 12CSE1, 12CT1, 12CT2, 12CT4, 12CT5 

Local: ESFH 

Período de realização: 2.ºperíodo 
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Descrição: Participação dos alunos de API no desafio proposto pela ANPRI. 3 alunos aceitaram 
o desafio e programaram em C o desafio (Cifra). O resultado foi excelente pois cumpriram todos 
os requisitos e obtiveram a pontuação máxima. 

Avaliação: Excelente. No próximo ano motivar novamente os alunos para a participação. 

 

 

 

VI. Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos 

Coordenação: Célia Gama Lobo 

Colaboração: António José Domingues, Helena Ferreira, Luís Flores, Manuela Pereira, Márcia 
Canário, Mário Roque, Olívia Pereira, Sofia Carneiro e Rosa Marinho 

Destinatários: Alunos do Ensino Básico e Secundário 

Local: Universidade de Aveiro 

Período de realização: Durante o 2.º Período e Final Nacional - 14 de março de 2025 

Descrição: No passado dia 14 de março de 2025, decorreu, na Universidade de Aveiro, a grande 
final do 18.º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos (CNJM18) que reuniu mais de 1800 
alunos, vindos de todo o país. O evento realizou-se no dia em que foi celebrado o Dia 
Internacional da Matemática e o Dia do Pi. Neste campeonato, disputaram-se seis jogos em que 
puderam participar alunos do Ensino Básico e do Ensino Secundário, nomeadamente: 
Gatos&Cães, Rastros, Dominório, Produto, Atari Go e Nex. Após a divulgação da atividade, os 
professores promoveram momentos de prática e competição, sendo posteriormente 
selecionados os alunos por jogo, que participaram no CNJM18 em representação do 
Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda, a saber: 1ºciclo- EB Santa Luzia - Iris Raquel 
Sampaio Silva (Cães e Gatos) do 4.ºA, Alexandre Oliveira Martins (Rastros) do 4.ºB, Bárbara Sofia 
Fernandes Ferraria (Dominório) do 3.ºB; EB Pegada - Duarte Lopes Ferreira (Cães e Gatos) do 
4.ºAP e Tomás Manuel Carneiro Fernandes (Dominório) do 3.ºAP, acompanhados pela 
professora Olívia Pereira; 2ºciclo-EB Egas Moniz - João Miguel Mesquita de Almeida (Rastros) 
do 5.ºA, Martim Valentim Teixeira Vidal (Dominório) do 6.ºB, Anita Oliveira Araújo (Produto) do 
6.ºD, 3ºciclo- EB Egas Moniz - Daniel Romero Navarro (Atari Go) do 7.ºB, Santiago Heitor de 
Oliveira Ferreira (Dominório) (9.ºA) e Diogo Rodrigues Loureiro (Produto) do 8.ºA, 
acompanhados pelo professor Luís Flores; Ensino Secundário- Escola Secundária Francisco de 
Holanda, Pedro Gabriel Mendes Martins (Produto) do 10.ºCT5, Diogo André Cardoso Ribeiro 
(Atari Go) do 12.ºCT2 e Lucas Ribeiro Silva (Nex) do 11.ºCT6, acompanhados pela professora 
Célia Gama Lobo. Os nossos alunos finalistas partiram para Aveiro com colegas de outras escolas 
do concelho. Ao longo de todo o dia, entre as 9h e as 17h a Nave Multiusos Caixa UA, na 
Universidade de Aveiro foi o palco das competições. Na final nacional a prestação dos nossos 
alunos foi muito boa, destacando-se, do ponto de vista competitivo, os alunos Duarte Lopes 
Ferreira (Cães e Gatos) do 4.ºAP e Alexandre Oliveira Martins (Rastros) do 4.ºB que ficaram em 
primeiro lugar nas respetivas eliminatórias e participaram nas finais que ocorreram na parte da 
tarde. Paralelamente às atividades competitivas, decorreram várias outras que proporcionaram 
aos participantes momentos lúdicos, interativos e científicos. Um agradecimento especial para 
o município de Guimarães pelo apoio prestado. 
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Avaliação: Muitos parabéns aos participantes pelo esforço e empenho em obter os melhores 
resultados e aos professores pela motivação implementada nesta excelente iniciativa. 

 

     

 

VII. XII Olimpíadas da Economia (Fase Escolar e Fase Regional) 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Alice Pereira - Grupo 430 

Destinatários: Alunos do 11CSE e 12CSE 

Local: Escola/ online 

Período de realização: Fase Escolar das OEXII (15 a 17 de janeiro) e Fase Regional (22 de 
fevereiro) 

Descrição: Os alunos das 5 turmas de Ciências Socioeconómicas (11º e 12º anos) foram 
estimulados pelas docentes Engrácia Bastos e Alice Pereira a participarem no desafio da XII 
edição das Olimpíadas de Economia da Fase Escolar, sendo partilhados o regulamento e todas 
orientações subjacentes à inscrição. Posteriormente, os alunos foram aconselhados a realizar as 
mini-provas de preparação, mas previamente deveriam efetuar uma revisão das aprendizagens 
essenciais de Economia A e estarem atentos às notícias de atualidade económica, em especial, 
as relativas à Economia internacional, uma vez que era o tema aglutinador da edição das 
OE2025. Foram também alertados para pesquisar sobre os laureados do prémio Nobel da 
Economia, presidentes das diversas instituições europeias, Governo, FMI, etc. Para a Fase 
Regional foram apurados os 25% melhor classificados de cada escola, mais 1 aluno, ou seja, 11 
alunos. A Prova da Fase Regional teve a duração de 2 horas e 30 minutos, foi extensa e os alunos 
denunciaram pouco tempo para responder. No entanto, os resultados da Escola Francisco 
Holanda foram bastante bons, tendo sido apurados 3 alunos do 12CSE1 (Hugo Silva, Francisca 
Araújo e Joana Machado) para a Prova Final das XII OE, a realizar na Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, nos dias 9,10 e 11 de maio. 

Avaliação: Os resultados da Prova da Fase Escolar das Olimpíadas de Economia foram bastante 
satisfatórios. Participaram 40 alunos (18 do 11CSE e 22 do 12CSE). A turma que mais se destacou 
em número de alunos participantes e nos resultados foi a 12CSE1, tendo sido apurados 10 
alunos para a Fase Regional. Por sua vez, no 11ºCSE, destacou-se a turma 11CSE1, tendo sido 
apurado 1 aluno para a Fase Regional (Tiago Fontão). De sublinhar que nas turmas 12CSE2 e 
12CSE3 a participação neste desafio foi irrelevante e os resultados ficaram aquém do esperado. 
Na Fase Regional brilharam os três alunos supracitados, em especial o aluno Hugo Silva, que 
obteve uma das melhores classificações a nível Nacional e irão representar a escola nesse 
desafio, em maio. Os três alunos fizeram a proeza de alcançar uma classificação média bastante 
acima da média do 70 apurados para a fase final. Parabéns aos três! 

 

      Olimpíadas da Economia (Fase Final) 

Coordenação: Engrácia Bastos 
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Colaboração: Alice Pereira - Grupo 430 

Destinatários: Alunos do 12CSE 

Local: Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 

Período de realização: Dias 9, 10 e 11 de maio 

Descrição: Após terem superado as fases Escolar e Regional, os alunos Hugo Silva, Joana 

Machado e Mª Francisca Araújo foram apurados para a Fase Nacional / Final que decorreu na 

FEUC nos dias 9, 10 e 11 de maio, tendo passado por diversas provas/desafios individuais, 

incluindo um Business Case, realizado em equipa de vários elementos, selecionados de forma 

aleatória. Os alunos tiveram ainda o privilégio de assistir a conferências proferidas por 

ŜǎǇŜŎƛŀƭƛǎǘŀǎ Řƻ ƳŜƛƻ ŀŎŀŘŞƳƛŎƻ Ŝ ŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ά/ƻƳƻ !ǇǊŜƴŘŜǊ aŜƭƘƻǊέΣ Řŀ 

ŀǳǘƻǊƛŀ Řƻ 5ƻǳǘƻǊ wǳƛ /ŀǊƛŀΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ά9ŎƻƴƻƳƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέΣ ǇǊƻŦŜǊƛŘŀ ǇƻǊ wƛŎŀǊŘƻ 

Oliveira. Nesta sessão, o orador partilhou a sua experiência como corretor financeiro e fez uma 

breve viagem pela história da economia, desde os seus primórdios. No primeiro dia, os alunos 

foram acolhidos no Student Hub da Universidade de Coimbra, onde fizeram a acreditação e 

foram encaminhados para o seu alojamento. Seguidamente, houve lugar a um momento formal, 

na Casa Municipal da Cultura de Coimbra, para a Sessão de Receção dos Participantes, onde 

estiveram presentes: o Organizador das Olimpíadas - João Pedro Santos, um Vereador da 

Câmara Municipal de Coimbra, o Presidente da Associação Une Dois Mundos (associação 

organizadora das olimpíadas) - Afonso Santos, e duas Professoras Doutoras que fazem parte da 

Direção da FEUC. No dia 11 de maio, houve lugar à sessão de encerramento, onde foram 

entregues os diplomas de participação aos 78 alunos participantes na fase final e foram 

anunciados os vencedores da competição. As alunas Joana Machado e Mª Francisca foram as 

únicas representantes da Escola Pública a serem premiadas com um troféu digno de ser 

apreciado, o que é motivo de enorme congratulação. Nesta sessão de encerramento marcaram 

presença os alunos apurados, as professoras, os pais dos alunos, o bastonário da Ordem dos 

Economistas, o Diretor e Sudiretoras da FEUC, o vereador da Câmara de Coimbra, entre outras 

figuras de relevo. 

Avaliação: Participar nas Olimpíadas da Economia revelou-se uma experiência valiosa e 

inesquecível para os alunos. Para além de terem consolidado os conhecimentos na área da 

economia, gestão e finanças, desenvolveram competências como autonomia, pensamento 

crítico e gestão do tempo. A competição foi desafiante e motivo de grande orgulho para a Escola 

Secundária Francisco de Holanda. Muitos parabéns aos três alunos pelo espírito competitivo, 

empenho notável e ótimos resultados. 

 

     

VIII. Campeonato Hypatiamat de Cálculo Mental Online - 2024/2025 

Coordenação: Luís Flores 

Colaboração: Luís Flores 

Destinatários: Alunos de Matemática 2º Ciclo (5º e 6ºanos) 
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Local: Atividade realizada online 

Período de realização: A 1ª Edição, do Campeonatos Hypatiamat de Cálculo Mental Online - 

2024/2025, é nos dias 20 e 21 de janeiro, e a 2.ª Edição, nos dias 28 e 29 de abril. 

Descrição: Para participar, os alunos tiveram de ser registados, previamente pelo professor, na 

Plataforma Hypatiamat e apenas têm de efetuar o LOGIN no respetivo jogo nos dias do evento44. 

Para tal os alunos necessitam de estar registados numa turma do presente ano letivo. A 1.ª 

edição deste evento realizou-se nos dias 20 e 21 de janeiro de 2025 e a 2ª edição nos dias 28 e 

29 de abril. Os alunos do 5.º e 6.º ano de escolaridade participam de acordo com o jogo 

selecionado ς Jogo SAMD ς Adição, subtração, multiplicação e divisão ς Números Naturais; Os 

alunos participantes serão ordenados de acordo com a melhor pontuação obtida nos dois dias 

de competição no seu ranking/ano de escolaridade. Aos alunos participantes foi 

disponibilizado/entregue um certificado de participação. 

Avaliação: Este campeonato pretendeu promover o gosto pela aprendizagem da Matemática 

de uma maneira divertida e lúdica, desenvolvendo o cálculo e a rapidez mental, entre outras 

competências. Na 1.ª Edição do Campeonato de Cálculo Mental Hypatiamat Online. Um aluno 

ficou em 63ª lugar e outro em 103ª a nível nacional, embora os resultados não pareçam, num 

universo de 12776 participantes e para uma 1ª edição foram relevantes Na 2ª edição, de 

destacar a posição dos alunos, a nível nacional: José Miguel Lopes Cardoso, do 5ºA, 56ª posição. 

Henrique Miguel P. da Costa, do 5ºB, 68ª posição. Constança Guise, do 5ºC, 70ª posição. A 

avaliação, para uma primeira participação, decorreu de forma excelente. 

 

     

 

 

IX. XI Edição das Olimpíadas Portuguesas da Geologia ς OPG 2025. 

Coordenação: João Lopes Pacheco 

Colaboração: Fernanda Lopes e Camila Sousa 

Destinatários: Alunos do 11º Ano do Curso Científico-Humanístico 

Local: Fase escolar - Escola Secundária Francisco de Holanda e Fase Regional - Escola Secundária 
José Régio 

Período de realização: Fase Escolar 14 de fevereiro e Fase Regional 5 de abril 

Descrição: ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ άhƭƛƳǇƝŀŘŀǎ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŘŜ DŜƻƭƻƎƛŀέ Ş ǳƳ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ŀƴǳŀƭ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀ 
resolução de questões teóricas e problemas práticos de Geologia, dirigidos aos estudantes do 
11º ano do ensino secundário português e organizados pela Sociedade Geológica de Portugal 
(SGP). 

 
44 https://campeonato.hypatiamat.com/home 
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Avaliação: Atendendo ao número de alunos inscritos na Fase Escolar das OPG (Olimpíadas 
Portuguesas de Geologia), 30 alunos, e o número de participantes, 28 alunos, considera-se a 
participação e empenho dos alunos, nesta atividade/concurso muito boa. Destes, foram 
apurados 5 alunos (3 efetivos e 2 suplentes) que foram representar a Escola na Fase Regional, 
que decorreu no dia 16 de março, na Escola Secundária José Régio de Vila do Conde.  

 

X. Olimpíadas de Física - escalão B - Fase de Escola e Fase Regional 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Ana Isabel, Carla Santos, Isabel Duarte, Marta Pereira, Ricardo Garrido, Rui Vítor 

Destinatários: Alunos de FQ do ensino secundário e alunos selecionados para a fase regional. 

 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda e Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

Período de realização: 21 de fevereiro, das 15h45 às 17h e 29 de março, das 8h30 às 18h. 

Descrição: Realização da prova de seleção dos três alunos a representarem o nosso 
agrupamento na fase regional das Olimpíadas de Física. 

No dia 29 de março, os alunos Mafalda Pinto e Tomás Silva (turma 11CT3) e Francisca Mendes 
(turma 11CT1) participaram nas provas individuais no período da manhã, almoçaram na cantina 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e no período da tarde assistiram à palestra 
selecionada, de entre as duas a terem lugar. 

Avaliação: A prova decorreu com todo o empenho dos 9 alunos presentes, tendo sido 
selecionados os alunos que ocuparam os três primeiros lugares da classificação: Mafalda Pinto 
e Tomás Silva da turma 11CT3 e Francisca Mendes da turma 11CT1. No dia 29 de março os alunos 
participaram com todo o empenho e dedicação das atividades delineadas durante todo o dia. 

 

  

        

XI. Olimpíadas da Química Mais (secundário) - fase de escola 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Ana Isabel, Carla Santos, Isabel Duarte, Marta Pereira, Ricardo Garrido, Rui Vítor 

Destinatários: alunos de FQ do ensino secundário 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 21 de fevereiro, das 14h30 às 15h45 

Descrição: Realização das provas de seleção da equipa de três alunos a representar o 
agrupamento na fase regional. 

Avaliação: As provas contaram com a participação de 11 equipas de 3 alunos, de 10º e 11º anos; 
analisando a classificação das provas, com resultados muito bons e um equilíbrio assinalável, foi 
selecionada a equipa constituída pelos alunos Clara Ribeiro, Mafalda Pinto e Tomás Silva da 
turma 11CT3. 
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Olimpíadas da Química Mais (secundário) - fase regional 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Isabel Duarte 

Destinatários: alunos selecionados para a fase regional 

Local: Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

Período de realização: 15 de março, de 2024 das 8h30 às 14h 

Descrição: Realização de provas para apuramento das equipas a participarem na fase final. 

Avaliação: A equipa constituída pelos alunos Clara Ribeiro, Mafalda Pinto e Tomás Silva da 
turma 11CT3, participou com o todo o empenho e dedicação nas atividades delineadas. 

 

 

 

XII. Olimpíadas de Química Júnior 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Isabel Carvalho, Sandra Oliveira, Sílvia Correia 

Destinatários: alunos do 8º e 9º ano 

Local: EB 2,3 Egas Moniz 

Período de realização: 15 de março, das 14h30 às 16h30 

Descrição: Realização das provas de seleção da equipa de três alunos a representar o 
agrupamento na semifinal. 

Avaliação: As provas contaram com a participação de 8 alunos e os resultados obtidos foram 
muito bons e equilibrados. Foram selecionados os alunos Lília Ribeiro e Miguel Rocha do 8ºD e 
Pedro Rocha do 9ºA. 

 

     

 

      Olimpíadas da Química Júnior - Semifinal 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Sandra Oliveira 

Destinatários: Alunos selecionados para a Semifinal 
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Local: Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

Período de realização: 05 de abril de 2025, das 09h às 16h 

Descrição: Realização de provas para apuramento das equipas a participarem na fase final. 
Participação na sessão "Experiências de salão" dinamizada pelo Professor Doutor Luís Belchior 
Santos. 

Avaliação: A equipa constituída pelos alunos Lília Ribeiro e Miguel Rocha da turma 8ºD e Pedro 
Rocha da turma 9ºA, participou com excelente empenho e dedicação tendo alcançado um 
extraordinário primeiro lugar. A classificação obtida garantiu o apuramento para a final 
nacional. 

 

     

 Olimpíadas de Química Júnior - Final Nacional 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Sandra Oliveira 

Destinatários: Alunos selecionados para a Final das Olimpíadas de Química Júnior 

Local: Instituto Superior Técnico - Universidade de Lisboa 

Período de realização: 17/05/2025 

Descrição: Realização de provas para encontrar os vencedores da edição de 2025. Participação 

ƴŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƴǘŜǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άh ǉǳŜ Ş ƻ ƘƛŘǊƻƎŞƴƛƻ ǾŜǊŘŜΚέΣ 

proferida pelo Doutor Diogo Santos, do CeFEMA, e na Feira de Ciência, onde estavam patentes 

as seguintes apresentações: Como funciona um carro a hidrogénio?; Materiais avançados e 

9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀΤ tŜƴǎƻΣ ƭƻƎƻΧ ŎǳǊƻΤ bŀƴƻǉǳƝƳƛŎŀ ŜƳ ŀœńƻΦ 

Avaliação: A equipa constituída pelos alunos Lília Ribeiro do 8ºD, Duarte Monteiro do 8º B e 

Pedro Rocha do 9ºA, participou com excelente empenho e dedicação quer na realização das 

provas, quer na Feira de Ciência patente no local. Foi um dia repleto de experiências e 

aprendizagens. 

 

     

 

XIII. XIII Olimpíadas Nacionais da Filosofia  

Coordenação: Departamento de Filosofia e Religiões 
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Colaboração: António Sérgio Cortinhas 

Destinatários: alunos de Filosofia do ensino secundário 

Local: Almeirim 

Período de realização: 21 e 22 de março 

Descrição: As alunas Ema Dias e Beatriz Costa, do 11º ano, turma CT4, representaram a escola 
com empenho e brio nas XIII Olimpíadas Nacionais da Filosofia que tiveram lugar, nos dias 21 e 
22 de março, em Almeirim. Nesta atividade, em que participaram dezenas de escolas de todo o 
país, as nossas alunas realizaram ensaios filosóficos e outras atividades desenvolvidas pela 
PROSOFOS, entidade que organizou a iniciativa. Neste contexto, destaca-ǎŜ ŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ άtŜƴǎŀǊ 
ŎƻƳ ŎŀƭƳŀ ƴǳƳŀ 9Ǌŀ ŘŜ ǇǊŜǎǎŀǎέΣ ŘŜ 5ŀǾƛŘ 9ǊƭƛŎƘΣ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ŘŜ CƛƭƻǎƻŦƛŀ Řƻ 9ƴǎƛƴƻ {ŜŎǳƴŘłǊƛƻ Ŝ 
ŀǳǘƻǊ ŘŜ ƭƛǾǊƻǎΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǉǳŀƛǎ ά! .ŜōŜŘŜƛǊŀ ŘŜ YŀƴǘέΦ bƻǎ Řƻƛǎ Řƛŀǎ Řŀǎ hƭƛƳǇƝŀŘŀǎΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 
também participaram em atividades lúdicas e momentos de animação e tiveram, assim, a 
oportunidade de interagir com colegas e professores de diversas regiões e escolas, o que 
contribuiu para o desenvolvimento de competências como o pensamento crítico, a criatividade, 
a comunicação, a empatia e a colaboração. 

Avaliação: As Olimpíadas da Filosofia, correram bem, as alunas tiveram um comportamento 
exemplar, como era de esperar, empenharam muito, não trouxeram nenhuma medalha, mas 
penso que foi uma experiência muito enriquecedora para elas e para todos os que participaram 
(inclusive para os que participaram nas provas de pré-seleção aqui na escola, cerca de 30 
alunos). 

 

   

 

XIV. Canguru Matemático 

Coordenação: Mariana Ferreira e Cristiana Freitas 

Colaboração: Alexandra Martinho e Dominique Silva 

Destinatários: Alunos do 3º Ciclo do ensino básico 

Local: EB2,3 Egas Moniz 

Período de realização: 26 de março de 2025. 

Descrição: O Canguru Matemático consiste numa prova única. Não existe nenhuma seleção 
prévia nem existe nenhuma prova final. As provas são individuais e com duração de 90 minutos. 
Não é permitido o uso de máquina de calcular nem de computador. Os alunos respondem a 
cerca de trinta questões, cujo grau de dificuldade vai aumentando. As dez primeiras questões 
valem três pontos, as dez seguintes quatro pontos e as dez últimas cinco pontos. O concurso 
apresenta cinco categorias, de acordo com as idades dos alunos. A Escola inscreveu-se em duas 
dessas categorias: na Categoria Benjamim e na Categoria Cadete. Na Categoria Benjamim 
inscreveram-se 17 alunos e realizaram a prova 15 alunos. Na Categoria Cadete inscreveram-se 
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7 alunos e realizaram a prova 7 alunos. Este concurso pretende estimular e motivar o maior 
número possível de alunos para a matemática e é um complemento a outras atividades, tais 
como as olimpíadas. Em Portugal, a organização deste concurso está a cargo do Departamento 
de Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, com o apoio 
da Sociedade Portuguesa de Matemática O Canguru Matemático consiste numa prova única. 
Não existe nenhuma seleção prévia nem existe nenhuma prova final. As provas são individuais 
e com duração de 90 minutos. Não é permitido o uso de máquina de calcular nem de 
computador. Os alunos respondem a cerca de trinta questões, cujo grau de dificuldade vai 
aumentando. As dez primeiras questões valem três pontos, as dez seguintes quatro pontos e as 
dez últimas cinco pontos. O concurso apresenta cinco categorias, de acordo com as idades dos 
alunos. A Escola inscreveu-se em duas dessas categorias: na Categoria Benjamim e na Categoria 
Cadete. Na Categoria Benjamim inscreveram-se 17 alunos e realizaram a prova 15 alunos. Na 
Categoria Cadete inscreveram-se 7 alunos e realizaram a prova 7 alunos. Este concurso pretende 
estimular e motivar o maior número possível de alunos para a matemática e é um complemento 
a outras atividades, tais como as olimpíadas. Em Portugal, a organização deste concurso está a 
cargo do Departamento de Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra, com o apoio da Sociedade Portuguesa de Matemática. 

Avaliação: A atividade do Canguru Matemático foi realizada, pela primeira vez, na Escola Egas 
Moniz tendo, no entanto, revelado ser uma excelente iniciativa. Os objetivos inicialmente 
proposto foram atingidos na íntegra. A nível de colaboração de professores, à semelhança do 
que tem acontecido nas restantes atividades, foi excelente. Os resultados foram os esperados. 
A atividade deve manter-se no próximo ano letivo de forma a permitir que mais alunos 
descubram o lado lúdico da matemática assim como aumentar o gosto e interesse pela 
disciplina. 

 

XV. Canguru Matemático 

Coordenação: Armandina Maria Silva e Mário Roque 

Colaboração: Célia Xavier; Sofia Carneiro, Rosa Almeida 

Destinatários: Alunos do ensino secundário 

Local: escola secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 2 de abril de 2025 

Descrição: O concurso consiste numa única prova. Não existe nenhuma seleção prévia nem 
existe uma prova final. As provas são individuais com duração de 1h 30m. Não é permitido o uso 
de máquinas de calcular ou de computador. Os alunos respondem a cerca de trinta questões de 
escolha múltipla com dificuldade crescente. A Associação Canguru sem Fronteiras é uma 
associação de carácter internacional com o objetivo de promover a divulgação da matemática 
elementar e é responsável pela organização anual do Concurso CANGURU·MATEMÁTICO em 
todos os países participantes. Este concurso pretende estimular e motivar o maior número 
possível de alunos para a matemática e é um complemento a outras atividades, tais como 
olimpíadas. Em Portugal, a organização deste concurso está a cargo do Departamento de 
Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, com o apoio 
da Sociedade Portuguesa de Matemática. O concurso apresenta-se em cinco categorias, de 
acordo com as idades dos alunos. A Escola inscreveu-se em duas dessas categorias: na Categoria 
Júnior (para alunos dos 10º e 11º anos de escolaridade) e na Categoria Estudante (para alunos 
do 12º ano de escolaridade). Na categoria júnior inscreveram-se 28 alunos e realizaram a prova 
27. Na Categoria Estudante inscreveram-se 16 alunos e realizaram a prova 10. 

Avaliação: A atividade "Canguru Matemático" revelou-se, uma vez mais, uma excelente 
iniciativa para a promoção do interesse pela Matemática. Contribuiu de forma significativa para 
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estimular o gosto e o estudo da disciplina, proporcionando uma abordagem mais lúdica e 
motivadora. Foi notório o entusiasmo dos alunos participantes, destacando-se o facto de a 
atividade atrair também alunos que habitualmente demonstram insegurança ou receio 
relativamente à Matemática. Esta participação permitiu-lhes encarar a disciplina de forma mais 
positiva, explorando o seu lado desafiante e divertido. O comportamento dos alunos durante a 
atividade foi exemplar, demonstrando empenho, respeito pelas regras e uma atitude 
responsável. Regista-se igualmente a excelente colaboração, organização e disponibilidade dos 
professores envolvidos, tanto na vigilância como na correção das provas, o que contribuiu para 
o bom funcionamento da atividade. Os resultados obtidos foram, de um modo geral, bastante 
positivos, refletindo o empenho dos alunos. 

 

XVI. Xico Scrabble Tournament 

Coordenação: Carlos Sarmento; Manuela Campos 

Colaboração: Todos os docentes do Departamento de Línguas Germânicas 

Destinatários: Todos os alunos dos 10º, 11º e 12º anos 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 02 e 03 de abril 

Descrição: O torneio Xico Scrabble Tournament 2025 enquadrou-se na dimensão de 
campeonatos e olimpíadas e teve por objetivo, por uma lado, reavivar o tradicional jogo de 
tabuleiro, utilizando agora os meios digitais, e por outro, explorar e potenciar de uma forma 
lúdica o domínio da língua inglesa pelos alunos. Numa primeira fase realizaram-se, em sala de 
aula, sessões de Scrabble em todas as turmas do ensino secundário, no sentido de familiarizar 
e selecionar os alunos que integraram as equipas de cada uma das turmas participantes no 
torneio a realizar na Semana Aberta. Nos dias 02 e 03 de abril (XXLIV Semana Aberta) teve lugar 
a competição por eliminatórias, que contou com a participação de 32 equipas. As 
equipas/turmas defrontaram-se em jogos de curta duração, a eliminar. No final, os vencedores 
e os finalistas vencidos foram presenteados com algumas ofertas, gentilmente cedidas pela 
Porto Editora, para além de um certificado emitido pela escola. 

Avaliação: A realização do torneio Xico Scrabble Tournament 2025 atingiu todos os objetivos a 
que se propunha, sendo de salientar o entusiasmo com que os alunos se envolveram na 
atividade, que apesar do espírito de competição que lhe estava subjacente, foi essencialmente 
um espaço de entretenimento e aprendizagem. 

 

     

 

XVII. Torneio de Retórica - 7º anos 

Coordenação: Ilda Maria da Silva Oliveira 
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Colaboração: Diretores de turma e professores dos 7º anos 

Destinatários: alunos dos 6º e 7º anos 

Local: Escola Egas Moniz (preparação em contexto de sala de aula) e ASMAV (torneio) 

Período de realização: 29 de abril e 11 de junho 2025 

Descrição: Realizou-se no dia 29 de abril, na ASMAV, a semifinal do Torneio de Retórica entre 

as turmas do 7.º ano do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda, com a presença dos 

alunos dos 6º anos. Os alunos argumentadores mostraram o seu talento e espírito crítico em 

dois intensos e entusiasmantes debates. As equipas 7.º A e 7.º D trocaram argumentos sobre: 

"Sim ou não à existência de uma idade mínima para aceder às redes sociais?" As equipas de 7.º 

B e 7.º C debateram: "Sim ou não à venda de alimentos altamente calóricos no Bar da escola?". 

As equipas vencedoras, que passaram à grande final, são: 7.º B e 7.º D! No dia 11 de junho, teve 

lugar a grande final do Torneio de Retórica, que pôs frente a frente duas equipas muitíssimo 

bem preparadas: as turmas Řƻ тΦȏ . Ŝ Řƻ тΦȏ 5Φ h ǘŜƳŀ ŜƳ ŘŜōŀǘŜ Ŧƻƛ ŀǘǳŀƭ Ŝ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜΥ ά5ŜǾŜ 

ǎŜǊ ǇǊƻƛōƛŘƻ ƻ ǳǎƻ ŘŜ ǘŜƭŜƳƽǾŜƛǎ ƴŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ ōłǎƛŎŀǎ Řƻ нΦȏ Ŝ оΦȏ ŎƛŎƭƻǎΚέ !Ƴōŀǎ ŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎ 

demonstraram um notável domínio do tema, apresentando argumentos sólidos, bem 

estruturados, com clareza, respeito mútuo e excelente capacidade de expressão. O debate foi 

equilibrado, envolvente e de grande qualidade. 

Avaliação: O Torneio de Retórica revelou-se uma iniciativa extremamente enriquecedora no 

desenvolvimento das competências comunicativas, críticas e sociais dos alunos do 7.º ano do 

Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda. A atividade envolveu todas as turmas do ano de 

escolaridade e permitiu aos alunos colocar em prática competências essenciais ao perfil dos 

alunos à saída da escolaridade obrigatória, nomeadamente a argumentação oral, o pensamento 

crítico, a capacidade de escuta ativa, a cooperação e o respeito pela diversidade de opiniões. As 

prestações evidenciaram empenho, preparação e capacidade de raciocínio rápido e estruturado 

e os temas foram debatidos com grande maturidade e envolvimento. Esta iniciativa contribuiu, 

de forma concreta, para: estimular o gosto pela comunicação oral estruturada; fomentar o 

debate informado e o respeito pela diferença; promover a autonomia dos alunos na construção 

e defesa de ideias e desenvolver competências de investigação e análise crítica. A dinâmica do 

torneio, aliada ao entusiasmo dos participantes e à pertinência dos temas escolhidos, tornou 

esta atividade particularmente relevante no contexto educativo. 

 

     

 

XVIII. Spelling Bee 2025 

Coordenação: Cristina Tomé e Sandra Silva 

Colaboração: Maria José Diaz 

Destinatários: Alunos do 4º ano EB/1 Santa Luzia e Pegada 

Local: Biblioteca da EB/1 Santa Luzia 

Período de realização: 25 de junho 
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Descrição: O concurso de soletração contou com a participação de doze alunos das turmas 4A, 

4B e 4º AP, no âmbito das atividades de inglês. O concurso consistiu em cinco rondas, durante 

as quais os alunos soletraram palavras previamente trabalhadas nas aulas. O júri registou os 

pontos de cada participante e, no final, foi apurado o vencedor sem necessidade de ronda de 

desempate. A atividade permitiu consolidar o vocabulário lecionado, promover a confiança dos 

alunos na utilização do inglês e fomentar o espírito de grupo entre as turmas. 

Avaliação: A atividade foi bem recebida pelos alunos, que demonstraram entusiasmo em todas 

as fases do concurso, desde a definição da ordem de participação e a revisão do alfabeto inglês, 

até à realização do concurso propriamente dito e à entrega dos certificados e medalhas de 

participação e de mérito. O evento decorreu num ambiente positivo e motivador, 

proporcionando uma hora de grande envolvimento e boa disposição. O caráter competitivo da 

atividade incentivou os alunos a estudar o vocabulário abordado ao longo do ano, contribuindo 

não só para a consolidação dos conhecimentos, mas também para a melhoria das competências 

orais de forma lúdica. Os participantes compreenderam a importância de dominar algumas 

regras de soletração, o que lhes permitirá evitar erros futuros. Destaca-se a elevada qualidade 

dos concorrentes e a competição renhida, que tornou difícil a seleção dos três vencedores, 

tendo sido necessárias várias rondas de desempate. A maioria dos alunos manifestou interesse 

em participar numa nova edição do concurso de soletração no 5º ano, na EB2/3 Egas Moniz, 

ŀƭƎǳƴǎ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ǎŜ ǊŜŘƛƳƛǊŜƳ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜƴƻǾŀǊ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ ά/ƘŀƳǇƛƻƴǎ ƻŦ ǘƘŜ 

{ǇŜƭƭƛƴƎ .ŜŜέΦ 

 

     

 

 

 

 

  

3.2. Dimensão Literária 

I. Aprender com a BE: Literacia da leitura: Projeto Individual de Leitura (P.I.L.) 

Coordenação: Fernanda Freitas; Manuela Paredes 
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Destinatários: 11LH4 

Local: Biblioteca / sala de aula 

Período de realização: 1º Período 

Descrição: A PB procurou sensibilizar os alunos para a importância de conhecer e defender os 

5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Řŀ ƻōǊŀ ŘŜ [Ŝƻƴ [ŜȅǎƻƴΣ άh ǊŀǇŀȊ Řƻ ŎŀƛȄƻǘŜ ŘŜ 

ƳŀŘŜƛǊŀέΦ !ǎǎƛƳΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŜȄŎŜǊǘƻǎ Řŀ ƻōǊŀΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻǎ ǇŜƭŀ t.Σ ŀ ǘǳǊƳŀ Ŧƻƛ ŎƻƴǾƛŘada, não 

só a refletir sobre o conteúdo da obra, mas também a desenvolver a escrita (a página do diário; 

a reflexão crítica; a leitura de imagens). Com este trabalho, os alunos alcançaram os objetivos 

delineados na planificação desta atividade, no que respeita ao desenvolvimento de 

competências no tratamento e produção de informação, à elaboração de textos e à valorização 

dos recursos da biblioteca. 

Avaliação: As atividades foram realizadas ao longo das aulas, permitindo à turma o 

desenvolvimento de competências de escrita e de expressão oral. 

 

II. Escola a Ler 

Coordenação: Carla Teixeira; Manuela Paredes; Olívia Pereira 

Colaboração: Cristina Tomé; João Almeida; grupo docente 

Destinatários: Comunidade Educativa 

Local: Biblioteca / sala de aula 

Período de realização: 1º Período 

Descrição: 10mn a LER À semelhança dos anos letivos anteriores, os docentes do agrupamento, 

ƴŀ ǎǳŀ ƳŀƛƻǊƛŀΣ ŦƻǊŀƳ ǊŜŎŜǘƛǾƻǎ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άмлƳƴ ŀ [9wέΣ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ ƴǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻ 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ǎŎƻƭŀ ŀ [ŜǊέΣ Řƻ tƭŀƴƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΦ όwŜƭŀǘƽǊƛƻ Řƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ Ře Línguas 

Clássicas e Novilatinas) Clube de Leitura Durante o 1º período, na escola secundária (em 

colaboração com as professoras Cristina Martins e Sílvia Teixeira), foram promovidos encontros 

com as turmas do 10º ano, nomeadamente, as turmas 10LH1; 10LH2; 10LH3; 10LH4 e 10AV1 

ǉǳŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƴŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ά{ŀōƻǊŜŀǊ ŀ [ŜƛǘǳǊŀέ Ŝ ά[ŜƛǘǳǊŀǎ ŜƳ ǾƻȊ ŀƭǘŀέΦ 9ǎǘŜǎ ŜƴŎƻƴǘǊƻǎ 

promoveram a partilha de leituras, a manifestação de opiniões sobre textos lidos e, ainda, a 

leitura em voz alta. 

Avaliação: A promoção da leitura continua a ser uma prioridade das bibliotecas ao qual se juntou 

o Departamento de Línguas Clássicas e Novilatinas, envolvendo, por isso, todos os professores 

de Português e, ainda, os conselhos de turma. Ainda que a adesão dos docentes não seja total, 

há já uma maior sensibilização para a sua importância, o que é muito positivo. 

 

 

Período de realização: 2º Período 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

70 

Descrição: 10mn a LER O projeto continua a ser promovido em todos os ciclos de ensino, 

ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ ƴǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ǎŎƻƭŀ ŀ [ŜǊέΣ Řƻ tƭŀƴƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΦ 

(relatório do Departamento de Línguas Clássicas e Novilatinas) No 1º ciclo, o projeto foi 

desenvolvido com sucesso ao longo período, procurando-se criar uma rotina diária de leitura 

silenciosa e autónoma em sala de aula, uma prática eficaz na promoção da leitura e no 

desenvolvimento da autonomia leitora, sendo fundamental a sua continuidade. Já sei ler Ao 

ƭƻƴƎƻ Řƻ ǎŜƎǳƴŘƻ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άWł {Ŝƛ [ŜǊέΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƛƴŎƭǳƛǳ 

momentos de leitura orientada e partilhada, escolha de livros para leitura domiciliária e 

pequenas dramatizações de histórias lidas. O projŜǘƻ άWł {Ŝƛ [ŜǊέ ŎǳƳǇǊƛǳ ƻǎ ǎŜǳǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΣ 

sendo uma iniciativa essencial para a promoção da literacia emergente e para o fortalecimento 

da relação dos alunos com os livros e a biblioteca. Cada aluno foi incentivado a iniciar o seu 

percurso de leitura autónoma com requisições domiciliárias. Clube de Leitura O clube de leitura 

foi essencialmente dinamizado por um grupo de alunos do 6º e 9º anos, orientados pela 

professora bibliotecária. As sessões de leitura foram dinamizadas em contexto de sala de aula e 

ou na biblioteca. Na sala de aula, as atividades foram dinamizadas pela professora bibliotecária 

que, em parceria com os professores, ocupava dez minutos da aula, embora, por vezes, se 

estendesse pelo tempo restante da aula. Na biblioteca, as sessões foram dinamizadas às quintas-

feiras, à tarde, por um grupo de alunas que trocou ideias, desenvolveu o sentido crítico 

partilhando as suas experiências e descobertas, além de incentivar os colegas a lerem os livros 

sugeridos. 

Avaliação: A promoção da leitura continua a ser uma prioridade das bibliotecas, e o projeto 

10mn a Ler contou com o Departamento de Línguas Clássicas e Novilatinas, envolvendo, por 

isso, todos os professores de Português e, ainda, os conselhos de turma. Ainda que a adesão dos 

docentes não seja total, já há uma maior sensibilização para a sua importância, o que é muito 

positivo. 

 

 

Período de realização: 3º Período 

Descrição: 10mn a LER O projeto continua a ser promovido em todos os ciclos de ensino, 

ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ ƴǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ǎŎƻƭŀ ŀ [ŜǊέΣ Řƻ tƭŀƴƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΦ 

(relatório do Departamento de Línguas Clássicas e Novilatinas) No 1º ciclo, o projeto foi 

desenvolvido com sucesso ao longo do período, procurando-se criar uma rotina diária de leitura 

silenciosa e autónoma em sala de aula, uma prática eficaz na promoção da leitura e no 

desenvolvimento da autonomia leitora, sendo fundamental a sua continuidade. Já sei ler Ao 

ƭƻƴƎƻ Řƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άWł {Ŝƛ [ŜǊέΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƛƴŎƭǳƛǳ 

momentos de leitura orientada e partilhada, escolha de livros para leitura domiciliária e 

pequenas dramatizações de histórias lidas. O ǇǊƻƧŜǘƻ άWł {Ŝƛ [ŜǊέ ŎǳƳǇǊƛǳ ƻǎ ǎŜǳǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΣ 

sendo uma iniciativa essencial para a promoção da literacia emergente e para o fortalecimento 

da relação dos alunos com os livros e a biblioteca. Cada aluno foi incentivado a iniciar o seu 

percurso de leitura autónoma com requisições domiciliárias. Clube de Leitura A última semana 
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do 3º período, foi o momento para a partilha de leituras, dos motivos da escolha, do que cativou 

no livro, do conhecimento de histórias verosímeis em que os jovens se reveem ou que, 

simplesmente, constituem uma preocupação pessoal ou social. Desta vez, os alunos do 8º D 

ƭŜǾŀǊŀƳ ŀ ƻōǊŀ ά±ŀƴŜǎǎŀ Ǿŀƛ Ł ƭǳǘŀέ ŘŜ [ǳƝǎŀ /ƻǎǘŀ DƻƳŜǎ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ сȏ ! Ŝ ŘƛǾǳƭƎŀǊŀƳ-na 

através da dramatização de algumas cenas. O professor António Oliveira aceitou a proposta da 

professora bibliotecária para que partilhassem, de uma forma espontânea e livre, aquilo que 

pensavam das leituras que se encontravam a fazer. Foi muito interessante verificar que estes 

jovens conseguiram passar a/s mensagem/ns da obra e, em conjunto, refletiram, argumentando 

e contra-argumentando e partilharam o que pensam sobre as convenções para meninos e para 

meninas. Posteriormente, falaram de outros temas das suas leituras, como a violência 

doméstica, a violação, a depressão, mas também das aventuras dos seus ídolos. Partilharam as 

passagens que os marcaram Ŝ ŀŎƻƴǎŜƭƘŀǊŀƳ ƭŜƛǘǳǊŀǎΦ /ƻƴŎǳǊǎƻǎ ά/ƻƴǾŜƴŎŜ-ƳŜέ bƻ Řƛŀ ол ŘŜ 

abril, as alunas Carolina, Jade e Leonor Cardoso, da turma 11LH4, participaram com entusiasmo 

ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά/ƻƴǾŜƴŎŜ-ƳŜέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ ±ƛŜƛǊŀ Řƻ aƛƴƘƻΦ h ƎǊǳǇƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƻ ƭƛǾǊƻ άbńƻ 

Matem a CoǘƻǾƛŀέΣ ŘŜ IŀǊǇŜǊ [ŜŜΣ ǳƳŀ ƻōǊŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƳǳƴŘƛŀƭΦ ! ƳŀƴƘń Ŧƻƛ 

dedicada ao desenvolvimento de competências de escrita criativa, através de um workshop 

conduzido pelo rapper Maze, dos Dealema, que partilhou técnicas, experiências e dicas, 

incentivando os jovens a explorarem a palavra escrita de forma livre e autêntica. Durante a 

tarde, Maze animou o público com a sua energia contagiante, criando um ambiente inspirador 

e descontraído para as várias apresentações das equipas a concurso. Este evento revelou-se 

uma verdadeira celebração da leitura, da música e do convívio, proporcionando momentos de 

aprendizagem, partilha e diversão a todos os participantes. A participação das alunas do 11LH4 

foi motivo de orgulho para a escola, demonstrando o seu talento e compromisso com a 

promoção da cultura e da literatura. Soletrar C Os alunos do 8º e 9º anos participaram no 

concurso S-O-L-E-T-R-A-R C, um concurso direcionado para a Ciência e Cidadania. As atividades 

do concurso consistiram no soletrar de um conjunto de palavras do léxico da cidadania e das 

ciências com o intuito de melhorar a pronúncia e a ortografia e aprofundar conceitos relativos 

às áreas em questão. Foi feita uma seleção dos três alunos de cada turma que melhor reunissem 

os requisitos explanados no regulamento do concurso. Posteriormente, fez-se uma nova seleção 

de entre os alunos que ficaram apurados para a fase final a nível de escola. O aluno selecionado 

para representar a Escola na final concelhia que se realizou na BMRB foi o Tomás Miguel de 

Freitas Ribeiro, do 9º B, que esteve no palco até ao final numa disputa renhida e muito 

entusiasmada. Obteve o segundo lugar. Receção ao 4º ano As alunas do 5º D participaram nas 

atividades de receção aos alunos do 4º ano, dinamizadas pela biblioteca com o objetivo de 

valorizar o livro e informar acerca das potencialidades da biblioteca escolar. As alunas 

receberam-nos com momentos coreográficos e canções, além de exibiram cartazes dando as 

boas-vindas. Também fizeram uma visita guiada à biblioteca para dar a conhecer os espaços e o 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƳŜǎƳŀΦ tƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ ŀōǊƛǊŀƳ ƻ άŀǊƳłǊƛƻ Řƻǎ ƭƛǾǊƻǎέ Ŝ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƻōƧŜǘƻǎ 

ŘŜǎŀŦƛŀǊŀƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ ŎǊƛŀǊŜƳ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎΦ ! ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎłǊƛŀ ŜȄǇƭƻǊƻǳ άh ƭƛǾǊƻ ǎŜƳ 

ōƻƴŜŎƻǎέ Ŝ ŎƻƴǾƛŘƻǳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ ƭŜǊŜƳ άǇŀƭŀǾǊŀǎ Ŝǎǉǳƛǎƛǘŀǎέ ǉǳŜ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀǾŀƳ ƴƻ ƭƛǾǊƻΦ tƻǊ 

último e espontaneamente criaram as suas palavras. Surgiu um conjunto hilariante de 

onomatopeias. 

Avaliação: A promoção da leitura, através de concursos, clubes e projetos estruturados como 

άмл Ƴƛƴǳǘƻǎ ŀ ƭŜǊέ Ŝ άWł ǎŜƛ [ŜǊέΣ ŀǎǎǳƳŜ ǳƳ ǇŀǇŜƭ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ƴƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀ ŀǳǘƻƴƻƳƛŀΣ 

criatividade e capacidade crítica dos alunos, preparando-os para os desafios académicos e para 

uma cidadania ativa e informada. Por este motivo, é essencial que estas iniciativas continuem a 

ser incentivadas por todos os intervenientes na vida escolar, pois só assim se consolida o 
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domínio e o gosto pela leitura, bem como o desenvolvimento de competências essenciais ao 

percurso educativo e pessoal dos alunos. 

    

 

III. /ƻƴŎǳǊǎƻ ά¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀ [ƛǘŜǊłǊƛŀ нлнрϦ 

Coordenação: Ilda Maria da Silva Oliveira 

Colaboração: Alunos 

Destinatários: alunos de 7º anos 

Local: Escola Egas Moniz - sala de aula 

Período de realização: 1º e 2º períodos 

Descrição: No âmbito da disciplina de Português, os alunos do 7.º ano foram desafiados a 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ƴƻ ǇǊŜǎǘƛƎƛŀŘƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧ [ƛǘŜǊłǊƛŀ нлнрέΣ ƴŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ¢ŜȄǘƻ 

Original. Ao longo de várias sessões em sala de aula, trabalharam o processo de escrita criativa, 

desde a construção de ideias até à revisão final dos textos, demonstrando empenho, criatividade 

e um forte sentido crítico. A atividade revelou-se uma excelente oportunidade para estimular a 

expressão escrita, o gosto pela leitura e o desenvolvimento de competências linguísticas e 

literárias. Os alunos Ana Miguel e Gonçalo Fernandes, da turma 7.º A, conquistaram o 2.º lugar 

nacional nesta categoria, ¡num universo de 10.458 trabalhos recebidos! As alunas, Matilde 

Pereira e Maria Miguel Monteiro, da turma do 7.º B, conquistaram uma Menção Honrosa na 

mesma modalidade, de Texto Original. Estas distinções representam não só o talento e 

dedicação destes alunos, mas também o reflexo de um trabalho pedagógico consistente e 

inspirador, desenvolvido em sala de aula. 

Avaliação: ! ǊŜŘŀœńƻ Řƻǎ ǘŜȄǘƻǎ ƻǊƛƎƛƴŀƛǎΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧ [ƛǘŜǊłǊƛŀ 

нлнрέΣ ǊŜǾŜƭƻǳ-se uma experiência extremamente enriquecedora e formativa para os alunos do 

7.º ano. O trabalho desenvolvido em sala de aula permitiu não só o aprofundamento de 

competências de escrita criativa, mas também a consolidação de aprendizagens ao nível da 

organização discursiva, do domínio da norma-padrão da língua portuguesa e da expressão 

pessoal e literária. De forma geral, os alunos mostraram-se motivados e envolvidos ao longo de 

todo o processo, desde a fase de planificação até à revisão final dos textos. Demonstraram 

criatividade, capacidade de reflexão e sensibilidade na abordagem de temas diversos, revelando 

progressos significativos na clareza, coesão e correção dos seus textos. Recomenda-se a 

continuidade de iniciativas deste género, que valorizam o percurso individual de cada aluno e 

contribuem para o desenvolvimento integral das suas competências linguísticas, criativas e 

críticas. 

 

IV. Encontros com Escritores 

a) Encontro com Richard Towers 

Coordenação: Olívia Pereira 
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Colaboração: professores titulares -1º ciclo 

Destinatários: Comunidade Educativa 

Local: Polivalente da escola sede 

Período de realização: 1º Período 

Descrição: No âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares os alunos do 1.º ciclo foram 

presenteados com um Concerto Literário, onde fizeram uma viagem no tempo ao som da Banda 

do Gururock. Richard Towers, autor de livros-objeto como "As Aventuras de GuruRock e a sua 

Banda"; "A Máscara dos Desejos" (as suas últimas publicações); "O Espelho Mágico"; "O Desafio 

de Gururock" e "A Sinfonia do Tempo", entre outros, junta as aventuras da sua personagem, 

Gururock, à música e consegue encantar os jovens leitores, levando-os ao mundo da fantasia, 

onde também eles pertencem. Esta união do livro com a música transportou o público ora para 

Itália, para o Museu Leonardo da Vinci, ora para o Egito e, durante as suas viagens, ficaram a 

conhecer os grandes nomes da pintura, da música e de tantos outros acontecimentos históricos. 

Afinal, a leitura leva-nos a conhecer o mundo. Só temos de nos deixar embarcar nesta aventura. 

Avaliação: Os alunos do 1º ciclo reagiram de forma muito positiva. Sendo a atividade muito 

inovadora, despertou muita curiosidade no sentido em que reúne a música e a leitura, como 

também personagens marcantes na história. 

 

 

b) Encontro com Paulo Santos 

Coordenação: Olívia Pereira 

Colaboração: Professores titulares -1º ciclo 

Destinatários: 3º e 4º anos 

Local: Escola de Santa Luzia 

Período de realização: 1º Período 

Descrição: Em dezembro, no âmbito das celebrações de Guimarães como Capital Verde 

9ǳǊƻǇŜƛŀ нлнсΣ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŦƻǊŀƳ ǇǊŜǎŜƴǘŜŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ƭƛǾǊƻ ά/ǳǎŎŀǎ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎ ƳŀƛǎΧέ 

promovido pela Câmara Municipal de Guimarães. Os alunos do 3º e 4º anos tiveram a 

oportunidade ŘŜ ǊŜŎŜōŜǊ ƻ ŜǎŎǊƛǘƻǊ tŀǳƭƻ {ŀƴǘƻǎΣ ŀǳǘƻǊ Řŀ ƻōǊŀ ά/ǳǎŎŀǎ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎ ƳŀƛǎΧέΦ 

Como parte da iniciativa, todos os alunos do 1º ciclo foram presenteados com um exemplar do 

livro. 

Avaliação: Os alunos do 1º ciclo reagiram de forma muito positiva, tendo a atividade despertado 

a curiosidade pela importância destes seres vivos no ecossistema. 
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c) Encontro com Patrícia Ribeiro 

Coordenação: Manuela Paredes 

Colaboração: Alexandra Mendes; Manuela Brochado; Sara Carvalho; Sílvia Teixeira; Vítor Leite 

Destinatários: 10LH1, 10LH3, 10LH4; 11LH1; 11LH2; 11LH3; 11LH4 

Local: Auditório da escola sede 

Período de realização: 17 de janeiro 

Descrição: A escritora Patrícia Ribeiro esteve na nossa escola para apresentar o livro "Os homens 

nunca saberão nada disto". O projeto conjuga o texto literário com a música e a pintura, o que 

o torna único e de grande interesse para os alunos que o ouviram com atenção e, no final, 

colocaram todas as questões que lhes permitiram conhecer um pouco mais a jovem escritora. 

Avaliação: O balanço é muito positivo. O contacto direto com os escritores é sempre motivador 

e os alunos mostraram-se muito interessados ao longo da apresentação. 

 

d) Encontros com Elizabete Silva e Carina Mendes 

 

Coordenação: Olívia Pereira 

Colaboração: professores titulares -1º ciclo 

Destinatários: Comunidade Educativa 

Local: Escola de Santa Luzia /Escola da Pegada 

Período de realização: 2º Período 

Descrição: O encontro com os escritores visa promover o contacto direto dos alunos com 

autores, estimular o gosto pela leitura e escrita e proporcionar momentos de partilha e reflexão 

sobre o processo criativo da literatura. Durante o segundo período, a Biblioteca Escolar acolheu 

a visita de dois escritores portugueses, que dinamizaram sessões com alunos do 1ºciclo. Estas 

incluíram leitura de excertos das suas obras, testemunhos sobre a carreira literária e momentos 

de perguntas e respostas. A escritora EliȊŀōŜǘŜ {ƛƭǾŀΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ŀ ƻōǊŀ άh 5ǳŜƴŘŜ ¢ǊŀǾŜǎǎƻέΣ 

onde um Duende convida pequenos e grandes leitores a mergulhar num mundo de imaginação, 

partidas e ternura, através das memórias de uma narradora que nunca deixou de acreditar, uma 
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história que nos permite entrar no universo dos seres fantásticos, onde tudo é possível, basta 

ŀŎǊŜŘƛǘŀǊΦ ! ŜǎŎǊƛǘƻǊŀ /ŀǊƛƴŀ aŜƴŘŜǎΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǳƳŀ Řŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ Řŀ ƻōǊŀ ά! aŀƎƛŀ 

Ŝǎǘł ŜƳ ¢ƛέΣ ƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ŀƻǎ ǇŜǉǳŜƴƻǎ ƭŜƛǘƻǊŜǎ ǊŜŦƭŜǘƛǊ ǎƻōǊŜ ƻ ǇƻŘer de amar e respeitar o 

outro e de todos sermos diferentes e especiais 

Avaliação: Os alunos do 1º ciclo reagiram de forma muito positiva, sendo a atividade muito 

inovadora, despertando muita curiosidade visto reunir a música e a leitura e as personagens das 

histórias serem marcantes. 

 

 

V. {ŜƳŀƴŀ Řŀ [ŜƛǘǳǊŀΥ ά±ŀƳƻǎ ŎƘŀǘŜŀǊ ƻ /ŀƳƿŜǎέ (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Carla Teixeira; Manuela Paredes; Olívia Pereira 

Colaboração: Cristina Martins; Fernanda Freitas; Sílvia Teixeira; Sandra Gonçalves (secundário); 
Anabela Martins, António Oliveira, Ana Filipa Cunha, Bernardete Moreira (2º e 3º ciclos) 

Destinatários: 10LH1; 10LH2; 10LH3; 10LH4; 10AV1; 10CT1; 11LH4; 11TDS/TCM 

Local: Biblioteca 

Período de realização: 2º Período 

Descrição: Entre os dias 10 e 14 de março de 2025, a Biblioteca Escolar promoveu a Semana da 
Leitura, dedicada à celebração dos 500 anos do nascimento do poeta Luís de Camões. Esta 
iniciativa contou com uma programação diversificada que envolveu várias turmas do ensino 
ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻΣ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ƘƻƳŜƴŀƎŜŀǊ ƻ ŀǳǘƻǊ ŘΩhǎ [ǳǎƝŀŘŀǎ Ŝ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ƻ Ǝƻǎǘƻ ǇŜƭŀ 
leitura e pela literatura portuguesa entre os alunos. EB1 Santa Luzia A Semana da Leitura 
decorreu com grande envolvimento da comunidade educativa, cumprindo os objetivos de 
promoção da leitura, do gosto pelos livros e do desenvolvimento das competências literárias 
dos alunos. Durante a Semana da Leitura foi dado a conhecer um pouco da vida de Luís Vaz de 
Camões. Os alunos do 1º ciclo ficaram a conhecer este grande poeta português, nos seus 500 
anos, tendo sido desafiados a criar um pequeno poema/texto e, posteriormente, foi criada uma 
música, onde foi notória a reação de surpresa. Os alunos visitaram a BMRB (1º e 2º anos) onde 
ouviram histórias e participaram no teatro de fantoches. Os alunos do 3º e 4º ano de 
escolaridade foram desafiados a conhecer mais algumas curiosidades da vida e obra de Camões, 
ǘŜƴŘƻ ǾƛǎƛǘŀŘƻ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά±ŀƳƻǎ /ƘŀǘŜŀǊ /ŀƳƿŜǎέ ŜΣ ŘŜǇƻƛǎΣ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ Řŀ 
BMRB. As turmas do 4ºA e 4ºB, devido às condições climáticas, não puderam visitar a biblioteca, 
atividade que ficou adiada para o 3º período. A participação entusiasmada dos alunos foi notória 
ao longo da semana. Egas Moniz Ao longo da semana, celebrou-se a Leitura com diversos 
momentos festivos. Falamos de livros, de poetas que homenageiam Camões, de aforismos, da 
vida boémia, da astronomia e de eclipses, escrevemos, desenhamos, pintamos e rimo-nos. O 
clube de ilustração e de leitura participou na divulgação e dinamização das atividades. No 2º 
ŎƛŎƭƻΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŦƻǊŀƳ Ł ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ Ŝ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ƻ ŀǊƳłǊƛƻ ǘŜƳłǘƛŎƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά±ŀƳƻǎ ŎƘŀǘŜŀǊ 
ƻ /ŀƳƿŜǎέΦ 5ŜŎƛŦǊŀǊŀƳ ŀ ǎƛƳōƻƭƻƎƛŀ Řƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜȄǇƻǎǘƻǎ - deusa Vénus, astrolábio, 
caravela, pena de escrita, coroa de louros, elementos da Batalha de São Mamede, entre outros. 
Também foram escolhidos alguns aforismos relacionados com o poema épico e que hoje fazem 
parte do vocabulário dos falantes de língua portuguesa. Ainda houve espaço para a foto com os 
adereços usados por Camões ς gola, pala, pena e coroa de louros. No 9º ano, foram feitas duas 
sessões para discussão da data do nascimento de Camões através da interpretação do soneto 
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άh Řƛŀ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǳ ƴŀǎŎƛΣ ƳƻǊǊŀ Ŝ ǇŜǊŜœŀκbńƻ ƻ ǉǳŜƛǊŀ ƧŀƳŀƛǎ ƻ ǘŜƳǇƻ ŘŀǊκbńƻ ǘƻǊƴŜ Ƴŀƛǎ ŀƻ 
ƳǳƴŘƻ ŜΣ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊκΣ 9ŎƭƛǇǎŜ ƴŜǎǎŜ Ǉŀǎǎƻ ƻ {ƻƭ ǇŀŘŜœŀέΥ 9ǎǘŀ ŜǎǘǊƻŦŜ Řƻ ǎƻƴŜǘƻ ŎǳƧŀ 
interpretação culminou na descoberta da possível data de nascimento de Camões, que morreu 
a 10 de Junho de 1580, baseia-se no estudo da astronomia e da ocorrência de eclipses. Esta 
teoria foi discutida publicamente a 23 de janeiro, passados 500 anos, num debate promovido 
pela Biblioteca Geral (BGUC) e pela Imprensa da Universidade de Coimbra (IUC). Os alunos 
tomaram conhecimento deste estudo e de todas as premissas que contribuíram para a 
conclusão da tese - 23 de janeiro de 1524. O clube de leitura convidou duas alunas do 12º ano 
para falarem de livros e da importância de Camões no seu currículo escolar. Selecionaram parte 
de poemas emblemáticos do nosso príncipe dos poetas e, em conjunto, foram lidos e 
apreciados. Terminamos com a declamação de um poema de Miguel Torga dedicado ao poeta, 
ά/ŀƳƿŜǎέΦ h ŎƭǳōŜ ŘŜ ƛƭǳǎǘǊŀœńƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴŀ {ŜƳŀna da Leitura através do desenho e da 
ǇƛƴǘǳǊŀ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘƻǎ ŀƻ ǘŜƳŀ ά±ŀƳƻǎ /ƘŀǘŜŀǊ /ŀƳƿŜǎέΦ 9{ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ IƻƭŀƴŘŀ ! {ŜƳŀƴŀ Řŀ 
Leitura foi inaugurada com uma exposição na biblioteca escolar dedicada a Luís de Camões, que 
reuniu textos do próprio poeta e de autores inspirados na sua obra, como Bocage e Jorge de 
Sena. A exposição esteve disponível durante toda a semana, permitindo que várias turmas e 
visitantes apreciassem a riqueza da obra camoniana e a sua influência na literatura portuguesa. 
De entre as atividades desenvolvidas, destacam-se: Declamações Poéticas: A turma do 11.º ano 
de Línguas e Humanidades (11LH4) participou ativamente, realizando declamações entusiásticas 
de sonetos e cantigas de Camões. Esta atividade permitiu aos alunos aprofundar o 
conhecimento sobre a vida e obra do poeta, valorizando a sua herança literária. A turma 10LH4, 
acompanhada pela professora de Português, Sílvia Teixeira, realizou uma sessão especial de 
leitura na biblioteca, onde os alunos escolheram e declamaram poemas de Camões num 
ambiente descontraído que privilegiou o prazer da leitura. As turmas 10LH1 e 10AV1 também 
prestaram homenagem ao poeta, destacando-ǎŜ ŀ ŘŜŎƭŀƳŀœńƻ Řƻ ǎƻƴŜǘƻ ά!ƳƻǊ Ş ǳƳ ŦƻƎƻ ǉǳŜ 
ŀǊŘŜ ǎŜƳ ǎŜ ǾŜǊέ ǇŜƭŀ ǘǳǊƳŀ мл[IмΦ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ /ǊƛŀǘƛǾŀǎ Ŝ LƴǘŜǊŀǘƛǾŀǎ ! ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ά±ŀƳƻǎ 
/ƘŀǘŜŀǊ ƻ /ŀƳƿŜǎέ ŜƴǾƻƭǾŜǳ ŀǎ ǘǳǊƳŀǎ мл[IмΣ мл[IоΣ мл[IпΣ мл!±мΣ мл/¢мммΣ мм[Iп Ŝ 
11TDS/TCM numa atividade criativa em que os alunos redigiram a letra de uma música inspirada 
no acrónimo do projet 

Avaliação: A Semana da Leitura 2025 revelou-se um sucesso, com a participação entusiástica 
dos alunos e o envolvimento dos professores. As atividades promoveram não só o conhecimento 
da obra de Luís de Camões, mas também o desenvolvimento de competências de leitura, 
expressão oral, criatividade e trabalho colaborativo. A iniciativa reforçou o papel central da 
leitura na valorização do património cultural português e inspirou os jovens a explorar a riqueza 
da poesia camoniana. As comemorações dos 500 anos de Luís de Camões, integradas na Semana 
da Leitura, cumpriram plenamente os seus objetivos pedagógicos e culturais. A diversidade de 
atividades e o empenho dos alunos contribuíram para manter viva a memória do poeta e para 
fomentar o interesse pela literatura portuguesa, consolidando a importância de Camões como 
símbolo da identidade nacional e da língua portuguesa. 

 

     

VI. ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ ό{ŜŎǳƴŘłǊƛƻύ 
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Coordenação: Alexandra Mendes; Conceição Guerra; Manuela Paredes 

Destinatários: 11LH1; 11LH2; 11LH3; 11LH4 

Local: biblioteca; sala de aula; auditório 

Período de realização: Anual 

Descrição: Durante o presente ano letivo, as turmas do 11.º ano de Línguas e Humanidades 
ŘŜǊŀƳ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά[ŜƛǘǳǊŀǎ ŎƻƳ ŀΧ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ όΨ/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀΩύέΣ ŎŜƴǘǊŀƴŘƻ-se 
no tema da agricultura biológica. O principal objetivo foi sensibilizar a comunidade escolar para 
as vantagens da agricultura biológica, destacando o seu contributo para a sustentabilidade 
ambiental e para a saúde, através de uma abordagem interdisciplinar que aliou investigação, 
criatividade e cidadania. O projeto iniciou-se com uma pesquisa orientada sobre a realidade 
nacional e local da produção, oferta e consumo de produtos biológicos. Este trabalho serviu de 
base à dinamização de ações de sensibilização dirigidas à comunidade escolar. No âmbito do 
projeto, foi realizada uma palestra com a engenheira Ângela Pereira, produtora e formadora em 
agricultura biológica, que partilhou o seu percurso e experiência profissional. Os alunos 
participaram ativamente, colocando questões e aprofundando o seu conhecimento sobre o 
setor. Ao longo do 2.º período, as turmas 11LH1, 11LH2, 11LH3 e 11LH4, em colaboração com a 
ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŜǎŎƻƭŀǊΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊŀƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέΣ ŎǳƭƳƛƴŀƴŘƻ ƴŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳ 
desdobrável que apresentava uma quinta biológica fictícia, idealizada e simulada pelos próprios 
alunos. Esta atividade permitiu integrar conceitos de sustentabilidade e produção biológica, 
promovendo o pensamento crítico, a criatividade e o desenvolvimento de competências de 
ŜǎŎǊƛǘŀΦ 9Ƴ ǇŀǊŀƭŜƭƻΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƻƴƘŜŎŜǊ DǳƛƳŀǊńŜǎέΣ ƻǎ ŀƭǳnos participaram numa 
visita guiada ao centro histórico da cidade, orientada pelo professor Salgado de Almeida. Esta 
atividade, enquadrada no programa de Geografia, permitiu explorar o património cultural e 
urbano de Guimarães, reforçando a interdisciplinaridade do projeto. O ponto alto do projeto foi 
a apresentação pública dos trabalhos, realizada a 21 de maio, onde as quatro turmas, orientadas 
pelas professoras Conceição Guerra e Alexandra Mendes e com a colaboração da professora 
bibliotecária Manuela Paredes, deram a conhecer as suas propostas de quintas biológicas. Os 
alunos apresentaram soluções inovadoras e sustentáveis, acompanhadas de materiais de 
divulgação, como flyers informativos, evidenciando o impacto e os objetivos de cada projeto. A 
sessão decorreu num ambiente de partilha e colaboração, consolidando aprendizagens, 
desenvolvendo competências de comunicação e promovendo a consciencialização para práticas 
agrícolas sustentáveis e para o papel da cidadania ativa45.  

Avaliação: O projeto distinguiu-se pelo empenho, criatividade e espírito crítico dos alunos, bem 
como pelo trabalho colaborativo entre docentes e biblioteca escolar, contribuindo para uma 
formação mais completa e consciente dos estudantes nas áreas da sustentabilidade, cidadania 
e interdisciplinaridade. 

 

  

 

ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ (2º Ciclo) 

 
45 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2025/05/projeto-ciencia-da-escrita-e.html 
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Coordenação: Carla Teixeira 

Colaboração: Anabela Martins 

Destinatários: 5º C e D, 6º C e D 

Local: Biblioteca/ Sala de aula 

Período de realização: 1º período 

Descrição: A professora bibliotecária continuou a desenvolver o projeto com a docente de 

Ciências Naturais e de Português. Como o tema basilar estava ligado à água, conteúdo curricular 

do 5º ano, os restantes professores auxiliaram na transmissão desses conteúdos, sempre que 

possível, com o apoio do manual. As ações dinamizadas continuaram a promover a leitura 

efetiva, a produção escrita e interação oral associadas à curiosidade e criatividade através de 

um trabalho pedagógico nas disciplinas de Português e Ciências Naturais. Os textos literários e 

não literários foram selecionados com o objetivo de os alunos criarem um caderno de 

experiências cumprindo as regras do texto protocolar. Os textos trabalhados, com o apoio da 

ŎƻƭŜœńƻΣ άh /ƭǳōŜ Řƻǎ /ƛŜƴǘƛǎǘŀǎέΣ Ŝ ά±ƛǎńƻ Wǵƴƛor, promoveram a experimentação e 

despertaram o conhecimento científico através de atividades lúdicas. As alunas do 6º D 

demonstraram as experiências aos alunos do 5º D. O protocolo experimental intitulado, 

ά{ǳōƳŀǊƛƴƻ ƴŀ ƎŀǊǊŀŦŀέ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴƻǳ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ sobre o ar que auxilia os submarinos a 

boiar e a descer em profundidade. 

Avaliação: O projeto demonstrou-se muito profícuo para os alunos, na medida em que puderam 

adquirir as competências através da experimentação e da curiosidade suscitada pela sucessão 

de passos recorrentes do protocolo experimental. 

Destinatários: 5º D, 6º D 

Local: Biblioteca/ Sala de aula 

Período de realização: 2ºP 

Descrição: O projeto visa evidenciar a importância da utilização do protocolo, em atividades de 

carácter experimental, com o intuito de desenvolver as aprendizagens em Ciências Naturais e 

português tendo a escrita como apoio. No segundo período, os alunos trabalharam ŀ ά±ƛǎńƻ 

WǵƴƛƻǊέ Ŝ ǘŜǎǘŀǊŀƳ ŀƭƎǳƳŀǎ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ǎǳƎŜǊƛŘŀǎ ǊŜŘƛƎƛƴŘƻ ƻǎ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻǎΦ Cƻƛ ŜƴǘǊŜƎǳŜ ŀ ŎŀŘŀ 

aluno, um exemplar da revista. Estes, ao lerem, tiveram dificuldades em compreender alguns 

vocábulos utilizados na ciência e sob orientação da professora bibliotecária e do professor de 

Português procuraram o seu significado através dos recursos, físicos ou online, disponibilizados 

ǇŜƭŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀΦ 5Ŝ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝǊŀƳ ǳƳ ƎƭƻǎǎłǊƛƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǾƝŘŜƻǎΣ ǊŜŎƻǊǊŜƴŘƻ Łǎ άŎŀōƛƴŜǎ 

ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀέ ŎƻƳ vocabulário relacionado com os procedimentos experimentais no âmbito da 

disciplina de Ciências naturais. 

Avaliação: Foi muito satisfatória visto que os alunos, além de desenvolverem as competências 

leitora e de escrita, também desenvolveram o interesse pela ciência. Todos os alunos das turmas 

referidas participaram com entusiasmo nas ações desenvolvidas. 

 
 

ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ (1º Ciclo) 
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Coordenação: Olívia Pereira 
Colaboração: professores titulares 
Destinatários: 2ºA;2ºB;2ºC; 2ºAP; 3ºA; 3ºB e 3ºAP 
Local: Biblioteca/ Sala de aula 
Período de realização: 2º período 
Descrição: No 1º ciclo, o projeto é desenvolvido nas turmas do 2º e 3º anos de escolaridade ora 
quinzenal ora mensalmente. As atividades visam desenvolver as competências de leitura e 
ŜǎŎǊƛǘŀΣ ǇŀǊǘƛƴŘƻ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ ƻōǊŀǎ ƭƛǘŜǊłǊƛŀǎ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ άh [łǇƛǎ ałƎƛŎƻ ŘŜ aŀƭŀƭŀέΤ ά! ŎŀǊǘŀ 
ŀƻǎ ƭƝŘŜǊŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻέ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻǎ ƴƻ 
sentido de construir textos informativos (Viajar sem sair do lugar, diferentes tipos de poluição, 
! aŀǊŀǘƻƴŀ ŘŜ /ŀǊǘŀǎΣ ά9 ǎŜ Ŝǳ ǘƛǾŜǎǎŜ ƻ ƭłǇƛǎ ƳłƎƛŎƻΧέ). O desenvolvimento das atividades tem 
permitido orientar os alunos na pesquisa e reforçou o uso do computador e dos recursos digitais. 
Após a construção dos textos criados pelos alunos, estes foram partilhados no padlet que consta 
do blogue da biblioteca ŜǎŎƻƭŀǊΣ ǘŜƴŘƻ ŎŀŘŀ ǘǳǊƳŀ ƻ ǎŜǳΦ wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƻōǊŀ άh ƭłǇƛǎ ƳłƎƛŎƻ 
ŘŜ aŀƭŀƭŀέ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ƻǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ǘƻƳŀǊŀƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Řŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ 
άƛƴƧǳǎǘƛœŀǎέ ŜƳ ǉǳŜ ŀ !Ƴƴƛǎǘƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ǘŜƴǘŀ ƛƴǘŜǊǾƛǊΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ǘƻƳŀǊŀƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ 
da importância de cada um intervir escrevendo uma carta, à semelhança de Malala. 
wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ƻōǊŀ ά! /ŀǊǘŀ ŀƻǎ ƭƝŘŜǊŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻέ ƻƴŘŜ ǳƳŀ ƳŜƴƛƴŀ ŘŜŎƛŘŜ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǳƳŀ 
carta aos líderes do mundo, os alunos exploraram a obra e foram desafiados a observar, a 
registar através de fotografias o que encontram nos lugares por onde passavam, como também 
a desenvolver um trabalho de pesquisa sobre os mais diversos tipos de poluição (atmosférica, 
Řƻǎ ǎƻƭƻǎΣ ƭǳƳƛƴƻǎŀΣ Řŀ łƎǳŀΣ ǊŀŘƛƻŀǘƛǾŀΣΧύ t!5[9¢Φ .9 - Santa Luzia; 2ºA - 2ºA 
Ler@Pensar@Criar 2ºB ς 2ºB Ler@Pensar@Criar; 2ºC - 2ºC - Ler@Pensar@Criar; 3ºA - 3ºA -Os 
nossos trabalhos....vamos lá pesquisar...Ler..Pensar e Escrever; 3ºB - 3ºB - Vamos lá pesquisar.. 
ler..pensar ...e escrever. 
Avaliação: O balanço é muito positivo, pois o desenvolvimento do projeto permite aos alunos 
desenvolver a leitura e a escrita com recurso a algumas ferramentas digitais. 

 
 

VII. Faz ouvir a tua voz! 

Coordenação: Anabela Martins 

Colaboração: Docentes de Português do 2º ciclo 

Destinatários: Turmas de 3º ciclo e restante comunidade escolar 

Local: Escola EB 2,3 Egas Moniz 

Período de realização: 1ª semana de fevereiro 

Descrição: No âmbito da Comemoração do dia Mundial da Leitura em Voz Alta, na 1ª semana 
de Fevereiro, as turmas de 2º ciclo da Escola Egas Moniz, participaram ativamente num desafio 
proposto pelo Plano Nacional de Leitura ς Faz ouvir a tua voz! ς que incentivava a leitura de 
pequenos textos ou poemas de forma divertida e expressiva a toda a comunidade escolar. As 
apresentações por realizadas por salas e, com o conhecimento prévio dos colegas, nos primeiros 
5m de cada aula (durante toda a manhã). Alguns grupos de alunos também leram para os 
assistentes operacionais. 
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Avaliação: Ler em voz alta traz múltiplos benefícios: melhora funções cognitivas, memória e 
concentração, contribui para o crescimento pessoal e o fomenta relações sociais. Ler em voz 
alta é, também, fonte de prazer e diversão. Os alunos gostaram de ler e a restante comunidade 
escolar sentiu-se envolvida e entusiasmada com esta atividade. 

 

   

VIII. Ler em Família 

Coordenação: Anabela Martins 

Colaboração: EE 

Destinatários: 5ºs anos 

Local: Sala do Aluno - Escola EB 2,3 Egas Moniz 

Período de realização: Primeira quinzena de fevereiro 

Descrição: No âmbito da Comemoração do dia Mundial da Leitura em Voz Alta e do programa 
Leitura em Família, as turmas de quintos anos da Escola EB 2,3 Egas Moniz foram desafiadas a 
ǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ǾƝŘŜƻǎ ŘŜ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀ ŜƳ ŦŀƳƝƭƛŀΦ h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Ŧƻƛ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎƻΧ 

Avaliação: Esta atividade teve como objetivo dotar as famílias de competências e motivação 
para lerem com as crianças e jovens. Contribuiu-se assim para desenvolver competências e 
hábitos de leitura em família. 

 

IX. Ler Camões 

Coordenação: Carla Teixeira; Manuela Paredes; Olívia Pereira 

Colaboração: Renata Martins; Sandra Gonçalves 

Destinatários: alunos migrantes 

Local: Biblioteca 

Período de realização: 2º Período (janeiro) 

Descrição: No que respeita à integração dos jovens migrantes, as bibliotecas escolares 
promoveram uma atividade com os alunos migrantes, desafiando-os a ler um texto camoniano 
e gravá-lo. Esta atividade prendeu-se com as comemorações dos 500 anos de Camões. Os jovens 
gravaram as suas leituras de sonetos, cantigas e "Os Lusíadas", que, depois, foram gravadas e 
publicadas no dia em que se considera ter sido o nascimento de Camões (23 de janeiro). O vídeo, 
que se inspirou numa das sugestões da RBE, resultou numa sinfonia multilingue. 

Avaliação: O resultado foi muito positivo, já que os jovens (com o apoio dos professores de 
Língua Não Materna) empenharam-se em interpretar os textos que escolheram para a sua 
leitura, não se limitando apenas a fazer uma leitura, mas a discutir a mensagem dos textos. 

 

X. Poesia Sai à Rua 

Coordenação: Paula Marinho e Filipa Sereno 

Colaboração: Todos os docentes e assistentes operacionais de ambas as escolas. Prof. Nuno 
Cachada 
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Destinatários: Todas as turmas e comunidade educativa 

Local: Alameda de S. Dâmaso 

Período de realização: 02 de abril de 2025 

Descrição: Cada turma elaborou uma poesia que foi impressa em placas e colocada na Alameda 
de S. Dâmaso para que possa ser lida por todos. Os alunos assistiram à sua colocação e houve 
um pequeno momento musical. 

Avaliação: Excelente, pela motivação dos alunos e pelos trabalhos produzidos. 

 

     

 

XI. {ǘƻǊȅǘŜƭƭƛƴƎΥ άaŀǘƛƭŘŀέ ŘŜ wƻŀƭŘ 5ŀƘƭ 

Coordenação: Cristina Tomé, Iolanda Franco, Marisa Alcântara e Paula Salgado 

Colaboração: Professor Acompanhante: Luís Flores (9h25-10h15), com a turma 5ºD 

Destinatários: Todos os alunos do 5º ano de escolaridade. 

Local: Salão de Jogos da EB 2,3 Egas Moniz. 

Período de realização: 3 de abril de 2025 (4 sessões de 50 minutos) 

Descrição: Esta atividade, inserida na XLIV Semana Aberta, teve como objetivo sensibilizar os 

alunos para a importância da leitura na sua formação e melhorar as suas competências na língua 

inglesa. A partir da leitura expressiva da adaptação do livro "Matilda", de Roald Dahl, osalunos 

participaram em atividades dinâmicas e interativas que reforçaram o vocabulário e a expressão 

oral em inglês. A atividade consistiu na projeção de quatro vídeos que narravam a história de 

"Matilda", um momento musical, seguido de atividades diferenciadas em grupo. Entre as 

dinâmicas desenvolvidas estavam a criação de frases e de ilustrações inspiradas no enredo do 

livro. 

Avaliação: A atividade foi bem recebida pelos alunos, que demonstraram entusiasmo e 

participação ativa. As dinâmicas interativas facilitaram a compreensão da história e 

incentivaram a prática da língua inglesa de forma lúdica. O trabalho em grupo foi uma das partes 

mais apreciadas pelos alunos, permitindo-lhes fomentar a criatividade e o trabalho em equipa. 

O envolvimento dos professores foi essencial para orientar os alunos durante as atividades e 

garantir a integração dos conteúdos. O uso de materiais diversificados contribuiu para a 

motivação e para a aprendizagem significativa dos participantes. A atividade atingiu os objetivos 

propostos, proporcionando aos alunos uma experiência enriquecedora de storytelling em inglês. 

Reforçou-se a importância da leitura e da expressão oral na aprendizagem da língua, 

promovendo o gosto pela literatura. Recomenda-se a repetição de atividades similares em 

futuras edições da Semana Aberta, podendo incluir novas histórias e formatos interativos 
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3.3. Ensino Experimental 

I. Visita aos Laboratórios de Física da Universidade do Minho 

Coordenação: Rui Vítor Costa, Isabel Duarte e Carla Santos 

Colaboração: Departamento de Física da Universidade do Minho 

Destinatários: alunos do 11º ano de CT 

Local: Departamento de Física da U.Minho 

Período de realização: 14 de janeiro a 29 de janeiro de 2025 

Descrição: Visita aos laboratórios de Física da U.M. para realização de experiências nas áreas do 
Eletromagnetismo e Ondas e Sinais. 

Avaliação: Muito útil e motivador para os alunos, nas áreas em estudo, utilizarem equipamentos 
nas áreas da propagação de ondas e do eletromagnetismo que não existem nos laboratórios do 
Agrupamento, sob a supervisão dos professores do Departamento de Física. 

 

     

 

II. Compostagem  

Coordenação: Emília Arantes 

Colaboração: Ed. Cristiana Ferreira e Ed. Fátima Ferreira 

Destinatários: salas pré-escolar 

Local: salas e horta escolar 

Período de realização: 16/01/2025 

Descrição: Com esta atividade as crianças os seus consumos e o lixo que produzem diariamente, 
procurando abordar a importância de transitar de uma economia linear para uma economia 
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circular. Principais objetivos: Reconhecer comportamentos e praticas mais adequadas para a 
redução da produção de lixo individual; Adotar práticas de consumo responsável e sustentável; 
Compreender o conceito de economia circular e a sua importância. 

Avaliação: A atividade desenvolveu-se em toda as salas do JI de forma individualizadas. Foram 
pedidos alguns materiais recicláveis e restos alimentares às crianças para construção individual 
de um compostor. Nas salas, as crianças abordaram a importância de se reaproveitar os restos 
alimentares (lixo verde) para produções nos solos. Procederam depois à criação de um 
compostor individual e foram à horta para utilizar os compostores lá instalados. Entenderam 
que as minhocas são os animais mais importantes do processo, que dará origem ao solo. As 
crianças revelaram-se bastante participativas e interessadas em compreender o processo da 
compostagem. 

 

     

 

III. Pintura Ecológica ς Pegadas   

Coordenação: Emília Arantes 

Colaboração: Ed. Cristiana Ferreira e Ed. Fátima Ferreira 

Destinatários: salas pré-escolar 

Local: salas 

Período de realização: 20/02/2025 

Descrição: Em substituição das tintas convencionais, as tintas utilizadas (aguarela) foram 
resultantes da liquidificação e posterior filtração de alguns vegetais. Para além da tinta vegetal 
foram criadas ainda tintas que estimulam os sentidos, ao dissolverem-se especiarias (canela, 
açafrão, caril, colorau) até se obter a textura desejada permitindo pintar com cores e com 
aromas estimulando a criatividade. 

Avaliação: A atividade desenvolveu-se em dois grupos de salas (JI A e JI B +C), uma vez que o 
tempo de encontrava limitado. Na atividade do JI A, a técnica preparou as aguarelas fora da sala, 
apresentando-as prontas às crianças. Em sala, explicou ao grupo como obteve cada cor, sem 
mostrar os produtos necessários, tendo as crianças usufruído da atividade apenas com a 
pintura. Na atividade dos JI B e C, o técnico procedeu à liquidificação e mistura dos materiais 
juntamente com as crianças, tendo explorado os mesmos. Assim a atividade mostrou-se mais 
prazerosa, lúdica e interessante ao conhecimento adquirido e experiência usufruída. 
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IV. hCL/Lb!Υ άDŜƴŜŀƭƻƎƛǎǘŀ ǇƻǊ ǳƳ Řƛŀέ  

Coordenação: Anabela Martins e Eduardo Bernardino 

Colaboração: Iolanda Franco e Luís Flores 

Destinatários: 5ºs anos 

Local: Arquivo Alfredo Pimenta 

Período de realização: 17 a 21 de março 

Descrição: bŀ ƻŦƛŎƛƴŀ άDŜƴŜŀƭƻƎƛǎǘŀ ǇƻǊ ǳƳ Řƛŀέ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǊŜŎƻǊŘŀǊŀƳ ŀ ƎŜƴŜŀƭƻƎƛŀΣ ŀ ǇǊƻŦƛǎǎńƻ 
de genealogista e a sua ligação, muito estreita, com os documentos e livros guardados no 
Arquivo. Partindo da identificação de cada um, os alunos foram convidados a fazer a sua 
genealogia (numa árvore genealógica). 

Avaliação: Os alunos adoraram a atividade e conhecer um pouco melhor o funcionamento de 
um Arquivo. 

 

     

V. ²ƻǊƪǎƘƻǇ άLw{- aƻŘŜƭƻ оέΣ (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Emília Paula e Matilde Vinagreiro 

Colaboração: Departamento 

Destinatários: Alunos das Turmas 12LH2, 12LH4 e 12 TCM 

Local: Auditória da ESFH 

Período de realização: 2 de abril 

Descrição: A atividade consistiu num workshop, enquadrado na Semana Aberta da ESFH, 

dinamizado pelas professoras Emília Magalhães e Matilde Vinagreiro, destinada aos alunos do 

12º LH2, 12º LH4 e 12º TCM sobre o Imposto das pessoas singulares e a Declaração de 

Rendimentos Modelo 3. Iniciou-se a atividade com uma série de questões, realizadas através de 

um Kahoot, no qual os alunos responderam no telemóvel, com recurso a um QRcode. Este 

questionário serviu para a assistência aferir os conhecimentos acerca do tema. Depois as 

professoras caracterizaram o imposto, referiram e explicaram as diferentes categorias de 

rendimentos sobre que o imposto incide, bem como as taxas aplicadas dando diversos 

exemplos. Já no que se refere à Declaração Modelo 3 abordaram os requisitos formais a cumprir 

antecipadamente ao seu preenchimento e submissão. Alertaram a assistência para a morada 

fiscal, enumeraram os passos que os contribuintes devem cumprir, com especial atenção para 

a verificação e reclamação das faturas de despesas registadas no efatura da Autoridade 

Tributária. Foram abordadas as diferentes classes de despesa registadas no efatura, tendo-se 

chamado a atenção especial para as despesas de educação, com alguns de alguns casos práticos 

frequentes e a melhor forma de lidar com isso. Foram ainda dados a conhecer os prazos para 

entrega, reembolsos e pagamentos da Declaração relativos a este ano. Seguidamente 

apresentou-se um caso de uma pessoa solteira, com rendimentos da categoria A e explicou-se 

o processo de cálculo do valor do imposto a receber, tendo em consideração a parcela a abater, 
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deduções específicas, taxa aplicada ao escalão de rendimentos. Depois apresentou-se outro 

exemplo em que existia valor de imposto a pagar. Por fim responderam a questões colocadas 

por alunos. 

Avaliação: Avaliação: os alunos consideraram o tema muito pertinente. Apreciaram em especial 

o facto de as professoras terem apresentado casos da vida real, que permitiram um melhor 

entendimento acerca do tema, ampliando as competências e conhecimentos dos alunos sobre 

o Imposto, o cálculo do valor a receber/pagar e a as formalidades legais de entrega da 

Declaração de Rendimentos. 

     

 

VI. Construção de um herbário - Pegadas 

Coordenação: Emília Arantes 

Colaboração: Ed. Cristiana Ferreira e Ed. Fátima Ferreira 

Destinatários: Salas do pré - escolar 

Local: Salas 

Período de realização: 24/3/2025 

Descrição: A atividade desenvolveu-se em dois grupos (JIA + metade do JIC e JIB+ a outra metade 
do JIC). Os técnicos procederam à explicação de algumas plantas aromáticas (absinto, alecrim, 
alfazema, hortelã Perpétua-das-areias e tomilho) e antes das crianças colarem num livro 
cheiravam. Objetivos: - Promover o conhecimento sobre a diversidade de flora espontânea 
local; - Promover o conhecimento e a preservação da natureza 

Avaliação: Os grupos estiveram atentos durante a explicação de cada planta aromática e 
demonstraram motivados na elaboração do libro. 

    

 

VII. Oficina da criação do papel reciclado - Pegadas 

Coordenação: Emília Arantes 

Colaboração: Educadora Fátima Ferreira 

Destinatários: JIB e JIC 
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Local: Salas do JIB e JIC 

Período de realização: 20 de maio JIC e 27 de maio JIB 

Descrição: A atividade consistiu na explicação da sequência do procedimentos a seguir para 
preparar o papel para a reciclagem, seguindo da descrição das técnicas para obter a folha de 
papel reciclado. Depois desta breve explicação as crianças puderam "meter as mãos na massa", 
produzindo a sua própria folha de papel. Depois desta estar seca, foi entregue ás crianças dos 
dois grupos para poder ser utilizado nos seus trabalhos de expressão plástica. 

Avaliação: As crianças participaram e mostraram muito entusiasmo durante a realização da 
atividade. 

 

     

 

 

3.4. Formação  

I. Formação Interna de Dança 

Coordenação: PCs - Manuela Brochado e Isabel Machado 

Colaboração: Manuela Brochado e Isabel Machado 

Destinatários: Professores estagiários do Núcleo 1,2 e3 

Local: Sala de reuniões da ESFH 

Período de realização: 1ºP  

Descrição: - Durante o 1ºP, em várias sessões, a PC, Manuela Brochado, a pedido dos 
professores estagiários, desenvolveu uma ação de formação interna, no sentido de colmatar as 
dificuldades e os constrangimentos apresentados pelos jovens professores na abordagem das 
matérias da área das atividades rítmicas expressivas. Para o efeito, a PC partilhou o seu 
conhecimento explicando quais os modelos de ensino mais apropriados para essa abordagem, 
bem como as estratégias didático e metodológicas conducentes ao sucesso da aprendizagem. 
Nesse sentido, ensinou vários skills e formas de interligação para culminar na construção 
coreográfica. As disciplinas abordadas foram: danças tradicionais- άwŜƎŀŘƛƴƘƻέ Ŝ ŀ ά9ǊǾŀ 
/ƛŘǊŜƛǊŀέΤ Řŀƴœŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ - άŎƘŀ ŎƘŀ ŎƘŀέΣ άƳŜǊŜƴƎǳŜέΣ άǎŀƳōŀ ŘŜ ǎŀƭńƻέ Ŝ ϦǾŀƭǎŀϦΤ Řŀƴœŀǎ 
urbanas; expressão corporal/contemporâneo. A PC com a sua energia, entusiasmo e carisma 
criou um clima propício ao processo ensino aprendizagem, tornando a partilha de 
conhecimentos muito enriquecedora e importante para a formação dos jovens professores e, 
simultaneamente, foram proporcionados momentos de interação, espírito de entreajuda e de 
aprendizagem a pares que permitiram um conhecimento e aproximação mais efetiva gerando, 
desta forma, uma boa energia entre os elementos do núcleo de trabalho, abrindo caminho para 
se perpetuar este clima de aprendizagem no futuro. Além disso, permitiu que todo o processo 
de progressões pedagógicas e respetivas construções coreográficas fossem registados 
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digitalmente, construindo recursos, no sentido de dar resposta ao desafio do núcleo I, expresso 
na construção de um e-book. 

Avaliação: Excelente momento de partilha de boas práticas. 

 

II. Suporte Básico de Vida(#cursosprofissionais) 

Coordenação: Núcleo de Estágio de Ed Física I / PC- Manuela Brochado 

Colaboração: Bombeiros Voluntários de Guimarães 

Destinatários: alunos das turmas: 10ºLH1, LH2, LH3, CT4 e 10TCM 

Local: Sala de reuniões da ESFH 

Período de realização: 1ºP - 19 e 22 de novembro 

Descrição: No início do ano letivo, em núcleo definimos, pela pertinência do tema e por estar 
incluído nas aprendizagens essências na área dos conhecimentos do 10º ano, realizar uma 
atividade sobre o Suporte Básico de Vida. Para tal, contactámos os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, que prontamente aceitaram o convite e colaboraram de forma entusiástica na 
realização da palestra. O tema central da sessão foi o Suporte Básico de Vida, com uma 
abordagem que envolveu tanto a parte teórica como prática, permitindo aos alunos adquirirem 
competências essenciais para situações de emergência. Os principais objetivos desta atividade 
foram os seguintes: 1) Capacitar os alunos para identificar situações de emergência e saber 
como proceder: Obstrução da Via Aérea (OVA) - aprender a executar a Manobra de Heimlich; 
Avaliar o estado de consciência da vitima: Vitima Reativa - aprender a realizar a Posição Lateral 
de Segurança (PLS); Vitima Não Reativa - aprender a permeabilizar a via aérea, avaliar a 
respiração ver, ouvir e sentir (VOS) e a iniciar manobras de reanimação, Suporte Básico de Vida 
(SBV). 2) Promover e sensibilizar para a importância da consciencialização e educação para a 
saúde na prevenção de acidentes e no auxílio a vítimas em situações de emergência, 
desenvolvendo o sentido da cidadania. Esta Iniciativa foi promovida em cartaz e divulgada no 
instagram do Xico.Energy para toda a comunidade educativa, onde constava o local, a data e o 
horário da sua realização, proporcionando aos alunos a oportunidade de se inscreverem. Na 
palestra participaram quatro turmas de 10º ano, nomeadamente LH1, LH2, LH3, CT4 e 10TCM. 
Durante a sessão, os Bombeiros Voluntários de Guimarães transmitiram a informação de forma 
clara, acessível e envolvente, utilizando uma apresentação visual apelativa que facilitou a 
compreensão dos conceitos e procedimentos. Além disso, explicaram de forma prática e 
detalhada como realizar cada uma das manobras e como atuar em diferentes situações de 
emergência, proporcionando uma aprendizagem eficaz e prática. Conforme os temas iam sendo 
abordados, os bombeiros demonstravam as técnicas em tempo real, permitindo aos alunos 
observar e praticar as ações discutidas. A abordagem adotada foi fluida e esclarecedora, 
permitindo uma interação constante com os alunos, que tiveram a oportunidade de colocar 
questões pertinentes e de grande relevância. Os alunos, ao longo da sessão foram fazendo 
ǉǳŜǎǘƿŜǎΣ ŎƻƳƻ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ ά/ƻƳƻ ǊŜŀƎƛǊ ǇŜǊŀƴǘŜ ǳƳ ŎƻƭŜƎŀ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀ ŎǊƛǎŜǎ ŜǇƛƭŞǘƛŎŀǎΚέΤ 
ά9Ƴ ǉǳŜ Ŏŀǎƻǎ ŘŜǾŜƳƻǎ ŀǇƭƛŎŀǊ ŀ aŀƴƻōǊŀ ŘŜ IŜƛƳƭƛŎƘΚέΤ άvǳŀƴǘƻ ǘŜƳǇƻΣ ŜƳ ƳŞŘƛŀΣ ŘŜƳƻǊŀ 
ǳƳŀ ŀƳōǳƭŃƴŎƛŀ ŀ ŎƘŜƎŀǊ ŀƻ ƭƻŎŀƭΚέΤ άh ǉǳŜ Ǿƻǎ ƭŜǾƻǳ ŀ ŜǎŎƻƭƘŜǊ ǎŜǊŜƳ ōƻƳōŜƛǊƻǎΚέΦ tŀǊŀ 
avaliar a aquisição dos conhecimentos transmitidos, os professores elaboraram um questionário 
através da plataforma Google Forms, em que os alunos responderam individualmente, na aula 
seguinte. Além disso, os professores estagiários elaboraram Certificados de Participação para 
entregar aos alunos que participaram na atividade. Este gesto visou reconhecer e valorizar a 
importância da participação dos alunos em iniciativas relacionadas com a educação para a 
saúde, promovendo o significado e a aplicação prática das aprendizagens adquiridas. Em suma, 
a atividade correspondeu às nossas expectativas. De forma geral, os alunos conseguiram 
adquirir e reter novos conhecimentos, além de desenvolver as capacidades necessárias para 
promover o desenvolvimento sustentável e consciencializar para a importância do Suporte 
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.łǎƛŎƻ ŘŜ ±ƛŘŀΦ h ƭŜƳŀ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŀ {ŀƭǾŀǊ ±ƛŘŀǎέ ǊŜŦƭŜǘƛǳ-se ao longo de toda a atividade, sendo 
um dos principais ensinamentos transmitidos, que ficará na memória dos alunos como uma 
aprendizagem essencial para o seu futuro. O vídeo da atividade pode ser consultado46, vem 
como o questionário da atividade47.  

Avaliação: Excelente participação e envolvimento dos formandos e formadores. 

 

III. Formação Interna de GooseChase 

Coordenação: PC - Manuela Brochado 

Colaboração: Professor Rui Machado 

Destinatários: Professores estagiários dos Núcleos 1,2 e 3 

Local: Sala de reuniões da ESFH 

Período de realização: 26 de novembro de 2024 

Descrição: Formação Interna de GooseChase No dia 26 de novembro de 2024, pelas 10h00 até 
às 12h00, realizou-se a formação interna de Capacitação Digital, orientada para a ferramenta - 
GooseChase. Esta formação foi orientada pelo professor Rui Machado, que realizou o seu 
estágio na ESFH, no núcleo 1, no ano transato. Esta ação contextualiza-se no sentido de permitir 
ao formador partilhar a sua experiência e o seu conhecimento no que diz respeito à exploração 
da ferramenta e à criação de recursos. Estiveram presentes os professores estagiários dos 3 
núcleos. A formação interna teve como objetivo dar a conhecer a plataforma digital GooseChase 
e explicar como permite a criação e gestão de atividades que podem ser direcionadas a 
diferentes modalidades e articulações interdisciplinares. Constatamos que esta ferramenta 
oferece uma forma divertida e envolvente de realizar atividades educacionais, apelando a 
conhecimentos interdisciplinares, com possibilidade de avaliação formativa e, 
simultaneamente, articular com temas da Cidadania e envolvimento com a comunidade local. O 
formador explicou, de forma fluída e bastante esclarecedora o seguinte: a plataforma pode ser 
usada em diversos contextos, desde salas de aula até ambientes corporativos;  há a possibilidade 
de personalizar as diferentes atividades para atender às necessidades específicas de cada 
grupo/equipa; como proceder para fazer o Login, ou, o SignUp; como podem ser criadas uma 
série de missões que podem incluir fotos, responder a perguntas, encontrar itens, fazer textos, 
gravar vídeos e enviar uma localização; as missões são realizadas através de uma aplicação no 
telemóvel, tornando a experiência interativa e acessível; os participantes podem receber 
feedback imediato através da plataforma, o que permite reforçar a aprendizagem e corrigir 
erros, além disso, podem ver as suas pontuações em tempo real, o que adiciona um elemento 
competitivo e envolvente à atividade. O GooseChase promove a aprendizagem ativa, onde os 
participantes não são apenas recetores passivos de informações, mas também ativos na 
resolução de problemas e na realização de tarefas práticas. Isso pode levar a uma melhor 
retenção de informações e/ou habilidades. Para além disso, promove o trabalho em equipa, o 
desenvolvimento de relações interpessoais, o sentido de cooperação e o espírito de entreajuda. 
Em suma, com esta ferramenta à disposição do processo ensino-aprendizagem, percebemos 
que nos permite criar recursos diversos em função de diferentes objetivos, uma vez que é muito 
flexível e pode ser integrada no currículo de várias formas: integrando valências lúdicas; formas 
indutoras de aquisição de conhecimentos abrangentes; orientada para a revisão de conteúdos; 
promotora de avaliações formativas e atividades fora do espaço de aula; abrir horizontes 
relativos à cultura geral e conhecimento da comunidade envolvente. Consideramos que as 
transmissões de todas as informações foram bem conseguidas e que todos os formandos 
perceberam como podem utilizar e rentabilizar a aplicação no futuro, envolvendo os seus alunos 

 
46 https://www.instagram.com/p/DCr0-JGuGc0/ 
47 Link do questionário da atividade https://docs.google.com/forms/d/15pV7_WxW_mkeS08Qe5Et6SfEWtxKTm6eu0d10Lc4Bx4/edit 
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num estilo de aprendizagem interativa, atrativa, desafiante e motivadora. Queremos expressar 
um especial agradecimento ao professor Rui Machado que prontamente disponibilizou do seu 
tempo, de forma profissional e briosa, que através da sua abordagem nos proporcionou o 
potenciar a nossa literacia digital, contribuindo, dessa forma, para o nosso enriquecimento 
profissional. 

Avaliação: Excelente momento de partilha e aprendizagem na construção de recursos digitais. 

 

IV. ACD ς PNA ς όоΣр ƘƻǊŀǎύ άwƛǎŎƻǎ Ŝ ǊŀōƛǎŎƻǎ ƴŀ ŀǊǘŜ Řƻ ŀȊǳƭŜƧƻέ 

Coordenação: Equipa PCE - Délia Carvalho, Manuela Paredes, Carla Teixeira, Bernardina 

Cardoso, Paula Marinho e Olívia Pereira 

Colaboração: Coordenadora intermunicipal Suzana Leite do Plano Nacional das Artes 

Destinatários: Professores do AE Francisco de Holanda 

Local: Escola EB 2, 3 Egas Moniz 

Período de realização: 2º período 

Descrição: bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ƴƻǎǎƻ t/9 ά!ȊǳƭŜƧƻ ŎƻƳ ǘƻŘƻǎέΣ ƴƻ Řƛŀ мт ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ǊŜŀƭƛȊƻǳ-se na EB 

Egas Muniz a ACD "Riscos e rabiscos na arte do Azulejo" com a formadora Suzana Leite, 

coordenadora intermunicipal do Plano Nacional das Artes. O objetivo primordial foi dotar os 

docentes de ferramentas e conhecimentos sobre o tema do Azulejo e desenvolver estratégias e 

práticas experimentais na arte do azulejo para lhes permitir colocar em prática estas 

experiências em contexto de sala de aula e no âmbito do PCE. São objetivos da Ação de 

formação e que vão de encontro ao PCE do agrupamento os seguintes: 1. Preservar o património 

histórico com foco no local. 2. Semear o gosto pela tradição e despertar para os valores 

identitários. 

Avaliação: Excelente. 

 

     

 

V. ACD - Inteligência Artificial na Educação 

Coordenação: Carla Cardoso | Isaura Figueiredo | José Carlos Silva 

Colaboração: Grupo Erasmus + 

Destinatários: Docentes de todos os grupos disciplinares; 

Local: AEFH | SALA DMM 

Período de realização: 04 de abril | Semana aberta | 3H 

Descrição: Esta formação surgiu no âmbito de uma mobilidade Erasmus+ realizada nos Países 
Baixos, em julho de 2024. Os formadores que participaram partilharam com os colegas os 
principais insights abordados durante a experiência, enriquecendo a sessão com contributos 
adicionais resultantes da evolução recente da Inteligência Artificial (IA). A crescente presença 
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da IA na educação levanta desafios urgentes que exigem reflexão e ação. Entre os mais 
relevantes destacam-se: - a visão algorítmica, com o risco de os sistemas enviesados reforçarem 
desigualdades existentes; - a privacidade dos dados, especialmente sensível em contextos 
escolares; - e a dependência tecnológica, que pode comprometer o desenvolvimento do 
pensamento autónomo dos alunos. Apesar do reconhecido potencial da IA para dinamizar as 
aulas e personalizar percursos de aprendizagem, a sua implementação prática continua a 
enfrentar obstáculos. Entre eles, destacam-se a falta de formação específica e o receio de que 
esta tecnologia venha a substituir o papel humano no processo educativo. Esta ACD pretende 
preparar professores para integrar a IA na educação de forma ética e pedagógica, alinhada ao 
PA, através de fundamentos técnicos, estratégias de personalização da aprendizagem e debates 
críticos sobre privacidade, viés algorítmico e impacto social. 

Avaliação: A sessão correu muito bem e os colegas ficaram agradados com os conteúdos 
abordados. No entanto, referiram que o tempo foi curto para tantos recursos disponíveis. 

 

     

VI. Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino das ciências X - Parque Natural do 

Douro Internacional 

Coordenação: Coordenada pelo Centro de Formação Francisco de Holanda, em articulação com 

o formador Arlindo Tomaz 

Colaboração: Colaboração ativa entre todos os formandos, organizados em grupos de trabalho, 

com partilha de saberes, reflexões e estratégias didáticas. 

 Destinatários: Professores do Ensino Básico e Secundário, com interesse na área da Geologia e 

no desenvolvimento de práticas pedagógicas associadas ao trabalho de campo. 

Local: Parque Natural do Douro Internacional τ com visitas a geossítios como o Penedo Durão, 

Cascata da Faia da Água Alta, Penedo do Puio e Sinclinal de Poiares. 

 Período de realização: 04 de abril a 23 de maio 

Descrição: A ação teve como objetivo o aprofundamento de conhecimentos geológicos, através 

de sessões teóricas, pesquisa orientada e saídas de campo. Visou o desenvolvimento de práticas 

educativas centradas no aluno, promovendo competências experimentais, espírito crítico, e 

ligação entre conteúdos programáticos e observação direta em ambiente natural. 

Avaliação: A avaliação considerou a assiduidade, participação ativa, qualidade dos trabalhos de 

grupo e dos relatórios individuais de reflexão crítica. Todos os formandos revelaram elevado 

empenho, responsabilidade e qualidade na execução das tarefas, obtendo avaliação positiva de 

acordo com a grelha definida. 

 

VII.  Worshop de pastelaria 

Coordenação: Rosário Ferreira 
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Colaboração: Manuela Paredes 

Destinatários: Comunidade escolar 

Local: Cantina da Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 04 de junho 

Descrição: O Workshop de Pastelaria nasceu da vontade de vários elementos da comunidade 

escolar de alargar os seus conhecimentos nesta área. Realizou-se na cantina da escola e contou 

com a presença de dezoito participantes, entre pessoal docente, não docente e alunos. 

Aprendeu-se a fazer massa folhada, creme pasteleiro e glacé real, para, depois, se 

confecionarem Jesuítas. Aos participantes, foi distribuída uma pequena brochura não só com as 

receitas, mas também com um pouco da história deste doce. A atividade permitiu consolidar e 

fomentar o espírito de grupo entre a comunidade escolar, assim como alargar competências. 

Avaliação: A atividade foi bem recebida por todos, que demonstraram entusiasmo em todas as 

fases do processo. O workshop decorreu num ambiente positivo e motivador, proporcionando 

uma hora de grande envolvimento e boa disposição. No final, todos concordaram com a 

necessidade de repetir com regularidade este tipo de atividade. 

 

 

VIII. Gerir o Ordenado Criando Riqueza 

Coordenação: Matilde Vinagreiro 

Colaboração:  

Destinatários: Professores do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda 

Local: Sala DMM 

Período de realização: 13 de junho 

Descrição: No dia 13 de junho, para cumprimento do Plano de Literacia Financeira, a professora 

Matilde Vinagreiro, proporcionou a alguns docentes do agrupamento uma sessão no âmbito da 

ǘŜƳłǘƛŎŀ ŎƛǘŀŘŀΣ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀ άDŜǊƛǊ ƻ hǊŘŜƴŀŘƻ /ǊƛŀƴŘƻ wƛǉǳŜȊŀέΦ ! ŀœńƻ ǇǊetendeu 

sensibilizar para a importância da literacia financeira e desenvolver mentalidades de que é 

possível criar riqueza, a partir de um simples ordenado. Esta ACD teve como objetivos propiciar 

aos presentes oportunidade de reflexão acerca da gestão seu do orçamento, partilhar 

instrumentos de elaboração do orçamento; conhecer o património pessoal e monitorizar a 

evolução; sensibilizar para a importância de hábitos de poupança, diferenciar e explorar alguns 

tipos de aplicações financeiras e fomentar nos participantes comportamentos orientados para 

o crescimento do seu património financeiro. 
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Avaliação: Através do método expositivo, interrogativo e participativo, todos os objetivos foram 

atingidos, tendo sido muito apreciada por todos os presentes, que disseram ter sido muito 

interessante e importante para si 

 

 

 

VIII. Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino das ciências XI ς Ilha Terceira - Açores 

Coordenação: Coordenada pelo Centro de Formação Francisco de Holanda, em articulação com 

o formador João Pacheco 

Colaboração: Colaboração ativa entre todos os formandos, organizados em grupos de trabalho, 

com partilha de saberes, reflexões e estratégias didáticas. 

 Destinatários: Professores do Ensino Básico e Secundário, com interesse na área da Geologia e 

no desenvolvimento de práticas pedagógicas associadas ao trabalho de campo. 

Local: Ilha Terceira τ com visitas a geossítios do geoparque Açores.  

 Período de realização: 05 a 08 de julho  

Descrição: A ação teve como objetivo o aprofundamento de conhecimentos geológicos, através 

de sessões teóricas, pesquisa orientada e saídas de campo. Visou o desenvolvimento de práticas 

educativas centradas no aluno, promovendo competências experimentais, espírito crítico, e 

ligação entre conteúdos programáticos e observação direta em ambiente natural. 

Avaliação: A avaliação considerou a assiduidade, participação ativa, qualidade dos trabalhos de 

grupo e dos relatórios individuais de reflexão crítica. Todos os formandos revelaram elevado 

empenho, responsabilidade e qualidade na execução das tarefas, obtendo avaliação positiva de 

acordo com a grelha definida. 

 

 

 

 

3.5. Tecnologias da Informação e Comunicação 

I. Atualização/Inovação do Website do Agrupamento 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Comunidade Educativa 

Destinatários: Comunidade Educativa e Sociedade 

Local: AEFH 
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Período de realização: Durante o ano letivo. 

Descrição: Gestão e atualização dos conteúdos no Website do Agrupamento. 

Avaliação: Ao longo do ano letivo é mantido o Website do Agrupamento com a constante 
atualização de conteúdos. 

   

    

 

II. Registo/Produção - Relatório de Atividades 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Docentes e Direção do AEFH 

Destinatários: Docentes e Direção do AEFH 

Local: AEFH 

Período de realização: Durante o ano letivo. 

Descrição: Atualização/manutenção da aplicação de registo e produção de relatórios de 
atividades. Trata-se de uma solução integrada para registo das atividades realizadas pela 
comunidade e que gera de forma automática o relatório sumativo de todas as atividades do 
agrupamento. Esta solução foi estruturada e funciona como uma intranet (interface Web). 

Avaliação: A aplicação mantém-se em funcionamento continuando a ser utilizada por todos 
docentes do agrupamento. 

 

  

 

 

III. Projeto eTwinning - Unscripted 

Coordenação: Carla Cardoso 

Destinatários: Alunos das turmas 12CSE1, 12CT1, 12CT2, 12CT4, 12CT5 

Local: ESFH 

Período de realização: Durante o ano 
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Descrição: Este ano o tema é o bem-estar e denomina-se "Unscripted" no qual os alunos de 
vários países, Itália, Espanha, Roménia, Portugal e Polónia participam num projeto colaborativo 
de produção cinematográfica que visa colmatar as divisões culturais e promover a compreensão 
global. Através do poder da narrativa, os alunos com diversas perspetivas contribuem e 
exploram os temas universais que nos conectam a todos, com foco no bem-estar na escola. À 
medida que os alunos se envolvem em equipas internacionais, estes vão compartilhar as suas 
ideias criativas participando nas várias etapas do processo de produção de um filme, desde o 
planeamento e guião (roteiro) até à filmagem e a pós-produção. Como disse uma vez Alfred 
IƛǘŎƘŎƻŎƪΥ άh ŎƛƴŜƳŀ Ş ǳƳŀ Ƴłǉǳƛƴŀ ŘŜ ŜƳƻœƿŜǎέΦ 9ǎǘe projeto proporcionará aos alunos uma 
oportunidade única de criarem as suas próprias reflexões cinematográficas e evocarem 
reflexões poderosas, não só em si próprios, mas também no seu público. 

Avaliação: Realizada através de formulários próprios e na plataforma etwinning no final do ano. 

 

 

 

 

IV. Wikijornal 

Coordenação: Ilda Maria da Silva Oliveira 

Colaboração: Docentes da EB2, 3 Egas Moniz 

Destinatários: Toda a comunidade escolar 

Local: Online 

Período de realização: Todo o ano 

Descrição: O Wikijornal do Agrupamento de Escolas constitui uma ferramenta pedagógica e 

comunicacional que visa dar visibilidade às atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo, 

promovendo o envolvimento da comunidade educativa e valorizando o trabalho dos alunos, 

professores e demais intervenientes escolares. Este espaço digital assume-se como um projeto 

colaborativo e a cobertura das atividades do Agrupamento permitiu a partilha de boas práticas, 

o reforço do sentimento de pertença e o reconhecimento do esforço coletivo da comunidade 

escolar. Desde visitas de estudo, projetos interdisciplinares, celebrações temáticas ou concursos 

internos, todas as iniciativas podem ser noticiadas e divulgadas no Wikijornal, reforçando a ideia 

de uma escola ativa, dinâmica e plural. 

Avaliação: Assim, a manutenção e o desenvolvimento contínuo do Wikijornal constituem um 

investimento educativo e formativo, que contribuiu para a divulgação de eventos / atividades, 

numa lógica de escola aberta ao mundo, à informação e à participação ativa. 

 

     

 

V. Projeto Escola Sem Bullying | Escola Sem Violência 

Coordenação: Carla Cardoso 
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Colaboração: Departamento 

Destinatários: Alunos das turmas 12CSE1, 12CT1, 12CT2, 12CT4, 12CT5 

Local: ESFH 

Período de realização: 1º período 

Descrição: Visualização de uma curta metragem seguida de debate sobre o tema. Os alunos 
realizaram um pequeno quizz e a partir daí debatemos em grande grupo o tema. 

Avaliação: Excelente. Os alunos relataram que ainda é visivel o bullying social nas suas idades. 
Um tema a trabalhar com frequência. 

 

 

VI. CODEWEEK 2024 (#cursosprofissionais) 

Coordenação: José Carlos Pereira da Silva 

Colaboração: Professores do departamento 

Destinatários: 10TSI 

Local: AEFH | SALAS TIC 

Período de realização: 14 a 27 de outubro de 2024 

Descrição: A introdução do pensamento computacional (PC) e as literacias digitais na escola 
constitui, atualmente, uma proposta suportada pela comunidade científica e educativa e, com 
relevância nas competências que as crianças e jovens devem adquirir ao longo da sua vida. Neste 
âmbito, todos os anos celebra-se a Coodweek na União Europeia durante o mês de outubro. O 
AEFH, com mais uma iniciativa, desta vez com os alunos do curso profissional de Informática do 
10.º ano, ocuparam uma aula semanal de Redes de Comunicação com uma atividade composta 
por desafios envolvendo eletrónica e robótica (com a placa micro:bit). A programação é, cada 
vez mais, uma ciência integradora de várias áreas do conhecimento para dar resposta a 
problemas do nosso quotidiano, através da automatização de processos. 

Avaliação: Estão todos de parabéns pelo empenho e dedicação nesta atividade! 

  

 

VII. Code Week - Atividade "Embedded Sparks"(#cursosprofissionais) 

Coordenação: Sandra Machado 

Destinatários: Alunos das Turmas 11TMC e 11TEC 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 22, 23 e 24 de outubro de 2024 

Descrição: A atividade "Embedded Sparks", realizada no âmbito da European Code Week 2024, 
desafiou os alunos das turmas 11TMC (Mecatrónica) e 11TEC (Eletrónica, Automação e 
Comando) a explorar a programação de sistemas embebidos através do uso de 
microcontroladores Arduino. Durante a atividade, os alunos aprenderam a controlar 
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dispositivos semicondutores comuns, como LEDs e LEDs RGB (estudados na disciplina de 
Eletricidade e Eletrónica), permitindo o controlo tanto através da consola do computador como 
de controlo remoto. Utilizando a linguagem de programação C++, integraram e modificaram 
programas pré-existentes no IDE (Integrated Development Environment) do Arduino, sendo 
esta uma introdução ao ambiente de desenvolvimento que facilita a escrita, compilação e 
carregamento de código nos microcontroladores. A atividade proporcionou uma experiência 
prática e motivadoda, destacando como a tecnologia e a programação tornam os dispositivos 
mais inteligentes e interativos, enquanto prepara os alunos para os desafios do século XXI e para 
a transição digital. 

Avaliação: A atividade "Embedded Sparks", integrada na European Code Week, proporcionou 
aos alunos das turmas 11TMC (Mecatrónica) e 11TEC (Eletrónica, Automação e Comando) uma 
introdução prática ao mundo dos sistemas embebidos e da IoT (Internet of Things). Inserida no 
módulo de Semicondutores da disciplina de Eletricidade e Eletrónica, esta iniciativa desafiou os 
alunos a programar microcontroladores Arduino, na linguagem em C++, demonstrando como o 
pensamento computacional e a programação podem transformar objetos do quotidiano em 
dispositivos inteligentes. Este primeiro contacto com tecnologias emergentes permitiu-lhes 
explorar a interseção entre programação, semicondutores e IoT, permitindo cooperar para o 
desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI e para a transição digital. 

  

 

VIII. Desafio Hora do Código HOC 

Coordenação: Carla Cardoso 

Colaboração: Departamento 

Destinatários: Alunos das turmas 12CSE1, 12CT1, 12CT2, 12CT4, 12CT5 

Local: ESFH 

Período de realização: Dia 16 de dezembro de 2024 

Descrição: Entre os dias 9 e 17 de dezembro, como forma de celebrar a Hora do Código, a ANPRI 
vai disponibilizar o desafio de programação para os alunos do ensino secundário. Quatro alunos 
que frequentam API B participaram. 

Avaliação: Bastante positiva dado o interesse dos alunos 

 

 

IX. Atividade sem tecnología (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Alunos do 10TSI 

Destinatários: Alunos do 10TSI 

Local: Sala de aula 

Período de realização: 17/12/2024 
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Descrição: Atividade realizada no último dia de aulas do 1.º período, na disciplina de PSI - Turno 
1, do Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos. Foi uma 
atividade sem tecnologia com jogos tradicionais, conhecidos de todos. 

Avaliação: A atividade correu muito bem, os alunos gostaram deste momento diferente em sala 
de aula. 

 

 

 

X. Projetos Articulados - TIC/AIT(#cursosprofissionais)  

Coordenação: Ana Ferreira e Sandra Bernardino 

Colaboração: Ana Ferreira e Sandra Bernardino 

Destinatários: Turma 10TSI 

Local: Sala de aula 

Período de realização: 26/02/2025 e 12/03/2025 

Descrição: No Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação e Sistemas Informáticos foi 
feito um projeto articulado com as disciplinas de TIC e AIT, no 10.º ano de escolaridade. Tratou-
se de uma experiência muito enriquecedora para os alunos uma vez que tiveram a oportunidade 
de aplicar conhecimentos de duas disciplinas para um único projeto. Os temas abordados foram: 
Empreendedorismo; Como ser empreendedor e criar uma empresa?; Trabalho virtual ou 
teletrabalho; Robótica e automação; A Inteligência Artificial; Formação ao longo da vida. 

Avaliação: Os alunos tiveram uma atitude muito responsável e participativa. 
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XI. Workshop "Python" 

Coordenação: Professora Rosa Marinho 

Colaboração: Professoras Manuela Pereira, Márcia Canário e Sofia Carneiro 

Destinatários: Alunos da ESFH 

Local: Sala de informática da ESFH 

Período de realização: 3 de abril 

Descrição: Durante toda a manhã do dia 3 de abril, inserido nas atividades da XLIV Semana 
Aberta, os professores do departamento de matemática receberam alunos na Sala de 
informática e dinamizaram um workshop de Python. Foram propostas tarefas de inicialização à 
linguagem de programação de acordo com o ano de escolaridade dos alunos. 

Avaliação: As professoras e alunos envolvidos consideraram que a atividade decorreu de forma 
muito satisfatória. Os alunos demonstraram muito interesse por ser uma linguagem de 
programação que não conheciam. 

 

     

 

XII. Leituras Rápidas 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Comunidade Educativa e Sociedade 

Destinatários: Comunidade Educativa e Sociedade 

Local: Instagram do Agrupamento 

Período de realização: De 10/maio a 21/julho 

Descrição: Criação de um conjunto de POSTS para o Instagram do Agrupamento. Foram 

apresentados temas com referência a notícias de fácil leitura que traduzem alertas e incentivos 

para sensibilizar a comunidade para problemáticas atuais. As publicações foram disponibilizadas 

ao fim de semana, de 15 em 15 dias, possibilitando uma melhor reflexão sobre o tema. Temas 

apresentados: - ά!ƎŀǊǊŀŘƻǎ ŀƻ ŜŎǊńέΣ DǊŀƴŘŜ wŜǇƻǊǘŀƎŜƳ {L/ bƻǘƝŎƛŀǎΤ - ά5ŜŜǇŦŀƪŜΣ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ 

ƛƴǾŜƴǘŀŘŀέΣ w¢t 9ƴǎƛƴŀΤ - άLƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ !ǊǘƛŦƛŎƛŀƭΣ ǉǳŜƳ Şǎ ǘǳ Ŝ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǘŜ ǉǳŜǊƻΚέΣ {L/ 9ȄǇƭƛŎŀ-

me; - άWƻƎƻ Ŝ ŀǇƻǎǘŀǎΥ ǊŀǇŀȊŜǎ Ŝǎǘńƻ Ł ŦǊŜƴǘŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŜǎǘǳŘƻέΣ {L/ bƻǘƝŎƛŀǎΦ 

Avaliação: A atividade correu como o esperado. Foram registadas visualizações em cada Post. 
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XIII. Design com Canva para as redes sociais 

Coordenação: Ana Ferreira e Sílvia Correia 

Colaboração: ____ 

Destinatários: Professores de todos os grupos disciplinares do AE Francisco de Holanda 

Local: ESFH - Sala TIC2 

Período de realização: 28/05/2025 - Das 14h30 às 17h30 

Descrição: Ter uma presença nas redes sociais é importante para uma instituição pois, para além 

de ser uma boa forma de comunicar com a comunidade e parceiros, permite divulgar o 

trabalho/atividades desenvolvidas. É fundamental estabelecer uma estratégia de presença nas 

redes sociais, percebendo exatamente o que publicar e fazendo-o de forma criativa e relevante. 

A utilização de uma plataforma de design profissional pode ajudar e simplificar a criação de uma 

publicação eficaz para a captação da atenção e envolvimento do público-alvo. Esta Ação de 

Curta Duração pretendeu dar a conhecer a plataforma Canva, explorando as suas principais 

funcionalidades. Foi planificada em duas componentes: a primeira, explorou os conteúdos 

informativos que acompanham uma publicação; e a segunda, trabalhou a criação da publicação 

tendo em conta o design. Preparou-se e sensibilizou-se os professores presentes para uma 

cultura de publicação cuidada e criativa. Com a utilização da plataforma Canva os professores 

ficaram capacitados para produzir mais e melhores conteúdos para as redes sociais. 

Avaliação: Tarefas desenvolvidas ao longo da ACD e feedback positivo recebido 

no final da mesma. 
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3.6. Visitas de estudo  
 

I. Visita de estudo à Biblioteca Municipal Raul Brandão (MIBE) 

Coordenação: Olívia Pereira 

Colaboração: Docentes do 1º e 2º ano de escolaridade 

Destinatários: 1º ciclo (1º e 2º ano de escolaridade) 

Local: Biblioteca Municipal Raul Brandão (Guimarães) 

Período de realização: 1º e 2º período 

Descrição: Durante o 1º período, foram realizadas diversas visitas à BMRB, nas qual os alunos 
do 1º e 2º anos tiveram a oportunidade de conhecer a BMRB e ouvir diversos contos, tais como 
ά{ǳǊǇǊŜǎŀ ŘŜ bŀǘŀƭϦ ŘŜ bƛŎƘŀ !ƭǾƛƳΤ Ϧhǎ ŀƴƛƳŀƛǎ Ŝ ƻ Ǌƻƭƻ ǇŜǊŘƛŘƻϦ ŘŜ !ƭŜǎǎŀƴŘǊƻ Montagnana; 
ά! ǾƛŀƎŜƳ Řŀ ǎŜƳŜƴǘƛƴƘŀέ ŘŜ aŜƭŀƴƛŜ Joyce; ά! .ŀƭŜƛŀέ ŘŜ .ŜƴƧƛ 5ŀǾƛŜǎΤ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ ŎƻƳƛƭƻƴŀέ 
de Eric Carle. As leituras animadas e a troca de experiências intergeracionais com os séniores da 
Santa Casa da Misericórdia estiveram, também, presentes. Os alunos puderam explorar a 
ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά±ŀƳƻǎ /ƘŀǘŜŀǊ ƻ /ŀƳƿŜǎέΣ onde a Dra. Maria José Nobre foi muito objetiva, muito 
clara indo ao encontro da idade dos nossos pequenos leitores. 

Avaliação: O balanço é positivo, a atividade permite conhecer outros espaços, destinados à 
leitura e outras atividades. Os alunos demonstraram muito interesse. 

  

 

II. Visita de Estudo à Contextile e à exposição Momentos de abril 

Coordenação: Délia Carvalho e Augusta Rodrigues 

Colaboração: Grupo 600 

Destinatários: Comunidade escolar 

Local: Palacete de Santiago e Claustros da Câmara de Guimarães 

Período de realização: 1º período 

Descrição: Visita de estudo com as turmas 12AV1 e 10AV1 à exposição "Momentos de Abril" 
nos Claustros da Câmara Municipal de Guimarães e à exposição Contextile 2024 no Palacete de 
Santiago. 

Avaliação: Muito positiva. 
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III. Visita ao Mercado Municipal 

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Ed. Cristiana Ferreira e Ed. Fátima Ferreira 

Destinatários: salas pré-escolar 

Local: Mercado Municipal 

Período de realização: 27 de setembro 

Descrição: As três salas do JI realizaram uma visita ao mercado municipal para descoberta e 

conhecimento de frutas e legumes outonais. Descobriam e provaram doces tradicionais 

associados às vindimas.  

Avaliação: A crianças demonstraram-se entusiasmadas com a saída e a visita ao mercado, tendo 

decorrido sem dificuldades. 

 

 
 

 

IV. Visita ao Castelo de Guimarães 

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Fatima Ferreira 

Destinatários: meninos do JIB e JIC 

Local: Guimarães 

Período de realização: 8 de Outubro 

Descrição: É hábito caminhar com o grupo de meninos até ao espaço livre do castelo, neste dia 

tínhamos como objetivo conhecer o castelo por dentro, para a consistência das diferentes 

imagens mentais dos meninos. Foi de facto uma descoberta para todos, pois apenas três já 

tinham visitado com os pais. O Grupo JIC prosseguiu com a construção de um castelo na sala de 

atividades enquanto o Grupo JIB criaram uma história em conto redondo. 

Avaliação: Excelente parece que todos se sentiram reis e rainhas, assim como comentavam a 

altura das escadas, os penedos e os passadiços. 
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V. Visita de estudo à Casa da Memória (MIBE/Ciência da Escrita) 

Coordenação: Manuela Paredes 

Colaboração: Alexandra Mendes; Conceição Guerra; Sara Santos 

Destinatários: 10LH1; 10LH2; 10LH3; 10LH4 

Local: Casa da Memória 

Período de realização: 22 e 23 de outubro; 15 de novembro 

Descrição: bƻ aşǎ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀǎ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎ Ŝ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 

9ǎŎǊƛǘŀέΣ ǉǳŜ Ŝǎǘł Ƨł ƴƻ ǎŜǳ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀƴƻ ŘŜ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻΣ ŀǎ ǘǳǊƳŀǎ Řƻ млȏ[IмΣ [IнΣ [Iо Ŝ 

LH4 visitaram a Casa da Memória, nos dias 22 e 23 de outubro e 15 de novembro (no caso do 

10LH4), acompanhados pelos seus professores de Geografia, Sara Santas e Alexandra Mendes e 

a professora bibliotecária, Manuela Paredes. Pretendeu-se, com esta visita, sensibilizar os 

alunos para a importância do conhecimento do território local/regional e das inter-relações 

entre território e comunidade, promovendo a sua valorização e desenvolvendo um sentimento 

de pertença (objetivo da disciplina de Geografia). O projeto "Ciência da Escrita", na qual se 

integrou esta visita, procura desenvolver atividades ligadas ao currículo, em colaboração com a 

biblioteca escolar. Trabalham-se, assim, os conteúdos do currículo de forma mais dinâmica, 

indo, ainda, ao encontro dos objetivos delineados pelo PASEO. As turmas deveriam, no final da 

visita, realizar um trabalho, sobre o património patente no espaço visitado, ilustrando-o com 

fotos. Tinham, ainda, de redigir a notícia respeitante à visita. 

Avaliação: O balanço é positivo, visto ter possibilitado aos alunos, o contacto com a sua cultura, 

permitindo, ainda, a diversificação de atividades em sala de aula. A atitude dos alunos, no 

espaço, foi correta, mostrando interesse pela informação transmitida pela guia. No entanto, 

foram poucos os que entregaram os trabalhos pedidos, revelando falta de método e de 

interesse. Quanto aos trabalhos entregues, estes refletem dificuldades de interpretação e de 

domínio da escrita, aspetos que serão intensificados no segundo período. 

  

 

VI. Visita de estudo à empresa Águas de S. Martinho (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Carla Barbosa 

Colaboração: Sandra Machado, Fernando Guimarães e Francisco Martins 

Destinatários: 11ºTEC e 12ºTEC 

Local: Silvares S.Martinho, Fafe 

Período de realização: 23 de outubro 

Descrição: A vista de estudo teve como objetivos: - Possibilitar novos contextos de 

aprendizagem e de abordagem das matérias lecionadas nas disciplinas do currículo; - Enriquecer 

o curriculum e possibilitar o contacto com a tecnologia usada em contextos reais de trabalho; - 

Aproximar a escola, os alunos e os docentes do mercado de trabalho; - Proporcionar aos alunos 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

103 

contacto com empresas parceiras e representativas do meio industrial local; - Estimular o 

crescimento cultural dos alunos; - Fortalecer laços de parceria e colaboração com as as 

empresas. 

Avaliação: A visita de estudo decorreu de forma tranquila e organizada, proporcionando uma 

experiência positiva e alinhada com os objetivos estabelecidos. Constituiu uma oportunidade 

enriquecedora que, ao permitir o contato direto com contextos reais de trabalho, facilitou a 

aplicação prática de conhecimentos adquiridos, promovendo a aprendizagem e o 

desenvolvimento de competências dos participantes. 

  

 

VII. Visita à Fábrica de Chocolate em Viana do Castelo 

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Direção 

Destinatários: Todos os meninos do Jardim de Infância 

Local: Viana do Castelo 

Período de realização: dia 7 de Novembro 

Descrição: As crianças tomaram conhecimento da origem do chocolate, ao nível da geografia e 

condições atmosféricas necessárias, assim como das dimensões do cacaueiro e do fruto. Quais 

os processos de cultura e mercado do mesmo ao longo dos tempos. As crianças tiveram 

oportunidade de experimentar o sabor do cacau puro, os diferentes chocolates (negro, branco 

e de leite), beberam chocolate quente. Participaram em diferentes jogos sobre a importância 

do chocolate para a saúde, na construção de puzzles e de resposta, " Verdade/ Mentira), 

assistiram a um filme de três dimensões, foi uma vivencia à qual o grupo esteve muito 

concentrado. Finalmente o grupo foi colocado numa fábrica de chocolate para poderem brincar 

e vivenciar os conhecimentos anteriormente adquiridos. 

Avaliação: Excelente. As crianças voltaram e comentavam as experiências vivenciadas assim 

como faziam perguntas para confirmar ideias nos diálogos entre os pares. 

  

 

VIII. Visita de Estudo "O Barroco e Rococó em Guimarães" (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Rui Faria 
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Colaboração: Augusta Rodrigues 

Destinatários: 11º TDS 

Local: Guimarães 

Período de realização: 09 de novembro 

Descrição: Visita às Igrejas de São Domingos, Nossa Senhora da Oliveira, Igreja de São Francisco 
e Igreja dos Santos Passos do Campo da Feira. 

Avaliação: A visita decorreu de forma muito positiva. Os alunos mostraram-se interessados, 
participativos e atentos durante todo o percurso, revelando curiosidade pelos monumentos 
visitados. O feedback recolhido junto destes confirmou que atividade constituiu uma excelente 
oportunidade de consciencialização e valorização do património artístico e cultural da cidade. 

   

 

IX.  Visita de estudo ao 46.º Campeonato Nacional das Profissões Skills Portugal Norte 2024 

(#cursosprofissionais) 

Coordenação: José Carlos Silva 

Colaboração: António Marcos Martins, Carla Pinto e Paula Sofia Silva 

Destinatários: Alunos das turmas 10ºTSI e 11ºTSI 

Local: Europarque, Santa Maria da Feira 

Período de realização: 15-11-2024 

Descrição: No decorrer da visita de estudo, os alunos puderam conhecer as competências 

exigidas por cada profissão, o desenvolvimento pessoal proporcionado pela formação, a oferta 

formativa nacional, as oportunidades de carreira nos diferentes setores de atividade e as 

prioridades do país nos domínios da inovação, crescimento económico e coesão social. 

Avaliação: A visita de estudo decorreu com normalidade, a avaliação é positiva pois foi uma 

experiência enriquecedora e bastante informativa. 

  

 

X. Visita às instalações da empresa Zome Guimarães (#cursosprofissionais) 

Coordenação: António Marcos Martins 

Colaboração: Carla Pinto 

Destinatários: Alunos da turma 11ºTSI 
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Local: Instalações da empresa Zome Guimarães 

Período de realização: 19-11-2024 

Descrição: A visita de estudo teve como objetivos: - Conhecer a dinâmica de trabalho das 

equipas da Zome e compreender como a colaboração e inovação são essenciais no dia a dia da 

empresa. - Explorar o setor imobiliário, descobrindo as suas especificidades e as ferramentas 

tecnológicas que impulsionam este mercado em constante evolução. - Aprofundar o 

conhecimento sobre o software CRM (Customer Relationship Management), uma ferramenta 

fundamental para a gestão de dados, relacionamento com clientes e otimização de processos 

τ tema de grande relevância para a formação em informática. Esta experiência proporcionou 

aos alunos uma visão prática do mercado de trabalho e reforçou a importância das tecnologias 

de informação e comunicação no contexto empresarial. 

Avaliação: A visita de estudo decorreu dentro da normalidade, a avaliação é positiva pois foi 

uma experiência enriquecedora a vários níveis. 

  

 

XI. Visita de estudo à Fermir ς Fernandes & Miranda, Confeções, Lda (#cursosprofissionais)  

Coordenação: Carlos Martins 

Colaboração: Docentes das turmas 

Destinatários: Alunos das turmas de 12º ano dos cursos profissionais 

Local: Instalações da Fermir, Mesão Frio 

Período de realização: 25-11-2024 

Descrição: Receção na empresa ŜƳ ά{ƘƻǿǊƻƻƳέΦ tŜǉǳŜƴŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŎƻƳ ƻ ǎƽŎƛƻ-gerente da 

ŜƳǇǊŜǎŀ ŀ ŘŜǎŜƧŀǊ ŀǎ άōƻŀǎ-ǾƛƴŘŀǎέΦ 5ƛǾƛǎńƻ Řŀǎ ǘǊşǎ ǘǳǊƳŀǎΣ ¢a/Σ ¢5{ Ŝ ¢9/Σ ŜƳ Řƻƛǎ ƎǊǳǇƻǎΣ 

respetivamente acompanhados por dois profissionais da empresa, engenheiros da área têxtil. A 

empresa dedica-se à confeção e comércio de malhas e conta, mais ou menos, com duzentos 

trabalhadores, proporcionando a alimentação de um conjunto de outras unidades fabris, 

complementares, na qualidade de fornecedores. O seu maior cliente é o grupo Inditex (que 

ŀōŀǊŎŀ ǾłǊƛŀǎ ƳŀǊŎŀǎ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀ ά½ŀǊŀέύΦ ! ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ άƭŀȅƻǳǘέ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ όŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘŀύ 

contempla a existência de departamentos como o comercial, design, planeamento, laboratório, 

sistema produtivo (confeção, estamparia, bordados, etc.), embalagem, expedição, faturação e 

contabilidade. Em função das necessidades, a empresa subcontrata, sistemas produtivos e de 

embalagem, a terceiros. A verticalidade do seu sistema de fabrico contempla a compra de fio e 

o pagamento de mão-de-obra, em unidades fabris autónomas, para produção de malhas. As 

malhas são rececionadas em armazém, aferidas, conferidas e introduzidas em sistema 

informático. O planeamento, depois de rececionadas as notas de encomenda, aciona o sistema 

que provoca o tingimento, acabamento das malhas em cru e respetiva modelação para 

operacionalizar o CAD/CAM, desenho e corte dos tecidos. As peças quando têm desenhos 

ōƻǊŘŀŘƻǎΣ ǎǳōƭƛƳŀœńƻΣ άŀƭǘŀ-densidade, lantejoulas, etc, são aplicadas antes da confeção, por 
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máquinas. Os guias da empresa explicaram de forma clara toda a sua orgânica de 

funcionamento, com a visita mais concentrada nas unidades do sistema produtivo. A 

ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Řƻǎ άwŜŎǳǊǎƻǎ IǳƳŀƴƻǎέ ŀǎǎǳƳƛǳ ǉǳŜ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƻōƧŜǘƛǾƻΣ ŘŜ ŎŀǘƛǾŀǊ ŦǳǘǳǊƻǎ 

profissionais para os diferentes setores da empresa, estava cumprido. 

Avaliação: Os objetivos da nossa planificação foram totalmente atingidos, com os alunos a 

participar em regime de excelência.   

  

 

XII. Visita de estudo à exposição - VASCO DA GAMA, um mundo novo do mundo 

Coordenação: Hugo Moreira 
Destinatários: 10ºCSE2 
Local: Sociedade Martins Sarmento 
Período de realização: 26 de novembro de 2024 
Descrição: Os alunos do 10º CSE2 visitaram a exposição VASCO DA GAMA, um mundo novo do 
mundo, na Sociedade Martins Sarmento, no âmbito da disciplina de História B. A iniciativa 
assinalou os 500 anos da morte de Vasco da Gama (ca. 1469-1524) e proporcionou uma 
oportunidade de explorar o impacto do navegador nos Descobrimentos portugueses. A 
exposição destaca feitos como a abertura da rota marítima para a Índia, transformadora para o 
comércio global bem como a posição de Portugal na época. Os alunos observaram mapas, 
documentos e imagens, aprofundando o contexto histórico, tendo participado numa sessão 
interativa que promoveu a reflexão e o pensamento crítico. 
Avaliação: A atividade decorreu de forma positiva. Este momento de aprendizagem fora da sala 
de aula foi recebido com entusiasmo pelos alunos, que regressaram com uma compreensão 
mais aprofundada do impacto de Vasco da Gama e da época dos Descobrimentos no contexto 
da história global. 

 

 

XIII. Visita de estudo à sede da Super Bock Group, SGPS 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: João Moreira e DT Cláudia Freitas e Isabel Pires 

Destinatários: Alunos das Turmas 11CSE1 e 11CSE2 

Local: Leça do Balio, Matosinhos 

Período de realização: Manhã do dia 12 de dezembro 
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Descrição: A visita de estudo, no âmbito da disciplina de Economia A, às imponentes instalações 

da Super Bock Group, em Leça do Balio, Matosinhos, tinha como objetivos principais: conhecer 

o historial do grupo, o processo produtivo da empresa, as matérias-primas utilizadas na 

produção da cerveja e respetivos mercados de origem, a gama de produtos, os mercados de 

destino e estratégias de expansão do grupo; os equipamentos e tecnologias utilizados na 

produção, bem como percecionar as políticas sociais e ambientais do grande grupo nortenho. 

As duas turmas formaram dois grupos distintos, acompanhados por um guia/anfitrião diferente 

e por dois docentes. Seguiram percursos contrários que convergiram para um lounge - bem 

equipado -, para confraternizarem e degustarem algumas bolachas acompanhadas de água. 

Avaliação: Muito Bom. Todos os alunos, sem exceção, teceram rasgados elogios à experiência, 

tendo ficado deslumbrados com a enorme dimensão das instalações, equipamentos altamente 

sofisticados e automatizados, de capital intensivo, mas também com as preocupações sociais 

das várias gerações de administradores do Group em relação ao bem-estar dos trabalhadores, 

não descurando as questões ambientais. A avaliação dos alunos teve como suporte a elaboração 

do relatório individual e a sua proatividade e postura no decurso da visita de estudo. 

  

 

 

XIV. Visita à Biblioteca Raul Brandão 

Coordenação e Colaboração: Educadora de infância titular, com a colaboração da assistente 

operacional e estagiária da UM 

Destinatários: JIB 

Local: Biblioteca Raul Brandão 

Período de Realização: 14 dezembro 

Descrição: Saímos com o objetivo de conhecer um espaço organizado com livros e confortável 

para a criança. Ficamos a conhecer o espaço dos pequeninos e dos adultos. 

Marcamos ainda atividades presenciais para o segundo período, para o nosso grupo e dos 

nossos amigos do JI.  

Passeamos por alguns espaços da cidade, na resposta a questões históricas das crianças, Como: 

Porque há argolas no chão? Porque está uma estátua ali em cima? Porque não está o Menino 

Jesus nas palhinhas e estão os pais? Aqui haviam umas portas grandes, mas porque está ali uma 

concha? 

Avaliação: A atividade excedeu o planeado, que era consolidar e estimular o poder de 

planificação de atividades pela criança, assim como o conhecimento de espaços para seu uso 

pessoal. As questões colocadas foi uma surpresa muito agradável que pude observar em alguns 

meninos, o que permitiu passar o conhecimento aos amigos, na resposta às questões. 
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XV. Visita Estudo aos laboratórios de Compósitos e Nanotecnologia ς Fibrenamics, 
Universidade Minho (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Tatiana Vieira 

Colaboração: Sandra Machado, Emília Paula Magalhães, Sara Carvalho e Francisco Teixeira, 
Tatiana Vieira, Sandra Bernardino, Carlos Martins 

Destinatários: 11TEC, 11TMC, 11TCM, 10 TDS e 10 TCM 

Local: Fibrenamics na Universidade do Minho em Azurém - Guimarães 

Período de realização: 2º perído 

Descrição: Permitir aos alunos o contacto com a investigação a vários níveis, poderão ver várias 
tecnologias emergentes que combinam fibras, resinas e nanopartículas para criar materiais com 
propriedades superiores. Estes materiais podem ser usados em uma vasta gama de indústrias, 
como automotiva, aeroespacial, construção, medicina e até eletrónica.  

Avaliação: A atividade decorreu com normalidade e foi bastante gratificante ver o interesse e 
curiosidade dos alunos. 

 

     

 

XVI. Visita de estudo 10AV1 

Coordenação: Augusta Rodrigues, Célia Gama Lobo e Rui Faria 

Colaboração: Cláudia Freitas e Margarida Silva 

Destinatários: 10AV1 

Local: Porto 

Período de realização: 22 de janeiro de 2025 

Descrição: No dia vinte e dois de janeiro de 2025 a turma 10AV1 realizou uma visita de estudo 

na cidade do Porto. Esta visita permitiu a interdisciplinaridade e articulação curriculares entre 

Arte e Matemática. A ampliação dos domínios de compreensão estética, artística e cultural dos 

alunos e ainda o desenvolvimento de capacidade de observação e sensibilização poderá servir 

de inspiração para futuros trabalhos dos alunos. No âmbito da disciplina de Matemática B, um 

grupo de alunos visitou a exposição "Simetria, jogos de espelhos" e a partir da observação das 

simetrias presentes em alguns desenhos e poliedros, conseguiram de um modo interativo 

classificar figuras com base no seu tipo de simetria, aprofundando assim os conhecimentos de 

Geometria no Plano e no Espaço e de Padrões Geométricos. A visita à Sé do Porto permitiu aos 

alunos identificar os principais elementos estruturais e artísticos do românico português. De 

igual modo visitaram-se outros pontos emblemáticos da cidade do Porto, nomeadamente a 

Estação de São Bento considerada uma das mais belas estações ferroviárias do Mundo, com o 

objetivo de compreender a relevância da Gare como espaço de encontro e circulação de pessoas 

e ideias, divulgação de conhecimento, além da sua importância no contexto da arquitetura do 

ferro e de outros materiais. No Museu da Alfândega, a obra do artista catalão Salvador Dali 
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constituiu uma importante fonte de interesse e inspiração para estes alunos, sendo de destacar 

a análise interpretativa que fizeram das obras/instalações artísticas através de displays digitais, 

efeitos sonoros, mapeamento de projeção, entre outros. 

Avaliação: Durante toda a atividade, os alunos demonstraram grande interesse e curiosidade 

mantendo uma atitude exemplar na procura e mobilização integral dos conteúdos que lhes 

foram disponibilizados. 

     

 

XVII. Visita de Estudo ao Arquivo Alfredo Pimenta: "O Espólio do Arquivo e os Clichês 

fotográficos da Muralha" (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Rui Faria 

Colaboração: Rui Faria 

Destinatários: 11º TDS 

Local: Arquivo Alfredo PImenta - Guimarães 

Período de realização: 31 de janeiro  

Descrição: Os alunos foram conhecer o espólio documental do Arquivo Alfredo Pimenta com 

particular destaque para o acervo fotográfico da Muralha no contexto do Módulo 8 - A cultura 

da Gare. 

Avaliação: A visita decorreu de forma muito positiva. Os alunos mostraram-se interessados, 

participativos e atentos durante todo o percurso, revelando curiosidade pelos documentos 

observados e pelo papel do Arquivo. O feedback recolhido junto destes confirmou que atividade 

constituiu uma excelente oportunidade de consciencialização e valorização do património 

documental e iconográfico da região. 

 

   

 

XVIII.   Visita de estudo à empresa OutSystems (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Marcos Martins 
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Colaboração: Carla Pinto, José Carlos Silva, Ana Ferreira, Isaura Figueiredo 

Destinatários: Turmas do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos 

Local: Instalações da empresa OutSystems, em Braga 

Período de realização: Fevereiro de 2025 

Descrição: Os alunos dos 3 anos do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos tiveram a oportunidade de visitar o escritório de Braga da OutSystems, 

uma das empresas líderes no desenvolvimento de plataformas de low-code e que atingiu o 

estatuto de empresa unicórnio no ano de 2018. Durante a visita, os alunos puderam conhecer 

de perto as metodologias inovadoras da empresa, compreender como o low-code acelera o 

desenvolvimento de software e explorar as oportunidades de carreira nesta área em constante 

crescimento. Foi uma experiência inspiradora que aproximou os alunos do mundo real da 

tecnologia e do desenvolvimento de software. 

Avaliação: A atividade decorreu com normalidade. Considera-se que este tipo de atividades é 

uma mais-valia no percurso académico dos alunos. 

   

 

XIX.    Visita ao Museu Alberto Sampaio - Dia dos afetos 

Coordenação: Glória Batista, Maria José Costa e Cândida Martins 

Colaboração: Coordenadora de estabelecimento e assistentes operacionais 

Destinatários: Alunos do 2º ano das duas escolas 

Local: Museu Alberto Sampaio 

Período de realização: 11 e 14 de fevereiro 

Descrição: hǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀǎǎƛǎǘƛǊŀƳ ŀƻ ǘŜŀǘǊƻ ŘŜ ǎƻƳōǊŀǎ άańƻǎ 9ƴŀƳƻǊŀŘŀǎέŜ ŦƛŎŀǊŀƳ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊ 
o Chico da Nora e a Maria da Fonte, um casal de namorados muito apaixonado e muito 
romântico. Na sua companhia, ficaram a conhecer a história de duas artes vimaranenses cheias 
de tradição: a da cantarinha das prendas (olaria) e a do bordado de Guimarães. Desenvolveram 
novo vocabulário relacionado com estas artes e revelaram muita curiosidade e entusiasmo 
quando observaram de perto os "bastidores" da peça. 

Avaliação: Os alunos mostraram-se muito interessados e atentos durante a exibição da peça e 
muito participativos durante a conversa inicial e no final da peça, revelando que perceberam 
bem o conteúdo da mesma. A atividade foi, por isso, avaliada de excelente. 
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XX. Visita de estudo a Lisboa: Museu do Dinheiro, INE e Assembleia da República 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: António Sérgio Cortinhas, Cristina Martins, Helena Barroso e João Moreira 

Destinatários: Alunos das Turmas 11CSE1 e 11CSE2 

Local: Lisboa 

Período de realização: 20 e 21 de fevereiro de 2025 

Descrição: No dia 20 de fevereiro, as duas turmas do 11ºCSE, da Escola Secundária Francisco de 
Holanda, realizaram uma visita de estudo - orientada por dois anfitriões - às imponentes 
instalações do Museu do Dinheiro do Banco de Portugal, no qual tiveram a oportunidade de 
conhecer e observar a evolução histórica das formas de dinheiro ao longo dos tempos, bem 
como as coleções disponíveis no Banco de Portugal - patentes nas diversas salas temáticas, onde 
lhes foram proporcionadas experiências interessantes e interativas. No mesmo dia, os alunos 
das duas turmas e os cinco professores que os acompanharam participaram num animado 
"Percurso Queirosiano", na Baixa de Lisboa. No dia 21 de fevereiro, as duas turmas de Economia 
do 11º ano e os cinco docentes tiveram a honra de participar numa conferência intitulada 
"Estatísticas do Comércio Internacional de Bens", da autoria da Diretora do Serviço de 
Estatísticas da Economia Externa, do Departamento de Estatísticas Económicas do INE, Doutora 
Maria Fernanda Jordão, coadjuvada por três membros da sua equipa, cuja sessão decorreu no 
Salão Nobre do INE. Antes do começo da conferência, o grupo foi recebido pelo Dr. Tiago Santos, 
responsável pelo Serviço de Comunicação e Difusão do INE, que efetuou o enquadramento 
histórico na escadaria de acesso ao edifício principal que comemora 90 anos este ano, mas 
também no seu interior, dando especial ênfase à explicitação das figuras patentes nos 
belíssimos vitrais: a do centro simbolizava a pátria, sendo possível observar nas partes laterais 
imagens alusivas à agricultura na fase das colheitas, à indústria e ao planeamento, bem como 
às colónias africanas e à natalidade, entre outras. O Dr. Tiago Santos também teve o cuidado de 
ŜȄǇƭƛŎƛǘŀǊ ƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ 9ǎǘŀǘƝǎǘƛŎŀΣ ǊŜŦŜǊƛƴŘƻ ǉǳŜ ŀōƻǊŘŀ άŎƻƛǎŀǎ Řƻ 9ǎǘŀŘƻέΦ bƻ 
decurso da conferência, os alunos tiveram a oportunidade de compreender a complexidade 
inerente à recolha, periodicidade e produção de dados estatísticos do comércio externo de 
bens, no mercado Intra-UE e Extra-UE, os mecanismos de triangulação que possibilitam aferir a 
sua qualidade e as ferramentas e tecnologias utilizadas: linguagem de programação R, Power 
BI, Access, Excel. Após o almoço do dia 21 de fevereiro, os alunos e professores tiveram o gosto 
de assistir, no plenário da Assembleia da República, ao debate aceso em torno da moção de 
censura ao Governo, movida pelo Partido Chega. Seguidamente foram encaminhados para a 
Sala do Senado, na qual foram recebidos pelo Presidente do Conselho de Administração da AR, 
Dr. Emídio Guerreiro, e pelo Deputado do PSD (nosso conterrâneo), Dr. Ricardo Araújo, com o 
qual pudemos interagir e que nos mostrou alguns dos espaços nobres do Palácio de S. Bento. 
Durante a permanência no hemiciclo, tivemos o gosto da visita do Dr. Ricardo Costa, Deputado 
vimaranense do PS. 

Avaliação: O balanço foi Muito Bom. Não obstante as adversidades que ocorreram durante os 
seis meses de planificação e execução da atividade, os alunos consideraram que se tratou de 
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uma experiência memorável, enriquecedora, que se traduziu num acréscimo de conhecimentos 
e aprendizagens que constituem uma mais-valia para a área de estudos que frequentam e, 
simultaneamente, potenciando o seu interesse pelo exercício da atividade política. Conhecer 
tão ilustres instituições públicas foi, sem dúvida, a concretização de um desejo tornado 
realidade. 

 

   

 

XXI.  Encontros com a arte ς Visita a museus em Lisboa (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Castro Mendes e Délia de Carvalho. 

Colaboração: Departamento de Artes e o estagiário Carlos Castro do MEAV. 

Destinatários: 11ºAV2 e 11º e 12ºTDS 

Local: Lisboa 

Período de realização: 27 e 28 de fevereiro. 

Descrição: Desenvolver as capacidades de observação, interrogação, interpretação de obras de 

arte e a sensibilidade estética assente no conhecimento de obras relevantes e Design, nas 

visitas: Museu da Gulbenkian MAC- Arte contemporânea, Museu do Design, Museu Arte 

Arquitetura e Tecnologia (MAAT), Centro Cultural de Belém (CCB). 

Avaliação: Altamente positivo. 

 

   

 

XXII. Visita de estudo à Feira Qualifica (#cursosprofissionais)  

Coordenação: Marcos Martins 

Colaboração: José Carlos Silva, Ana Ferreira, Isaura Figueiredo, Helena Oliveira 

Destinatários: Turmas do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 

Local: Exponor, em Matosinhos 

Período de realização: Março de 2025 
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Descrição: A Feira Qualifica apresenta aos seus visitantes um vasto rol de ofertas educativas 
para todo o tipo de áreas, do norte ao sul do país e também para o estrangeiro. Desta forma, os 
alunos podem tomar conhecimento de opções para o seu futuro académico e profissional. 

Avaliação: A visita de estudo decorreu com normalidade. Os alunos ficaram mais informados 
relativamente a opções para o seu futuro. 

 

   

 

XXIII. Visita de Estudo - Salinas de Aveiro e Museu Marítimo de Ílhavo 

Coordenação: Alice Dias Pereira 

Colaboração: Agostinho Ferreira, Rosa Marinho, Isabel Machado, Carlos Oliveira e Sílvia 

Fernandes 

Destinatários: 12 CSE1, 12 CSE2 e 12 CSE3 

Local: Aveiro 

Período de realização: Dia 7 de março 

Descrição: A visita de estudo no âmbito da disciplina de Economia C, às Salinas de Aveiro e ao 

Museu Marítimo de Ílhavo, tinha como objetivos principais: compreender as consequências 

ecológicas do crescimento económico moderno e da utilização indiscriminada dos recursos 

disponíveis nas zonas ribeirinhas, espécies vegetais e animais, bem como a importância dos 

recursos do mar para a economia local e nacional. As três turmas formaram dois grupos 

distintos, acompanhados por um guia diferente e pelos docentes. 

Avaliação: Muito Bom. Todos os alunos gostaram de realizar esta visita de estudo. A avaliação 

dos alunos teve como suporte a elaboração do relatório a pares, é de evidenciar a sua 

proatividade e postura no decurso da visita de estudo. 

   

XXIV.  Visita das Turmas 11TEC e 12TEC à Feira Qualifica 2025 (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Carla Barbosa, Sandra Machado 

Colaboração: Fernando Guimarães, Francisco Martins e Alexandra Gomes 

Destinatários: Turmas do Curso Profissional de Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 

Local: Exponor, em Matosinhos 

Período de realização: 13 de março 
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Descrição: A Qualifica é a maior feira de educação, formação e juventude de Portugal, reunindo 

instituições de ensino superior, escolas profissionais e empresas de formação. Este evento anual 

tem como objetivo principal orientar os jovens nas suas escolhas académicas e profissionais, 

apresentando as diversas oportunidades disponíveis no mercado. 

Avaliação: O balanço da visita foi positivo, com os alunos a demonstrarem interesse pelas 

atividades desenvolvidas. 

 

   

 

XXV. Visita de estudo - Trilhos Artísticos na cidade do Porto: Entre Soares dos Reis e 
Serralves 

Coordenação: Hugo Moreira e Alexandra Ribeiro 

Colaboração: José Luís Viamonte e Fernanda Freitas 

Destinatários: 11AV1 e 12AV1 

Local: Porto 

Período de realização: 13 de março  

Descrição: Os alunos das turmas 11AV1 e 12AV1 embarcaram numa visita de estudo à cidade 
do Porto, explorando alguns dos seus mais emblemáticos espaços artísticos e culturais. Pela 
manhã, antes da visita ao Museu Nacional Soares dos Reis, fizeram um percurso por locais 
icónicos da cidade, como: - Torre dos Clérigos; - Reitoria da Universidade do Porto; - Igreja do 
Carmo; - Café Piolho; - Livraria Lello. Seguiu-se uma visita à Galeria da Casa Comum da Reitoria 
da Universidade do Porto, onde exploraram a exposição "Histórias para Salvar ς 10 Anos do 
Banco Português de Cérebros (BPC)", refletindo sobre arte e doenças neurológicas. No Edifício 
Abel Salazar (antigo ICBAS), apreciaram a exposição "Aula do Visível ς Obras da Coleção da 
Fundação Ilídio Pinho", com mais de 120 obras de artistas como Vieira da Silva, Amadeo de 
Souza-Cardoso e Almada Negreiros. No Museu Nacional Soares dos Reis, a visita guiada 
centrou-se na temática "A paisagem, o retrato e o quotidiano na arte do século XIX". Os alunos 
participaram ativamente, criando mapas mentais, esboços e reflexões artísticas, num exercício 
dinâmico e criativo. O almoço decorreu nos Jardins do Palácio de Cristal, onde desfrutaram da 
paisagem sobre o rio Douro e de um ambiente natural único. A tarde foi dedicada a Serralves, 
com uma visita ao Museu, Parque e Jardins, onde exploraram a exposição "O Agora Acordou", 
mergulhando na arte contemporânea. 

Avaliação: A visita de estudo cumpriu plenamente os seus objetivos, sendo considerada muito 
positiva, tanto pelo seu contributo para o enriquecimento curricular como pela forma como 
envolveu os alunos num processo de aprendizagem significativo e motivador. 

 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2024/25 

115 

   

 

XXVI. Visita de estudo: Ao encontro da Arte 

Coordenação: Augusta Rodrigues 

Colaboração: Sandra Bernardino do departamento de linguas e humanidades 

Destinatários: Alunos 

Local: Milão e Verona 

Período de realização: 17 a 19 de março 

Descrição: Os alunos visitaram os principais monumentos de Verona como a Arena, Piazza del 
Signori, verona cittadella e o local da história da obra de Romeu e Julieta e outros locais 
históricos do reportório da história da Arte.Também visitaram Sirmione o lago da Garda. Em 
Milão visitaram o teatro alla Scala a catedral Duomo com o nome da mesma piazza monumento 
gótico o castello e as suas galerias de arte. Também visitaram o museu de arte contemporânea 
Triennale 

Avaliação: Excelente 

   

 

XXVII. Visita ao Laboratório da Paisagem - Workshop de Energias Renováveis 

(#cursosprofissionais) 

Coordenação: Sandra Machado 

Colaboração: Cristiano Picoto 

Destinatários: Alunos da turma 11TEC 

Local: Laboratório da Paisagem, Creixomil, Guimarães 

Período de realização: 18 de março de 2025 

Descrição: A Visita ao Laboratório da Paisagem ς Produção de Energia | Energias Renováveis e 

Transição Energética, realizou-se no dia 18 de março de 2025, entre as 15h00 e as 16h30, com 

os alunos da turma 11TEC da Escola Secundária Francisco de Holanda. A visita teve como 

principais objetivos: Conhecer os projetos desenvolvidos pelo Laboratório da Paisagem, com 

destaque para os de base tecnológica ligados à sustentabilidade; Compreender os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030) e a sua relevância social; Participar no workshop 

temático sobre Energias Renováveis; Relacionar os conteúdos do Módulo 7 ς Sistemas Trifásicos 

com aplicações práticas; Desenvolver competências ligadas à transição energética e digital 
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(Green Skills). A atividade enquadrou-se nos Príncipios do Projeto Educativo relacionados com 

a educação para a cidadania, a sustentabilidade e o desenvolvimento tecnológico. 

Avaliação: A visita decorreu de forma muito positiva, com os alunos a demonstrarem uma 

atitude correta, participativa e interessada. Os alunos mostraram-se motivados, colocaram 

questões pertinentes e participaram ativamente nas propostas apresentadas, o que contribuiu 

para um ambiente de aprendizagem dinâmico e enriquecedor. A atividade permitiu ainda 

reforçar a articulação entre a escola e instituições locais, contribuindo para a formação de uma 

consciência cívica e ambiental mais sólida. O balanço final foi bastante positivo, tanto do ponto 

de vista pedagógico como formativo. 

 

   

 

XXVIII. Visita de estudo a S. Miguel 

Coordenação: Arlindo Tomaz, Camila Sousa, Fátima Alpoim, Fernanda Lopes 

Colaboração: Carla Santos, Célia Lobo, Fernando Macedo, João Pinto, José Luís Viamonte, 
Manuela Campos e Rui Pinto   

Destinatários: Alunos de BGG e FQ A do 11º ano 

Local: Ilha de S. Miguel - Açores 

Período de realização: 30 de março a 2 de abril 

Descrição: Foram visitados vários geositios e pontos de interesse da ilha com desenvolvimento 
de atividades de campo dedicadas à observação e interpretação das particularidades existentes 
na região, posibilitando a consolidação e a aplicação dos conhecimentos adquiridos em contexto 
de sala de aula, no âmbito das disciplinas envolvidas. As ações implementadas contribuíram, 
ainda, para o desenvolvimento das vertentes cultural e social, evidenciando a perspetiva de 
liberdade com responsabilidade e despertar a sensibilização humana para as questões 
ambientais do nosso património geologico e natural. Constituiu, assim, estratégia de 
desenvolvimento e de cidadania. 

Avaliação: A atividade decorreu de forma bastante satisfatória, destacando-se o interesse e 
empenho nas tarefas envolvidas, permitindo atingir os objetivos definidos. Com efeito o 
trabalho de campo constituiu uma ferramenta didática de relevo nas aprendizagens, em 
particular ao nível das Geociências. Para além disto, a atividade realizada, ao proporcionar o 
contacto com o meio natural, contribuiu para a amplificação do interesse pela Ciência e para o 
desenvolvimento de uma maior sensibilidade em adotar atitudes que produzam efeitos 
benéficos na conservação e proteção da Natureza, em geral, e da Geodiversidade, em particular. 
Destaca-se, ainda, o contributo para o desenvolvimento de atitudes cívicas e do fortalecimento 
das relações interpessoais. 
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XXIX. Visita de estudo a Conímbriga e Parque Biológico da Lousã 

Coordenação: Anabela Martins 

Colaboração: Eduardo Bernardino, Luís Flores, Fátima Carvalho, Rosa Xavier, Sílvia Alves, 

Patrícia Silva, Daniela Oliveira, Marta Macedo 

Destinatários: 5ºs anos 

Local: Conímbriga e Parque biológico da Lousã 

Período de realização: 1 de abril de 2025 

Descrição: De manhã, os alunos tiveram a possibilidade de explorar as ruínas da cidade romana 

de Conímbriga. Após almoço convívio no Parque das merendas, da parte de tarde, visitaram o 

Parque Biológico da Lousã considerado a maior amostra da fauna e flora autóctone e de agro-

pastorícia tradicional portuguesa. No Parque Selvagem apreciaram espécies como o lobo 

ibérico, o urso pardo, o lince, as aves de rapina, os javalis, os cervídeos, entre muitos outros, em 

habitats praticamente naturais. 

Avaliação: Os alunos adoraram a visita de ano a qual se consubstanciou numa oportunidade 

única de consolidação de aprendizagens de disciplinas diversas e convívio entre pares. 

   

 

XXX. Visita da Turma 11TEC à empresa Kyaia (#cursosprofissionais) 

Coordenação: Carla Barbosa 

Colaboração: Sandra Machado 

Destinatários: Turma do 11º ano do Curso Profissional Técnico de Eletrónica, Automação e 

Comando 

Local: Pencelo, Guimarães 

Período de realização: 1 de abril 

Descrição: Visita de estudo à empresa Kyaia, no âmbito da preparação para a Formação em 

Contexto de Trabalho (FCT). Esta iniciativa teve como principal objetivo proporcionar aos alunos 
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um contacto direto com a realidade empresarial do setor do calçado, onde a tecnologia assume 

um papel fundamental nos processos de produção. A Kyaia, maior grupo português de calçado 

e proprietária de marcas como a Fly London, destaca-se pela sua forte componente tecnológica 

e inovadora, constituindo um excelente exemplo da aplicação prática dos conhecimentos que 

os alunos adquirem nas aulas. Durante a visita, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer 

os diferentes departamentos da empresa, desde o design e desenvolvimento de produto até à 

produção e logística. Os responsáveis da empresa guiaram os alunos pelas instalações, 

explicando os processos automatizados, os sistemas de informação utilizados e a forma como a 

tecnologia revolucionou a indústria tradicional do calçado. Foi particularmente interessante 

para os alunos observarem a aplicação prática de conceitos como automação industrial, 

robótica e sistemas de gestão integrada. 

Avaliação: O balanço da visita foi positivo, com os alunos a demonstrarem interesse pelos 

processos tecnológicos observados. Esta atividade contribuiu para a preparação dos alunos para 

a FCT, permitindo-lhes uma visão prática e realista do que os espera nesta importante etapa do 

seu percurso formativo. 

   

 

XXXI. Visita de Estudo a Coimbra - percurso cultural e circuito científico 

Coordenação: Departamento de Física e Química e Departamento de Ciências Naturais 

Colaboração: Sofia Carneiro, Manuela Ribeiro, Ricardo Garrido, Lina Fonseca, Marta Pereira, 

Marta Marques, Ana Isabel Oliveira, João Pacheco, Rosa Salgado, António Pinto 

Destinatários: Alunos de Ciências e Tecnologias de 10° ano 

Local: Coimbra - centro histórico e Universidade 

Período de realização: 1 de abril, das 8h às 19h 

Descrição: A visita envolveu as cinco turmas de 10º ano de Ciências e Tecnologias, constando, 

no período da manhã, num percurso cultural pelo centro histórico e baixa da cidade de Coimbra, 

com um roteiro fornecido digitalmente, devendo os alunos seguir o percurso e as indicações 

fornecidas através da aplicação Google Maps e responder às questões associadas e 

disponibilizadas através do Google Forms. Ambos os documentos/materiais foram acedidos 

através do respetivo QRCode, digitalizado pelos alunos a partir de smartphone. O almoço 

decorreu em modo piquenique no Jardim Botânico. No período da tarde, dividindo as 5 turmas 

em 3 grupos, visitou-se o Laboratório Chimico, Museu da Ciência-departamento de Física, 

Gabinete de Curiosidades e o Jardim Botânico, com um guia para cada grupo e com a atribuição 

de um audioguia a cada alunos para escutar, através de auscultadores fornecidos, todas as 

explicações e descrições inerentes. 

Avaliação: A visita decorreu de forma muito positiva, com a participação de 121 alunos das 5 

turmas de 10º ano de CT e 10 professores. A distancia percorrida Guimarães-Coimbra-

Guimarães é adequada a uma visita de um dia, o percurso pelo centro histórico de Coimbra, 
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cerca de 2 km, não criou dificuldades acrescidas e foi muito enriquecedor, o almoço decorreu 

em modo piquenique num jardim amplo e delimitado, com condições de segurança; o percurso 

científico, entre as 14h30 e as 17h envolveu a divisão em 3 grupos, acompanhados de um guia 

e com a distribuição de um audioguia e auscultadores a cada um dos alunos para 

acompanhamento de todas as descrições. A visita ao Laboratório Chimico, Museu da Ciência 

(Física), Gabinete de Curiosidades e Jardim Botânico foi muito interessante e captou a atenção 

de todos os participantes. 

   

 

XXXII. Visita de Estudo a Alcobaça e Nazaré 

Coordenação: Eva Soares, João Araújo, Rui Faria, Sara Santos, Alexandra Mendes; Sílvia Teixeira 

Colaboração: Carla Pinto, Natália Mendes 

Destinatários: 10º LH 

Local: Alcobaça e Nazaré 

Período de realização: 01 de abril 

Descrição: Tendo em vista a consolidação de conteúdos programáticos o programa iniciou-se 
com a vista ao espólio do Museu das Máquinas Falantes, inserida na disciplina de Português. 
Seguiu-se a visita ao Mosteiro de Alcobaça, com o reconhecimento das principais características 
do espaço inseridas no quotidiano monástico da Idade Média. Desenvolveram-se os seguintes 
objetivos específicos: Reconhecer os elementos característicos do estilo gótico. Reconhecer as 
características da vida monástica na Idade Média. Os poderes senhoriais em Portugal durante 
a época medieval. Já no contexto da disciplina de Português foram explorados os objetivos 
específicos: Evocar os conhecimentos relativos à relação entre o mar e a literatura portuguesa: 
Os Lusíadas de Luís de Camões ς episódio de Inês de Castro. Durante a tarde visitou-se o sítio 
da Nazaré no âmbito dos conteúdos da disciplina de Geografia A, explorando os seguintes 
objetivos específicos: conhecer o Litoral Português, as principais características da Linha de 
Costa, distinguindo os principais tipos de Costa (costa baixa e arenosa de alta de Arriba). Como 
objetivo transversal às diversas disciplinas participantes explorou-se o desenvolvimento do 
espírito e de observação, estimulando o gosto pelo património material e linguístico-cultural 
português. 

Avaliação: A visita decorreu de forma muito positiva. Os alunos mostraram-se interessados, 
participativos e atentos durante todo o percurso, revelando curiosidade pelos monumentos 
visitados. O feedback recolhido junto destes confirmou que atividade constituiu uma excelente 
oportunidade de valorização do património artístico e cultural nacional. Os objetivos da visita 
foram cumpridos na sua totalidade, pelo que a avaliação é excelente. 
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XXXIII. Visita de estudo ao Banco de Portugal e ao Palácio da Bolsa 

Coordenação: Fátima Pereira 

Colaboração: Fátima Remualdo, Hugo Moreira e Márcia Canário 

Destinatários: Alunos das turmas 10CSE1 e 10CSE2 

Local: Porto 

Período de realização: 2 de abril de 2025 

Descrição: A visita decorreu em dois momentos: durante a manhã os alunos dirigiram-se ao 

auditório do edifício do Banco de Portugal, na Rua do Almada, onde puderam assistir a uma 

sessão de formação/informação sobre o papel da instituição na manutenção da estabilidade dos 

preços e na promoção da estabilidade do sistema financeiro, sobre o papel da Valora na 

produção de notas de euro e, principalmente, sobre os principais elementos de segurança e 

verificação da genuinidade da nota de euro. Foram explicados alguns detalhes das notas de 

euro, tais como, a bandeira europeia, a assinatura do atual presidente nas notas, o símbolo 

copyright, a marca de água, o filete de segurança, as inicias do Banco Central Europeu em 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ǾŀǊƛŀƴǘŜǎ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀǎΣ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ Řŀ ƳƻŜŘŀ άŜǳǊƻέ ŜƳ ŎŀǊŀǘŜǊŜǎ Řƻ ŀƭŦŀōŜǘƻ ƭŀǘƛƴƻ 

ό9¦whύΣ ƎǊŜƎƻ ό9¸tʍύ Ŝ ŎƛǊƝƭƛŎƻ ό9.thύΣ ŀ ƛƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎŜƎƻǎ Ŝ ŀƳōƭƝƻǇŜǎΣ ŜƴǘǊŜ 

ƻǳǘǊƻǎΦ CƻǊŀƳΣ ŀƛƴŘŀΣ ŜȄǇƭƛŎŀŘŀǎ ŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǎŞǊƛŜ Ŝ ŀ ƴƻǾŀ ǎŞǊƛŜ ά9ǳǊƻǇŀέΣ 

lançada em 2013 e concluída em 2019, com a entrada em circulação das notas de 100 e 200 

euros. Os alunos ficaram a saber que o BCE decidiu cessar a produção de notas de 500 euros, 

devido aos receios de que a mesma esteja a ser utilizada para facilitar atividades ilícitas, embora 

essas notas da primeira série mantenham o curso legal. Durante a apresentação, foi explicado 

que o acrónimo TOI é um método simples para verificar a autenticidade das notas de euro, 

podendo ser complementada com recurso a equipamentos auxiliares como lupas, máquinas de 

luz ultravioleta e dispositivos de luz infravermelha. Posteriormente, os alunos foram divididos 

em grupos e passaram à parte prática, aplicando as técnicas de verificação aprendidas para 

identificar notas ou moedas falsas. Ainda durante a manhã, os alunos dirigiram-se às instalações 

do edifício principal do Banco de Portugal, na Praça da Liberdade, para uma visita orientada às 

esplêndidas instalações e conhecer um pouco mais da história desta instituição. Num segundo 

momento, depois do almoço, os alunos foram visitar o Palácio da Bolsa, onde está localizada a 

Associação Comercial do Porto. Aqui, puderam conhecer o seu historial, as funções 

desempenhadas outrora e atualmente, na economia e sociedade, além de poderem apreciar os 

diferentes e belíssimos espaços, deste edifício começado a construir em outubro de 1842. 

Avaliação: Muito Bom. Os alunos apreciaram imenso as explicações dadas pela formadora do 

Banco de Portugal e puderem conferir os vários elementos de segurança com vista à verificação 

da genuinidade das notas. Os discentes tiveram um comportamento irrepreensível. 
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XXXIV. Visita de estudo ao Tribunal Judicial de Guimarães com assistência a julgamentos 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Doutora Juiza Luísa Roriz, Secretário-Geral do Tribunal e Oficial de justiça, Dra. 

Carla Abreu 

Destinatários: Alunos do 11CSE 

Local: Tribunal Judicial de Guimarães - Praça da Mumadona 

Período de realização: Dia 3 de abril, no período da tarde 

Descrição: Um grupo de alunos do 11º ano do curso de ciências socioeconómicas realizaram 

uma visita de estudo ao Tribunal Judicial de Guimarães, no âmbito da disciplina de Economia A, 

tendo a possibilidade de assistir, na mais emblemática Sala do Tribunal, a três audiências 

reportadas a julgamentos de processos-crime de teor distinto, nomeadamente, condução de 

veículo sob o efeito de álcool, furto e violência doméstica. Após o término das sessões de 

julgamento, a Senhora Doutora Juíza prontificou-se, gentilmente, a esclarecer todas as dúvidas 

colocadas. No momento a seguir, a Dra. Carla Abreu, oficial de justiça, conduziu todo o grupo às 

celas do tribunal e solicitou aos alunos que fechassem os alunos e se colocassem no lugar dos 

presos a fim de simularem a experiência degradante. Recomendou que evitassem ações que os 

pudessem colocar numa situação similar. Com esta experiência enriquecedora, os alunos 

tiveram a oportunidade de conhecer, in loco, o principal órgão de soberania responsável por 

garantir a defesa dos direitos e dos interesses dos cidadãos. 

Avaliação: Muito Bom. A visita ao tribunal proporcionou uma experiência enriquecedora e 

esclarecedora sobre o funcionamento do sistema judicial e os procedimentos seguidos em 

diferentes tipos de julgamentos. Os alunos observaram casos variados, desde infrações de 

trânsito até questões mais complexas, como furto e violência doméstica, o que permitiu 

compreender a importância da justiça na resolução de conflitos e na aplicação das leis. 

 

 
























































































































































































































































































